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�..tese do Boletim Geometereológico. de A. Seixas Nettoi=1"" I /
vaida até às· 2�h18m do dia 2 de feverei·ro <le 1971.

FRENTE FRIA Negativo PRESSAO ATMOSFERICA ME­
pIA: 1004,4 milibares TEMPERATTi1RA MEIDIA: 30,0 0een­
tigr�as UMIDADE RELATIVA MEDIA; 119,2%;, Cmulus -.
stratu.s - Nevoriro esparsos' - Tempo médio: Estavel. Florianópolis, Terça-feira, 2

·PHILI,I 8& CIA. a casa do conslrulor
INFORMA
Para complementar o programa

'A' ímunízação -preventiva no Norte

eatarinense, a Secretaria, de Saúde
I recebeu mais 30 mil unidades de

.vacinàs . anti-tíficas,

SINTESE
\
,

REVISTA

Voltou à funcionar, 'nos Ae
: roportos Santos Dumont e do,
,

Galeão, desta vez
•

com um

contingente de 30 mõças sele
clonadas pelo critério de a·

presentação, polidez e urbani

dade, o Serviço de Revista Fe­

minina, subordinado I ao Co
mando da 3'1- Zona Aérea. As

policiais ostentam' agora um-

nôvo uniforme, dentro de

padrões sóbrics, obedecendo
às cores ,usadas na Aeronáuti­
ca: saia' e sapatos azul-mari­

nhos, blusa azul-claro e distin :

tivo da, /Aeronáutica na gora
f:: no Cinto.

,

AMIGO DE NIXON

o milionário nerfe-amerf­
cano William Buékley Jr., a·

migo ,�ssoal do Presidente
Richard Nixon, estêve em �i.
sita ao Rio, durante dois dias,
'tendo se h�pedac(o no Leme,
,Palace Hotel sem que sua pre.
sença tivesse despertade a cu­

riosidade que se�ia njltural. f
I

Conservador, editor da '!Na,
tlenal 'Revie�", ó Sr. Buckiey
é irmão de Jámes Buckley, .re

'

\.cente!'1ent� r eleito,
�

senador
pel� Estado de Nova York, Em.
baréoú sábado para a Europa

, o"d�,'segundo amigos seus do,
',Rio, "fói fazer contates com

áreas econômicas internacio­
/'

O To�ogã é mil brín-.

Montes

I

PENHA
II��---------------------'

. ,A localidade denominada
. Prainha, no, M�nicípio de

Penha, poderá tornar·se l1um'

centre de pesca submarina.

,As. condições da PI'?ia são

ideais 'pará a prática de tal
, esporte e alguns paranaenses
�i'á a d�scobriram. Primeir�
f'ói' o ex·Presidente do ISDF.
professor Newton Carneiro,
qu� lá te"!. çasa, mas não é;'
aficcionado da pesca. A
Prainha está

I
inclusive atra:

�ndo pescadores paulistas.
/

'

LAGES

Na' cidade de Lages, foram
oficialmente el).cerracj_as �á,

bado, as atividades do' II'? Ba.'
talhão, Rodovfál'io. No Qual'
tel do Batalhão foram reali,
zadas solenidades }Iiilitares"
c'tjlto ecumênico e coquetel ele '

despedida.'
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Cançã'D'::do':,re:uresso'foi
;

8· preferid:�' 'de> :todos

-,'
, ,

A euforia tomou conta do intér:­

prete de" Canç�o, do Reg�esso. ao ser­

anunciada a <campeã -do I Festíval]�

1 \. I. \...-, •
•

de Música de Carnaval, ' O TAC· foi,

pequeno; para abrigar tõdo o' públi- .

co 19;ue .se'-, disloceu para:assistir ,'O

certáme, .
Muita gente vibrou com.

as .músícas, mas muita gente lamen-

., tou ,�Q fâto de não encontrar lugar
no ,te�tro (.rágin�s 3 e 11)

f.:.
,. j

r
'

"

':dó Rondou ' viu o "Av'aí
\ , ,

marcam 'volta perderde 2 a r
,Página). ' (Página 10)

,

tua fica,"'"
mais; forte'

"

"
.

, '\

I"

Autoridades' "

: t

. o Gevernador IV0, 'ia·
miliares 'c�mparecerem' à ,Missa'

'. il�
, Ação' 'de Gragas Gelebrad� 'domi�­
go, na Catedr�l /Metropolitana, 'alu- {

'\ .'

siv'a à p�sageni do 5'?' ,aniversádo
'de sua .átlministr!l�ão., Ao' ato reli­

'gioso
.

cowpart:)ceiám outiJas .a·utàl'i-'
.

dades· (\0 Estaçlu e" convidado11. q�le'
cumprimentaram o Chefe do, ExE?c
cutiVQ pelas' realizações' qu�' �e�"

. nêste qúinqiÍênio.
.

_,

·e .�mlgos,
,-' \"

",','

congtalulam�se' com Ivo

r,

,,'.�8.,r'a·$il, ArgenUn a e Pa.ragu.ai,"
abandonaram:a assembléia da·OfA:

teriza, )uma grave, crise n�l'ganiS,
mo. A saída do ,Brasil ocorreu no

<'

momento' e�' q-ue' a' 0EA se dispu-
nha a aprovar projeto r anti-terro­

l:is�o 1imitado, O dop.umento-.. foi
qualificado pelo" Cliance�er MáriQ
G'ibson Barbosa como inadmissívél� ,

O presidentE.' da Assembléia �e

çhanceler�s censurou· como' pma

o Brasil abandonou .on,tem à tar­

de a Assembléia "Extraordi'l1ár.la da

Orgaiüzaçáo dos Estacl<)s Amedca­

nos sôbre' o terrorismo" que s� 1'ea:

Eza em Washington. 'Logo após, -se· .

guindo o exemplo do Brasil; a' Ar- '

.
'gentina e 'o Pai:agU!Ü também dei·

xarám O plenário da, Assembléia.. Q

que".' segundo obsérvadores, carac·

fillta de conSidera!:ão. 'pal'a -,com
, ,� , ".

seus colegas o' abando'm��" .$i�% s,es�,
�ões. 'pe,los -trê� c�inç!líeiJ;,

'"
"

'Afir'.
l:. I

I ,

- mou que nuncà em ·sua: 'éxperiência,i ': '

em' conf�rência� 'illtel'naciol1lN,�'�'iiâ., '",
"

• .' I
..

.... �./

Via presencrado ,t\m acontec�ert-t(:)
"0 'I, .

semelhante, "como manifestação' de:
" '

desacôrdo, para :um' assunto, çm (lis.
/' cussão",

.' I

II
.1

o Presidej;te Garrastazu Médici
ãeve��á visitar

'

Florianópolis ainda'
êste mês; possivelmente no.' próxi
mo dia, 15. Segundo 'se inforl(la o

Chefe do, GovêrnQ adiou a viagem
que faria, à regiâe' .

Nordeste para
vil' 1\ Santa Catarina e ao ,Rio Oran-

-

de do Sql, O· que deverá: fazer nos

,dias' t5, e 16. /

o Governador' Ivo $ilveira, que

ontem viajou para Brasília a fim de

participar do jantar que \a Arena
ofereceu ao Presidente, deverá acer

. tal' os detalhes finais sôbre a vJ­
sita, anunciando P0:))1Íle�orb ao re

'gressar á Flor-ianópolis, amanhã ou"

depois de amanhã.
.r

Inf01;macões extra-oficiais dão
conta de

-

qu� a�sesso;E1s' Jda Presi,.,
dência da República enviaram,
ao" Governador Iv� Silveira· solíci-

.

tando a -elahoração de, um progra- ,

má' a ser cumprido, nesta
.
Capital

.

pelo General Médici.
.

Na progra­

mação deverá ser' incluída a inau

guração de um conjunto habitacío-,"
nal- construído .em Barreiros.

, Na ReÚe' de ontem o Presidente
Gart.ãstazu :,Médici foi homenageado
COHl l,lIfl .jantar of�':t:eddo pelo, Ui: I,

retório Nacional dã Arena, ocasião
"

ém "que , foi" saudado pelo Deputado
Ro'ndo� 'Pacheco.,,' A saudecão do

presidente' da .Arena focalizou a

Importância do, poder politico na"

'�da de um povo, frisando que SP-In.

a política, êle não cheg{a constítuir-,
se uma Nação� "representando 'a,
penas um; ajuntamento", A..firmÓu
o pal'laÍrlentar que' a vítóría, da A

ren� -=---nas" últimas eleições .teve três

ca�sas Pl'inclpais': lend� a principal
.- deÍas' a bóa imagem do Presidente
Médici. 'c�ujo :nome �eml2i"t; 'foi viva, .l
mente aplaudido I nas" praçi;l� , ..públí- r �
caso

, I ,

l\ _:

P.�rinfjá:
,DFeside; ""a
ftssem,bléia

> "

,"

'Ministro Marcus ::Vinicius, Pra­
tini de-- MQ�ais dürante ;ua' e�ta�la
.em+ Itajaí' onde precedeu" o .ato. de,
,Íl)-aug).lr'lção .,'àa < I' FI'PACI, foi 'ho-:
menageàdo , pelãs: classes produtoras
da ,região' com. Unl' jantar. Intenso
progsama foi cumprido, pelo ',�finis,

, \

, ,

G Deput1!do Nelsol'1 P�driJli, da A,'

re'lW, foi" eJeito ontem Pi'esi4ellte
ela Assembléia Legislativa' por 26
v.otos cóntí-á 10 computados ao. De,
'putado Fausto Brasil do' MDE é

"utn' �\')t� em 'branco. O' nôvo Chefe

"do, L�gislativol em seu' ,discurso de

pôsse, con�lamou os deputados a

ri� 'nôv<i- cd�portainento para me­

H\or fortaI�cel"\ e
I
dina�izar o Le-

I gislativo (úitima página).
y.
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BANCO, REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
,

Está presente no processo de

engrandecimento de Santa Catarina
I

,

... � �

,

r Indústria/da Cerâmica vê o
s eu, índice' de clescimento

A A�sociaçíío ,13i'::tsilcira
de Cerâmica vai; realizar
de 7 a i2 de fevereirà 6

X! Congresso ,i3r,asi1e.irEJ '

.

'

.�. '.'-

de Cerâmica, no ;lVhjseu;'tle
Art (lVI04êril�. 9 j,��iljjs(rO'
MafCÚS :Viiiicil1S Pi'atiil!i:' de
Morais, da Iiil<'ltH3tria e €to
Comércio, inaugurará ô

conclave.
Presidido pelo- Si.' Dar

niel Miguel Kial1iil', 0 CON­

gresso prClcÜ'rúâ Íevantar
os problemas -relatívos ,ao
desenvdlvime:f;ito "dá cebl-

"

mica 'em seus vários cam-

pos, O objetivo dos indus­

triais é o de, manter am,

acompanhamento da evo­

lução cíéntífiea e teenoló-
'

gica da' cerâmica.
O' SERVADOItES

O Congresso coIftatít com
a presença de obsei'vadoreS
estrangeiros. Durante o de­

S' 1I'01ai' das sessões, os
t �l1icos inglêses John F.

I, fsdn, D. J, Yàtes e W.

1. German falarão sôbre
o� seus respectivos ramOs

d' atividades, todos rela·

cionados 'com a cerâmica: '

A prodlição brasileira de

azulejos poderá, atii1,gí!:' a

3D milhões dEY'IDetl'os qua­
di'ados 'em 1971. Em -1970,

a proçiução foi de 26.495
mil ,metros quadrados, su­
pJrior em 6.133 mil, ou

30%, à produ§'ií0 'de H'l6Y.
As estimativas, são' de

que até 1973 serão jl}el'Ja'
mente atendidas as 1!lecessi,-'
darles do consumo intern6;
pIa �ntrada em, operaç�@,
d) novas unidades e', e�pa,!l·
s o das existentes.

,

São 13 as prihcipllis ·fá'

ll'icas de aztilej cis em pro·
(ução no pâís. A política'

I
.

ée incentivos fiscais pnf'a
<,s áreas do Nordeste e da

J-mazônia; jHntamertfe com

('3 incentivos originâ:(ibs dó
Ci'upo Executivo da Ihdús·
tria de -l\'Iat�fi:ais tia Cinis­
trução 'CivIl - Gellhát

então' em fun�i6fiajn0rtto do N6rcleste - Sudene -'

'fio Conselho dê:' Í!e'ietivoI. ocorreu a ampliação da

:: "lmento .Industrtal" - crn I/{SA, de Pernambuco e. (}

� �i<1' Mirnistéríõ' d� Ihdús· aJ'la'recitliênto de novas uni-
••.• .j. -.'.

•

, .'
•

iria e' do' Comércio - 1"UC dades e111 Salvador;' junto
.

_ carreoü para: d' setêrr Uma' com à Ceramlls S. A., liga-
sérle de novos empreendi- dá ao grupo ftalíarro da Mon-

mentos, não só nos
.

Esta tecatini.
dós 'proclutores, como em QÍlahto à área da Supe-
fiovas regiões.

i
i'ititendêhé'ia ela AinazônLi

,

SÓ' no p,eríódd de janeiro - Sudarn - foi criada a

de HJ68. a julho de 1969 Àzpa (Azúlejos do Pará S.

foíáih aprovados naquele A.J primeira 'unidade pro-
(Jntpd Executivo nove pro- dutora de. azulejos ria Ama-

[etos de instalação de M- zôhia. '

'"as unidades, como: Brilho A indústria nacional 'do

cerâmica Industrial e Co- azulejo atravessou um sé-

mercial e Indústrias Reuni rio perioüo de crise em

das Frànciscô Matarazzo, 1966/67, ante algumas me-

em São Paulo; Cerâmica didas econômicas adotadas.
, Sánta, Catarina, Cerârnica A demanda, no. entanto.

Criciúmâ, Indústria Cerâ- se acentuou a partir dêsse
mica Imbituba' e :t\1a�irtiil i<!- ano, pelos ef�itos decorren

no Gaidzinski S.' A. (Elia- tes do Pland Nacional de

ne), em Santa Catarina; In- Habitação. Com isso, o se-

dústfia Cerâmica padnit, tor pôde atingir a um se

liá Guanabara' e kiabih e tor de equiÜbrio capaz, C;e

Cia., iia Guanabara e, eri'!. incÍusive, gerar o· surgi
Mifias Gerais. méri.to de novas unidades

,
Na área da Superihten 'e a ampliação das exis-

'dêhcia do Desenv01vimento tentes.
'

PRODÜi;ÁÔ NAClólllAL DE AZULEJdS
Firmas 196� 1970

Klabin.Rio' 6.675.000 7.500.000
IHabin-lVIG 1.150.060 2.040.000
IRFM

-"
1.650.000 2:206.000

IASA-Refice 2.652.000 2.880.000
-

ÍÁSÀ-Ceàrá
!ASA-Bahia
íASA-Alágoas
BrilÍlocar

179.000 1.440.000

CeràmuS
]ndâ.stá '

lffif>itiil;!a '

Ífic8,pa
'

SaNta, Càtai'1na
Reraltlx

. EíÍiane
Azpà
Cecfisa

Jlaihiasa
DiadeJi1a
:M.Uriaí

782.,400
1.130.000
234.800

1.080.000
1.814.000
570.000

Í.220.000·'
1.225.000

1.080.000
1.200.0()0
, 235.000;
i.200.000
3,300.000
720.000

1.í7Ü,'OOO
1.530.000

I' Total 20,362.200 26.495.000

Totai a 90% de utilização 23.845.500

Reunião extraordinária da
(;ecal será, hoje em Brasília

Todos os países latiho- eievar o nível <'lo encontro nacional de seguros de in
americanos confirmaram li não tem 1l.nânimidade, p,).

iPi!�sença, em Brasilia, a

p"rtir de hoje, na reuiüão
ex,raordinária da Comissão
Especial de Coordenaçil@
pOira América Latina. :Em
elevado nível técnico; @ eh:
contra será realizada te
Itama-rati. Nas, deiegàç8cs
presentes haverá embai:xa­
dores é mihistros'éóhse­
lheiros.

O Panamá foi o líhico

país a enviar seU Chahedl:!i'
Isso se deve ao fato de
considerar a reliluiãe bás·
tal1te imp01tante na exe·

cução de sua pélítica ex'
terna.

. -
/

A propOSlçao chilena àc

Íd meÍ1es no inicio das t;i'à·
balhos não haverá condi·

ções ,de tranÚOl'mat a ca·

í'áter cla reünião, visto qlle
quase todos os chancelere3
sê encoritl'álÍl eril Washing­
ton, na Assembléia Geral �Ú
OEA.
AGENIjA
-A- Sécretaria-Éxecuti,ra

tla reuiüão foi entregue ao

itamarati, que cool'deno\t ii

elaboràção 'da seglimte
agénda: 'eleição de autori·

dâdes; erganização - dos

tfahailios, renovação da k

gis1ação açucareira norte·

americana; projeto de ·�ria­

ção de uma agência inter-

\vestimentp's , estrangeir,os,
sob a égiàe do Banco Mun·

BRDE aprova novos!fina'nciamentos,'
para cooperativas aurícolas� de se

..? "'':''.:!J � '�'-:-:C 'I .ÓrÓ ,,\ •

".
' .. .....-\"00II "�.--o-- 'ilJ. �-I. 'til� • ...'

',"

,

Mercado segurador sera amplia.do

Russos usam

sapatos
do Brâsil

A 'União' Soviética vai

c@mpt�t filie ano cêrcá de
10 rrrLilhá'r;í dr, pares (!fi

calcados (10 Brasil, {j eqüi.
valeste a 30%, de IilÍÍl jnvl's­
tímento de 150 mílhões de
dólares (êi$ .,"750 ntthões)
dd acêrdo fitinaelo eriff'e

aquêle "país e à Estadd de

São Pauêo. pat� a IÍllstátáçíib
de ufttã csntral elétrica. .

-

Esta quantidade'�, (dtias
.vêzes o t€1tal da. �xpottação
atual de sapatcs fabricados
no Brasil f! que, em. 19'70; ,

i11trapassmi 6 'mi1h�es rlé

dólares (Cr$ 3Ó mílhõés)
contra i milhão e, 800 !í:üi
de 69 -(Cr$ 9.400 mãl). o.s·

principais compradores são

Estadas Unidos; Iflglatetrá;
Cahadá, Argentina;' Aüstfb.·
fia e Alemanha Ocidental.
IMPORtÂNCIA
,

O presidente do,' S�ndica
)0 da Indústria de Calça:
dos no Estado de São Pau-

"10, Sr.' Sebastião ,Bíirtüllian:
velidas de calçádos ao exte'

i'iot, que eram 'pràticilÍlleiltt"
nulas erh 68, crescerain em

69 e se �tiitipÜcafam em

16, dévendo álc�nçár ütn

íhdic� explósivo em 'ti".
Par� êle, o' Brasil' st:fá

unl elos fuilieres e:Xf>ort�ao­
res de' Càlçatids em, tedo o

mundo, ao lado, da Itália,
Espanha'" 'e Tdi.ecoiEslová�
quia; que -baseiam s.ua_pro­

duç�o na matéria-prima bra­

silefra.
' .-

,"O mercado do' Lesté

Europeü' 'que se abre p·aia
'

nós 'é urrl daelo' ilôvd lias

amplas ; posSibilidades, que
,.tem6s" de vêri.<ier ,'mâis- si
patos",.' áfirmoti' 11' Sr:, Se-

'

bastião, c,I�arbulÍiail.
.

Financiamentos no va-

lor de' 635 'mil cruzeiros

�fdriiin
. tecerÍtemente 'apru­

" vaao�( pela :biteto�'ia" do

finDE, ,tlestiÍ1Ilclos à cons­

trução de ilfriÜ1ZéM pelas

Cooperativas Agrtcolas de

j:fii1l1ali:ifiho, Cunlra Porã e'

Mafávillüi. A�1'avés de

uma i"�:��inaienagl)J:!i
será procedido � o bendi-

ciamento mais de 1.500 a­

gricultores, filiados àquelas
Cooperativas." Os projetos
de financiamento das Co­

operativas de Pinhalzinho,

Cunha Porã e Maravilhá
foram' elaborados e serão
execütados segunde 0-

'

rientação técnica do Servi­
ço de Extensão Rural de

Santa Catarina.'

"

doras. existiam, em opera­
ção no país cêrca de 190

emprêsas, das quais não

:t;nais de 10% podiam ser

consideradas sólidas finan­

ceiramente. Tôdas 'lutavam
na disputa de um .voluiTIe
de negóc,ios relativamente

pequeno e havia 'uma, ten·
dência à absorção das se­

guradoras por pârte da rê-'

'.

de bancáriá. A�m disSG,
ficou patente a' existência
de muitas' companhias saté·
lites que, ,apesar de ,one­
rar o' custei operacional das

lídeles, eram cohvenientes
para os grupos que as CO'l­

troIavam.,
2. Partiu-se então para @

estímulo à fusão das segu­
radoras com a finalidade
de reduzir a oferta em peln
menos 50%, fazendo com

que permanecessem. em

poreaçãe, apenas, cêrca de
-80 emprêsas.

3. Identificou-se, aind[!,
que o resseguro feito no

exterior, era um canal de
evosão de divisas. Os con-

,tratos eram fechados eom

taxas altas e sem qualquer
negociação que visasse res­

guardar os interêsses na­

cionais. Pór isso, o Irlsti·
tuto de Resseguros do lka­
sil (IRB) foi instruído no

,sentido de reexaminar to­

dos os contratos, aumf)nta!'
a rete!'lção, interna do qüe
fôsse possível (baixou de

13,6%' em 1969 para 10,3%
no ano passado 'o percen­
tual colocado no exterior')

4. Tornou,se' obrigatória

ção.

AurD V'�CâD CAT�RINEN5E

PECUÁRIA
MODERNiZADA
Dezesseis criadores de ,

"Boin Jardim da Serra. irn­

plantaram o pastoreio roo,

tativo racional em
' mais

de 400 hectares de pas-.
tagcns, segundo orientação
té'Cnica da At;aresc. Com

a adoção' dó sistema Vnj·,
sin a lotação das pastàgcns
passou de 30 para 200 aoi-

,

a realizaç,ão no país, de tôo'

das as operações de segurd

r.efei'entes à importação de

mercadorias que, apesar de

já 'estar 'prevista de�de'
1966, somente agora pôde
ser regulamentada. Esta"

exigência carregará para' o
"mercado;; brasileiro mais de'

US$ 20 milhões" ou sejam;

c�l'ca' de Cr$ 100, milhões,
,imediatam�nt�;, já a parti�'
dêste exercício 4e 1971.

.
5. Já �stão sendo inicia-,

dos gestões de -caráter con·

sültivo entre' oS diversos

órgãos goveI'riamentais ;
e

entidades comerciais, pàr3,
qúe também o) ,seg�ro 'de
tra�sporte nas mercadorias
exportadas possa ser ,!xe-,
cutada no' Btasill pelo lnP.­

nos, num percentual,.- de

60%, identificando esta

po1íW�a com a de frl'tes

marítimos. Se fô'r possível
a obtenção de resu'ltatlos

pOSitivos com o café e

-

(l

minério, por' exemplo, a

receita das seguradoras na­

cionais crescerá ainda mais

6. Por sua vez, o Conse­

lho' Técnico do IRB vai se

pronunciar nos próximos
dias sôbre uma nova escól­

la tarifária para as com�

panhias, facilitando a apli­
caçã\) das suas reservas

técnicas junto ao mercado
de capitais. Pela primeira
vez( haverá uma reaval_ia­
ção para baixo.
Tôdas essas medidas,

mais a criação da Escola

Nacional de Se'guros, a

promoção 'do' instituto do

seguro' junto ao público e

o desenvolvimento de no­

vos ramos, como- o se'gtll;c
de crê�ito. à exportação e

o seguro sôbte construçõl's
-imobiliárias, por exemplo,
tendem a dar nova dimen­

sào a esta atividade econô'

mica, até levâ-la a repre­

sentar 3% d" 'Produto, In­
terno Líquido brasileiro,
,que é a meta do Govêrno
'AS EXIG�NCIAS

Par'alelamenfe, o Govêr-,
no :fará algcimas exigênCias
aos seguradores. Em retri·

buição ao esfôrço oficiai
em promover esta ativida-

mais por cada 100 heeta­

,l:TS de 'campo nativo. A;
lém das resultados econô­

mices, do manêj o' raeional
das pastagens, miti,s, de

150 ,novos smprêgos ,
tem­

.poráriós foram' .criados

durante o trabalhe de sub

divisão das. pastagens ftas

16 fazendas que iniciaram

"o sistema. Voisin em BOl'il

'Jardim da Serra.

dial; medidas· protecionis­
tas, ado'tadas pelos países
ilidlilstrializados, que afe­
tam a econctmia, dos países
1atino-americànos; come'·
rência internacional espe·
cial da UNIDO, a realizar­
se ,em Viena, de 1 a 8 de
junho d� 1971 (estratéE}ia
de longo praio e odenta­
ção das atividades daquela
entidade, incluindo o papel
dar organização na II Déca-
"dâ do' Desenvolvimento e' a

transferência e adaptação
de tecnologia para o des(�n­
volvimento industrial dos
(Continua na pág 11)

Semana do,
ca"alcí será
em julho

O Govêrna está se mo-

.
vimentando no sentido de

anlpliar os ' negoc10s. (\0
:mercado segurador brasi­

leiro;
.

com a adoção ,de ine­
diqas de caráter técnico,
político " e administratl\To)

_, que caí'rearão l'lara o setor
um fÍuxo de recursos su­

perior a Cr$ 200 milhõei.:.
nos próximos dois anos.

_
Entretanto" será exigido_

daqui para a frente que os

.. ·seguradores -invistam mais

na, triodetni�áção das sua,:;
,

emprêsas ,pois, n�s. palavras
do próprio Ministro da �n·
dústria e <'lo Comércio. Sr,
Marcus VinfêiUs Pratini de

Moraes; as tet1dências de
crise que ameaçavam o se-

.

tof já estã,@ anuladas e o

mercado' cemeça a deSuCl'-

"

tat� nóvos interêsses.
-

, DESENCADEAMENTO
Há exatamente I um /��IO

as auterjdades decidira.m
rediperal' o mercado ségu-'
radar bfasil€lrO, integran­
do o setor no processo de
desenvolvimento econômi-
co do país. Para isso, fo­
ram tomadas algumas pro­

vidêneias;
,

por' iniciativa
exclusiva do Govêrno, que
c�mseguiu identificar uma

série de pontos' críticos el1-

tÍ'ávandó a expansão das
companhias.
Foi traçada uma linha de

ação oficial e específica,
'abordando os seguintes 3l';­

pectos:
'

1. O rnefcaào estava sa�

:per-dimensionado 'Cm tffi:­
mos de, companhias' segura-

HOR:ÁRIOS DlARIOS DE FLORIANóPOLIS PARA:
CURITIBA - 5,00 - 7,00 - 11,00 - 13,00 - 17,00
JOINVILLE: - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 � 16,30

i9,3('J. (direto).
BLUIUENAD - 6,00 - 8,30 ---' 12,00 - H�,30 - 17,00

18,00 (direto) - 18,30.
JARAGüÁ DO SUL - 16,30 - 21,30.

, PARA TlJuCAS, BALNEÁRIO, CAMBORIú e ITAJAf
.

T()DOS OS HORÁRIOS ACIMA.

,
f\.

de econômica. tirando-lhe o

,aspecto marginal" pretetlb
de-se que os empresáriOS
iniciem um processo ati.vQ

de treinamento do seu pes­

soal, invistam ila formação
de' urna infra-estrutura ca­

paz de arcai' com as tespôn­
sabilidades dos nossOS SE;l"

'viços e garàntem ao públio
co um atendimento i'ápido
e eficiente nds casos àc

liquidações. I

Seguro é, ' bàsicamefite ,.:1

confiança, e é esta a l1na­

,gein que os· empresanos ,.,

têm de propagar.,' 0- Minis­
'ti'o Marcus Vinícius Préitt.
ui de Moraes, 'em conver·
sações informais; tem sitio

bastante enfático em áfir·
mar que, preciSa. da �ola­

b�ração dos, seguradores,
até mesmo, em têrmos de

sugestõ� e idéias. Mas será

inflexível quando os prome­
mas apar'ecerem, única e

exclusivamente, por catlsa

da omissão; da incampe.
tência ou da irresponsabi.­
lidade.

A Semana do CavaÍo Na- '

cionai será comemorada no

mês de juiho de cada ano

e não mais no mês de nO­

vembro; segundo decretO'
assinado, pelo, Presidente
da República. Ó ato fói

j tistificado tendo elÍl 'vista
não ser o iiiês de rióvem­
bro '...:... anteí'iofrriéritê fi..

xaelo _:, o mais adequado,
pois coincide C0Í1i O' pei'ío·
do reservado à monh\ e

com a época das chilvas

Ílas regiões centro ,e s.tli I

do País, o qüe impede' se­
jam os reprodutores deslo­
éadàs dos centros de' ,cria-

•

i:XCU�SõES - DESPACHO DE ENêoMÉNDAS -

, VIAGENS ESPECIAIS
ESTAÇÃO RODOVIÁRIA - FONE 22·60

Atrás da Orelha
O Aparelko
UlIra. Moderno

Complemento invisível
O menor e mais leve de
todós
De som suave e natural

visite, telefone ou esétêva
à

COMERCiAL ÁPEMAC
Rua Felipe Schrilidt, 58
- 49 andar conjunto
401 -'--'- Fone 4181. ..c::. Floria­

nópolis - S.C.

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO" DO EXTREMO 'sUL
Financia prog,resso e- estimula
financIamentos' a: indústr.ia

"a p:rodução através de
asro-pecuária . catatinensee

.... i. ....... 1.".\ .... ,k .. ,
"

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. [�----------

", A COMISSÃO
"JULGADORA"

,-
\

ler, de

Struve, do programa "Elas
e Eles', Miguel Soika, da

Banda de Música da Pólicia
,

Militar, Altair Tei'x�ira da'

Rosa, da TV' Cultura, Luiz

O:mildo' Martinelli, da Rádio
Gllarujá, o compositor Wà'­
dir' Brazil, J. G. Xavier, da

Radio' Anita Gariba,ldi, Hu.:
go ,Silveira Lopes, da Rá.lip
Diário da Manhã, Capitã,o
Mário' Alves Netto, do '14?
B�talhão de Caçadores, Ap·
lones Severo, da A.S. Pt0-

Ph�ue, cantor Enzo Silva, ,da

Gllanabaj;a, César Evangelis­
ta: da TV Cultura, Carlos

Alberto Felldmann 00 Jornãol

nal -i_\ Gazeta, Waldir VeIO'­

só da Silva, presidente do

Lira Tênis Clübe, Luiz AI-

'ves' da Silva, diretor do Tea­
tro Alva�o ,de' Carval,hô,
"�demar Nunes-Pires Júnior,
'cJ.�, l?refeltura "Muniêipar,
Marco Aurélio Boabaid, das
ernp�êsas de turismo, Maes­

.tto Hélio Teixéira da, Rosa,'
regente' !.la Orqúestra, de Câ�
mara 'da 'Universidade Fe-

,

deral, ,cantora Neide Mariar�
rasa e Ilma� Carvalho. A

orquestra

, * O calor l:eiTlante dll1'aote,
o festival foi amenizado nas

duas últimas noites com a

ação de nove ventilad9teS
ernprestad0s Dor diversas re­

partições públ icas.
* Alguns intérpretes mos­

travam-se um tanto insegu-
" ,

ros na apresentação da con-

corrente, C01110 'aconteceu

com João Batista Gonçi\l­
ves ao cantar a nr fcha Car­

naval 71.

de um jma­
foi suc'esso

�otal, pois além de ficar�m
mais d� 100 , pessoas sem

cónseguir ,entrar no TAC, <\>
teat(o estava' jogando 'gente
até pelo' "ladrão';, '-I

� Um 'fotógrafç chegou-se
ao repOrter �e perguntou -se

o Rui, Neves' já havia se

apres_�nt,ado pOis, precisava
fotográfa-lo'. A dec�l?ção foi

qllar>do ouviu' a' resposta:
"acabr'lI de ,\,anh('.
'* Alguns ";;1tétretes fe-

....

,
"

c1amar::1m ,das ';':. ióstalações
.... .}I ,'<I. ,-< I

elétTÍcas, dizen'éJo��;que ',a: m,c\ '"
. "

l:' .'. td" '�.t;;'�
"

,.

cl'y'!fonla preJu�r�#va;,.�s I pm-
sicá!, .•

. '" Gatinha foi �nsiclerac1a
,

'

, "-
'uma injustiçada pela não

ola��ifieação, na �Hima eli­

mi,natória. 'A"letra ttmito on­

gilial,' tlizi'à etq' seu prime'i-
1'0' vei�o: Gatinha d'a; minha
pqauÚ�/91óa qJem me de­

�ÚQue você,'. v.id.rasse em
fuim.

'

, :':" "

", .

�, AigbfuliS,'.' 'eonco�en{ds
'Úhhám tilúsjcli.� ldêilticas

'

a

'outros su�ssd,sj f�zendG
cbtn 4lÍ� 'd tí4bllitO câôtilSse
a fuelêldla' côiil�&:icla._ Ássith

',' Muitas concorre,lles' io­

ram vivamente aplaudidas. o

que não aconteceu com Pá­

'Íoa 'Pára, apresentada por du­

as' ga'rotas' de V1 áscai ilS. que'
r"oi'� vaiada todo' o tempo.
-: '" Rui Neves também re-

cebeu sua dose de vaias

quapdo intérpretava Num

Dêsses Carnavais, o mesmo

flconteceíldo C0m R;tquel
FloriatJi ao anreselltar 'a
marcha-rancho T'reSCl1ç3 Ali-

&ê"da,
...

* Com, milita' slltile�a , o

thaestro Aldo Gonzaga dava'

',sçu recado aos' intérpr'etes,
a;visando-os a' hora certa
da entrada do can'tor após
a introdução.

\

festival
. '

I.

Wplter Bruno, c0D?'
o .'frio Raulino e Vai, Sau­

"da'de. �amb� de'Mal1o�l e Ro-

(:�;n�à'nd\nh\1),. com Vininho;"
NiY'guéín Và;' �aglJ!1çar Meu

Samba: 'de Da'rci Lúcio Viei­

ra::' éoIÍl Dét<;l e conjunto ,e

H"ll1enage�, à Copa, sarpbá'
últimade Josué Costa, com

Rogério. E, finalmente, a úl­

tima fase da eliminatória, nà,
, }

noite' de sábado, apontou as
". f, 1._

s��UJntes cC'mposlÇ'oes:,mar;
cha-rancho Sonho' de Carna­

val •. ile 'Renald0 CremaI( e

Aldóneté AVila, com "Neta e

çiiJinha; 'Ntím J)êsses Gama-

de O
defendida por Rui

é que quando da interpleta­
ção de Mll�tas Marias a pIa.
téia cantou todo o tempo "A

Praça", de Carlos Imperial.
"

Mais duas· concorrentes
foram cantadas pelo grande
1P{lbIiGo: Cadê Miguel inter­

pretada por Rui Neves, com

a platéia ca�üando "A Mar­
cha da Cegonha" e Olê Olá
com a platéia cantando "Olê,
Olê, Olá, arreda do cami-
nho que' a beFnúncia quer
passar". '"

Walter Soula (R'D M)
,e loão Ar; Dut'a (Guarujá)'
foram os gntndes res'ponsá­
veis ,pelá corrpla apresenta­
ção dos espetáculos, Há cer­

ta �lltura. iÍlg,uns .pn�s,entes
me"los o.tentos ouviram Wal­

ther anunciar a presença do

jornalista Ylmar Corrêa na

presidência
julgad�w ...

* O tratamento carinhoso

d� público para com '0 apre­
senta,dor João Ari era re<i­
bida pelo mesmo com um

"olhar de viés". E ° CÔIJV
popl:Jlar continuava: Caju,

talu;, Caju.� ..

* C6lnpdsta Por 17 inúsi-

da -./ comissa,)

�--,..,..-- " ..

--c:. -.;----
--- ,..- _.� � ...... -'--

,,.' • � ii"
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respon-

sa­

só

cesa -homenagearam o can-:

(pr '-Én,zQ �;Iva' �O'tí'l um ':'bu
quê' ��.' flôres, após o es­
pêtá'cú,}� que o artista cario-
", •

•

'1 -

ca ',PI�0�orcI9non, D,O te?ltr�t,
•

*. A "última noite de espe­

tãcul6 f0! transmitida,' pel0
"po�l;" I emissoras ,da C:�pi'.
tal. pJrticipa,ndo 'à' ',Rúdi'�
Diário ela M;anhiL I 'F,ádio'
Gua,rujá:- Rádio .Anita Garj�

- balfli e Rádio' Jornal A Ser- ,

dade, -;.,' ,.' > ,'. "

,. A ,maior ,p.r��,oç'í0" 'd�
I todo sos tempos, no Estado,
contou com a, participação:
esnécial do Band Show da
Pr.lícia Militar, .a consagra­
da Neide Mariarrosa e Enzo

Silv:a ..._
"'_ Cançâo

carn,p:,ã do certame: .:___: home-

'alWra

ter.imentos, � 'administrado'r
da ouela casa, atualmente

rê'pondécdo péla Direção,
resolveu dar urna espiada no

púbíico através cio carnaro-
e te do Chefe do 'Executivo.

•_. I

Qna! não .f'oi a surprêsa de

Mário Moraes, quando ten-
,

'\!
.tava sair -do camarote e de-

parou com; uma .rnulridãó

'" Foi consic érada de bom

g"sto � ,Jintr"dllç{ . da con-

,
corrente ,l'I",mênagf ri à- ('o­

.pa. f\ntes da apresemacãc
foi t"a,n, rnjtido um "pot­
ponrri' dps gols brasill6iros
na' conquista da �'ules Ri­

'mel. '

,,- Várias, torcidas orcani-
[

,

zadas estiverarn presentes 80

'certame. Uma charanga foi

carn isàs, ar-

re"�ç ando as calças e outr os

�Ilais "desesperados" ficaram

afle�as dê bétifl1ldhs.
.., Quem levou o prejuízo

pelo grancle público que fi­

COIl sem acesso ao tê,at to. foi

o',' ,_yelilCledor�de Cacharro­

Qlle"te. Perdeu a tampa ela

panela. que virou "f'ricidei­
ra'' de uma charanga e le­

V;ll1, 11m "golne' ele 1 "1 fre-
formadà per um nar-deiro. gueses que consumiram, o

cfqa� latas de cê.ra: O'llra. \ pl'ndnt,o., e s\\mir�m ..

trazia uma ,ba:ndelra eh, Bra- I
.',

A', cerra altura dos acon-

sil e ,renle�el'tav3 a, torêida 1eé,ime"tr:�:; 'qllo,"d"l a "lo,I":a
de' Hr.!,u;�f.l!!;(';DI :\ Cona, e�s�ia\(� o 'carinhoso corir-ho

'l' .Ã, sn;da d:o teatro o l1Ú-
, Cai;', .Cníu • ,"m ehs ""C,

b�!co já 'Cantava diverxas mú sentes; jogou contra O palco
sicns ent,re as q,,�is ClPC'\{J 11m" ,;:�sl;"hn > (h lm-'dq1o,
do Rei!�es�(' e Chore! eram. O"f foi entr�,"'1,e pelo colega
as m�is ensaiadas 'pele� QIl1', WO.JthI'T S0,"7",
tores amadores. ,* Mostrando que é bom

.moti- Pi) samba. I)l diretor do

TAf. 'atllllí,rpepte em gôzo

d'i. f(,r.: os. ,'f),nílS' o e&Pe.t�El110
ã" ,dr ;', i:'go e"sai�n alguns

, ,
'

1 g,i"'�<:)/lns.' "

i ,� F (I restil-ado :1,,(.qchl1,
a:"e�"r cf"'s pes8rl's:, C""l'ão
ii" : R('�r��c;' , (1vfi'r�nc1H13),
Ni'PgI.ém 'V'•• U\l!!flnCar o

,mim 'Sornh'l (Darci dos P,ro-

A:mque

saníb,a:
. d� Mir�ndlnn?' samba de,lMigueI' Antônio de Sbuza

i�ié�rete '_ Mé'lin�Q_\, .

dalha�. A melhor intérprete
vai r�.cebef ó 'troféu: "'f,a}11'- "

b6rim de Prata", ,ofe'recido

pela A. �!: Propagl,1e e mais

Cr$ , 500,00," da "CaiXà 'Eéó­

n'ômica Estadual. Para a 'me-
. \ ,

�

Ihor cpmpQsição, Cr$ 500 {l,O,
do 'jornal O ES'�AÓO.

intérprete VirHnhó

Eu Vou voltar
Prá minha 'terra ,de sóLe mar

Chorei; ,Chorei. "

.

E vócê não viu o' meu pranto
Cantei, Cantei ... ,',

13 voc�,nãQ o-H,v,iu o, ;meu catito
",

Viva a Copa- e o �rotegido
Viva o Bloco do Aprendiz -...,

Vlva Momo que é' meu Rei
(Viva eu que so)J feliz',

E a<Yora vem dizendo qu e me flma
Pedindo porá voHar"
Não, não, FÍ1eu bem
Eu já tenho outrb alguém em(scn lugar
Mas, chorei

....

cqs a exçelent,e OfqHestra de

Aldo' Gonzaga teve no gui­
tarrista Z'�zinbo sua pef;:a
principal, embora todos me­

reçam aplausos. Zezinb,o in-

'terpretoú diversas 'melodias
sendo que Cf nário Nnl;iol'lal
foi a ml'lho;\ int�rptetação e!

p0ss11i I,etra bastante poéti­
ca.

,De, voltar ,p'ra miNha terra
De rever a Conceiç-ão
Sol e' mar da minha terra
Terra do meu coração/Eu vou vohm'. '. _

,

marcha de Ubiracir Almeida

ZEZlt DO SEQUESTRO

NíN.GUELVI VAI BAGUNÇAR O MEU SAMBA
,

\

intéI'prete - Suzete A,gost,inho
\

,

(

Chef!;ou o Zezé do Seql�estro,
E,. va� bota'r prá quebmr,
De todos que êle 'não !wsta
Garante que .vai seque'sti'ar

�
Cuidado com o Zezé
Cuidndo com o Zezé

.

�le � ,bom menino,
Mas, gller. " que,r ... q\1Cr...,

samba de Darci dGlS Protegjdo�.

* \,) maestro .'\Idó Gonza­

ga c�nsiderou Rancho 71 °

arranjo mais difícil e a me­

lhor 'or�uestração ficou com

Canção do Rcgrés<;o e Ch!)­
rei. Espefa�a, o 'maestro que,

pelo men«is, um;a marcha­

rancho fíêa�de eMre ',Jas �in-

intérpI:ete _..::..: Déto e eq\,l ipe
,

Eu ,nã0 deixarei
Nínguem bagunçar
Meu salnba olê-lê I

.I FANTASH\ DE ARAQUE
Não Iligo ,q�le 9ante
Q'üe ;pule" que brinque :', ,I,'�, I "ii ,ii!
Ou que sejá"do lado déJ'á', ",',,� )"
Só me invoco :

,

'Se chegar, allguém no coreto
E, meu samba ql'terer bagunça,t/Olê-le
Minha Terra é ql:lente
Tem praia a tem samba )

Tem mar por todos os lados
S6 nao\ achru
Está terra bUnita' derilais

'

,

Aquêle qU,e, foi despeitàdü/Olê-lê

"J
iI, samha ele Valc�:m]:)o',

-i:"� t
-

co finàlistas. 'jntérpretc
,

Trio Raulino
,* O músico Z�zj,nho con-'

siderou Chorei o n\elhor ar­

ranjo com a excelente apre­

senfnção do' popular Mélinho
e Saudade .do Carnaval a

m�ins hela me10diâ.'Quanto
à pritneira colocada, disse
ser limita e bastant� popu­
lar.
• 'Datido üÍú Brilho es�­

cial ao espetá�ulo, três ca­

brochas 'dos Protegidos da

Princesa, déram Um vertla.
deiro '�ild\l/' quando da in-

'Pste ano vou nlll�t de quakiuyf jeito,
you cai,!' no carnaval até ea'nsar .•.

Eu não 'tenho boa r('�lDa) nelj1 p,roveito,
Muito menos. fantasia 'orá hrinca,r
Fantasia de aracwe, , . 'YOU no rwito,
"Nin,guém pode. desta vez, ,me �egll'rar

Me'lls sabatos estão na últim8 lona,
Paletó d(�,lavêsso: está s''';m forto
'Minha calca chapeada, irri'úl'essio}oa,
Tc:m reme.n.rb i? Ç0:;j'�11 '1 :"';tú r:.a't01'1'nMesmo aSSIm, sem dmhbro, de catQ113
VOll botâr pra quebrar lã pelai morto.•

I

o carnaval à�"li é baêal'la
E .nJ,..2iuém v,ai dizer que não é
Tem môça.s bo'pitas tio s�tJ1b:l gil!andb
E os rapaq.es dizyndo nó pê/Olê-lê.
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Dados oficiais recentemente levados
ao conhecimento da opinião pública pela, , I

Fundação Instituto, Brasileiro de G�ografia
e Estatística revelaram a existência de no­

ve mil veículos automotores na Capital do
,

' ' ,

\

Estado e que, cêrca de mil novos foram re-

gistrados durante o ano passado, quantia
que representa média, aproximada da en­

Ir,aJa de três veículo por dia."
O fato, a princípio alvissareiro, pois

se constitui em mais umai prova, do rítmo
ele crescimento experimentado por' Floria-'

, \

nópolis nos 6ltimos tempos, traz, por ,0U-'

iro lado, uma série de problemas para, a
CIdade, 'entre os quais destaca e merece

considerações o qne diz respeito, ao trân­
sito.

Cidade' velha surgida sem o menor

planejamento - o que é justificável, t�ndo
em '� a sua idade '-;- ce�tro populacio­
nal onde a urbanização racional somente

agora,' começa a dar aíguns sinais de sua

presença, .mesmo , assim dos mais acanha­

dos. ,Florianópolis ainda, não possui as con­

dições necessárias para' continuar resísünd«.
por muito tempo êsse ritmo de crescimento
que hoje se apresenta. A éontinuar êsse a-

ua a o ução
créscimo do f-úmero de veículos, o que é

pt;àtica�nente certo, logo chegaremos ao dia

em que transitar pelas estreitas ruas da Cí- '

'dade �erá uma temeridade, pois a (vida es­

tl\;á em permanente 'risco.
\

Reconhecemos os esfôrços que 'vêm
� sendo díspendídós pelos poderes públicos,
,tanto, da área estadual como .da municipal, ;

para dotar a Cidade de meios capazes de
'

-nírentar segura Os problemas que, por cer-

, to surgirão no futuro>Por d�versas vêzes te.

mos elogiado as previdências tomadas -pa­
ra melhorar as' vias públicas" do Município,
dando-lhes condições de suportar o inten­

so tráfego de veículos. No entanto, muito
ainda necessita ser feito para ,que se evite

a "chegada, de uma situação insuportável à

vida do florianopolitano. A construção, de
novas e amplas .avenidas - a começar pe­
la Beira-Mar Sul - é providência que' de­
verá ser tomada o quanto antes pelo' gnvêr­
no, a fim de que á' Capital do Estado nãô se

tnrne uma cidade Insuportâvel para nela' se

. viver. ,

(
,

,E' chegada a hora' de uma ação mais

vigorosa, Os números mostram a realídade

de, hoje e fazem antever o perigo do amanhã
'Se não forem tomadas as medidàs imediatas
para evitá-lo. Necessádo- sé toma a, adoção
de providências corajosas pára, qne o fio­

rianõpolítano de amanhã nãO, nos onlpe- pe--
lo pecado

\

da negligência.
.

Idênticos problemas já foram - e ainda
, ,

-hoje são enírentadps por várias das grandes
cidades do nosso País. Que nos, sirvam de

exemplo .as )Íledidas tomadas p�los órgãos
públicos de outro� centros populacionais
para evitareproblemas dessa: natureza nem

que, para tanto; sejam ,necessá�ios sacrifi­
cios de grande vulto. O \que não podemos '

é continuar impassíveis às exigências
.

do
I

progresso.
São grandes os problemas de uma ci-

"dade ç,m (crescimento vertiginoso. E Floria-
'

nópolis, 'que hoje sente o magnífico impul­
so do seu desenvolvimento, está a merecer

atenções especiais para que' possa atender
as exigências dêsse crescimento. As inúme­
"!IS falhas existentes na Cidade, muitas de­

las oripndas-talvez por culpa do passado,
terão que, obrigatoriamente, ser reparadas
pelos homens do prese-Se, -

;

Integração Administrativa do' Estado
Tem-se dito, I, face à fiel observação

.

corno Blumenau, Joinville Brusque e ou-

dos fatos, que o Govêrno Ivo Silveira té- 'trçs' cujo montente
'

de benefícios no.

ve, entre as grandes .quálidades..de adminis- cômputo dos financiamentos governamen-
trador de Santa Catarina, a de não ceder .tais, apresenta cifras, ponderáveis do orça-
a iqLlá�squer pI:eferências. regionais, nlo mento estadual. ,Nem se excluirão dêsse
dando,' pois, tratamento 'preferencial a ne- qúaÓ'to de auspiciosas atenções do Govêr-
nhuma parGela do' territÓrio,' catarinens,f. no.' atu.al ás demais regiões do Estado, P0l-
Ao invés, disso, urp, rigoroso critério, de iil- onde as' atividades do Poder Público se

tegração <ldmiinistratrva, vi/sando à lequâ- multiplicam nas
/

pról"rias concretizações,
nime. distribuição das atenções do' Govêt- repreisetltadas erttre as 2.887 salàs de au-

nó com elevado senso de unIdade e justi- las constmidas e cêrca de 500 novos està':'

ça. E,por isso mesmo que assim procedeu, belecírnentos de ensino; entre os' '10 mil
não desplúou q,s lícitas e velhas reiyindi- -. quilômetros 'de linhas da CELESC e os

.c�ções, ,da Cap�t'lli do Estado" cuja sit,ua-,'
.

],.OQO", da CE$,., que vhaliza.wam as i'ndús-

ção de, aub�ll'ternidade peranie� a' ofensiva,' tLjàs � movimentaram os trabalhos rurais,
do deserJ,volvimento estadual. te.ria sido las- lc:yadas até as. frontetras da Argentina; no

timável.. Florianóuolis fica assim à dever provünento de recursos financeiros e téc-
mu'ito ao quinquênio governamental,

.

que IJicos com os' qU\lis o Govêrno Iyo Silvei-

expira.
'

'.
I1romoveu O -surpreendente crescimçlil!n

Aliás, é preciso que se reconheça o econômiCo do Estado, situancIo-o em 5°
ab,soluto acêrtOl dessa política, que não ltlgac n�' colocação dos que, no Brasil,
signIfica descaso aos 'problemas geTais '(te ':j)rQ(Juzem maior quantidade de alimentos;
Satita Catarina, mas, ao contrário, ofert)'- :.enflrri;: oeste belo panorama de ordem, de
ce.

'

urra -salutar demonstração de elevado,
, ,tnlinq'uilidade,' de ação, em que se conju�'

cdtério, no sentido de integmção d'e Flo- "gatn:)::;' iniciativas privadas com operQsi-
.!'laüópc'lis no palmram.a catarheris�,.- e'\i dà,cÍei ;gciver'i1am@tal, para domInar o de�
que se pwcessa a acelenida expansão' de ,,!', (Úio:; d.o 'j)-ro:gresso' nacional. cortalldo o

fôrças . progressistas. O mesmo se diÍ"á' ,da \; it;�tl'l�6r�0. -catarinE!nse por - excelente' siste­

Clarívidcl1te assistência que o Governqdo[ ,', 'ih.a. ,rodoviário,. traçado e executado com

Ivo Sil)/eira tem' dado aç;entos, iiiclti�tria�s' '\i�t���� no ,piano: do harmônico desenvolyi.-
.'

. � ) "', ' :.;- -

�:'.. �" /"'" .:'., .",,,
�. 'f� "" .l

t;,. - .<:".. <_� '.i;·:' }�.
:-� �

, ,
'

"

mento sócio-econômico.
Florianópolis não poderia' permanecer

.atastada -de tudo' .isso, como que teimosa
em conservar-se uma das mais atrasadas
capitais do, país. E veío então a' sua· vez,
dentro do equilibrado,e sábio planejamen­
to [integral ,da .3'lm-iutStraçãü, Problem�s
COlho o da nova ponte de ligação da Ilha
ao Continente, imp)eriosos ante a absolu­

tai exig�ncia<í,ydo iflq0ntidq -aum�t.H�;· do
trânsito que .de há muito castiga a antiga
ponte "Hercílio Luz": vão ter solução. Os
Podêres\ Legislativo e Judieíá'rio, recebem
sed\')s ,condignas, na, Capital do Estado, 'en-

quJnt� a\ Cemarcaól do interiol: tambêíü
terão instálações próprias para os órgãos
da' --'Justiça. Florianópolis se renova .:;,......, e
não só pela intensiva intervenção do 00-
vêrno dõ Estad,o e da Prefeitura} Munici­
pal, ,senão' também pelas arr0jadas inicia­
tivas particulares, que lhe vêm alt€fral)do
a paisagem urbana em correspondente sen­

tido dos objetivos governamentais.
'

E,
.

portanto, o Estado inteiro, na su<\

unidàde geo-'Política' e g�o-econ&l11iCa,
,

qüe
cfe�ce, dando expansão à adml�ivel· ca­
pacidade de sua "gente e sob p'ir�tüzes dum
'goveTnante dinâibico e bem· Çldvertido' . dás
realidadés ":dêstes novos tempos raiádós·
para o Bl'asil.

' .

� ,;

'Guslavo Nêvé'S:
'., ''<:_ .. ' ,,'

'te,' ,

': '

timisla
Os ,dados são pr,eliminare,s, ml;ts os de·

'Hnitiv:os nã.o ficarão .muito longe dêles,· pa­
ra revelar que, o [lasso balanço de" paga­

mentos, em 1970 pràticamente repetiu 'e: até

ultràpa;sou o \ êxito do ano �,riterior; ..
ao re­

gistrar um superavit da ordem. de US� 576

milhões (Cr$ 2,8 bilhões).
Val;e destacar; primeiramente" o significa­

tivo saldo �erificado ,na balança comercial,
de US$ 420 milhões (Cr$ 2,1 bilhões), quan­
elo pallte dêle foi conseguidp através da coto

reta aplicação do sistema de taxas eambiais
flexíveis 8' dos' incentivos fiscais e credití­

cios, visando à div2rsificação e com isso' a

expansão das exportações que alcançaram a

cifra dê US$ 2,700 milhões. (Çr$ 13,3 bi­

lhões l. recorde absoluto em nossàs vendas
\

ao exterior.

Essa expansão' decorreu esp,eéialmente
do esfôrço conjugado do Govêrno e do em- ,

presariado ri;lcional, quer no setor de pro;
, . \ \..{

dução, quer no da comercialização. O cres-

cimento das ex,portações ,ensejou, mais uma'
vez, a aplicação do velhO princípio econômi­

co de que a capacidade de importar 'cle' um
,país é tanto maior quabto maiores .forem
suas exportações. Assim, o aumentõ; das

export�cü2s propiciou o inéremento' das

import�ções necessárias, não' só para o' te�
equipamento das indústrias já. inst.aladas
como' o equijJah1ento pára a instalaç�o de
novas emprêsas manufatureiras,

DIVIDA EXTE;RNA
Mas o balanço de pagamentos r1\10 fiCa

testrito ap<-;na,s aos dados ,da b!J.lan�a I eô;
m:ercial. E' b?�n 1'nais complexo e teJn., vn_

.>
nos outros iteú� iguall1:ente importantes, O

\
movimento de captiais é um dêles, e o 'ba,
l[!.nço das contas em 1970 mostra que os

empréstimos', a curto prazo diminuiram de

US$ 21 milhões (Cr$ !Ui! milhões) e isso de'
acõrdo com a orkntação 'gÇlverna�entar de

reduzir ao mínimo o ingresso de din,heiro
que a qualquer momento poderia ser reti·

rado do país,
'

Foi. ,realizada uma mOdifieação na es'
tfutura de' ,n08S_'1 dívida e�tetria' \ relativa-­

"n�eiit,e ao pi'azo de vencimento dos comp�o- , .

1_11_1iSSOS" assun�dQs. Os em�rés.timos �jin��- :'
\,!lamentos passaram a ser feitos, essencla!')
mente, em operações de médio e longo pra·
z.o.'
'. \,

Historiando: nos anos de 1968 e 1969 os,

.ep1.préstimos a carta prazo represeritar,am'
uma entrada líquida de US$ 320 milhoes,'" '

'(Qr$ .1584 milhões) e U's$153 milhões W{S"
757 milhões), respectivamente, enquanto'
que em 1970 representaram uma saída lí- '

,

qui:da de, US$ :21 milhões (Cr$ 104 mihões).
,,' 0s empréstimos e ffnanciamehtos a mé-

. dia: e longo prazo, ao contiário, cresceram

de, ,tJSli 156 rn,ilh5es em, 1968 para VS$ ,660 .'

,m,ilh�es "em, 1969, alcançando finalméI1-te
US$ 835 milhões em 1970. Êsse significa:tiv'o
saído ,positivo rev'8la o fortaleCimentó: � a

consolidação de nosso crédito externo.' ,;E'
resultante do eficiente contrôle de' nossi1:'

�itua:ção monetária. �
,

Ào ser�m -revelados algÚlls dados rela­

ti,vos ao nosso proc.esso de endividamento,
é '�ci?Dselhável conceituarmos o que efe,ti- J
v�'nlênte se considera ,como dívida externa. '

Esta compreende os compromissos 'finan-'
cefl:os de 'p�·azo supel'f'Or a um an'O e se re-

" ' �

fere a créditos concedidos dir,etamente ao

poder público ou garantido, por êste, ex­

'illuindo, por conseguinte, as obrigações rec

embolsáveis ,em moeda nacional, bem como

as obrigações derivadas de transações corri

o Fundo Mone,tário' Internacional.
'

'A,s reservas monetárias de um país p'o­
dem ser consideradas seu "capital de giró",

'

E' ,massa que o país deve manter, se pos­
sível, constante e até mesmo crescente pa­

ra, em primeiro lúgar; poder ter acesso a

qréditos' de: longo� prazo, para evitar õ i.')ll�
" carecímento das importações,

_.

Ao ternpo 'em que o Bra�il' não disp-U11ha
• f -"

'

� reservas I é sabiuo' que nossas impor:ta-
ções' ,eram substançialmente mais caras ,que
ás de outrps paíSes que tinham r'2servas
r

porque"o �xportador estrangeiro �dicionava
"

' '.' , \,' ,

ao, preço ,dÇl. mercadoria um, sobrepreçb de
,risco .. Acumulando capital de g�ro, sob a

forma ele reservas cambiai�, todos êsses

problemas s,e simplifiéam,
Nossas importações são eompradas a

preços �órmáis. Podemos ' obter. financia­

mentos em conc;lições razoáveis. E'· prec!sa-I
ment� ·por, têrmos hoje uma posição sau­

dá.và"de resei"vas' que os in,v,2stilnentos' e

'êmprésti�os externos, se toimtm pouco àt-
, 1: •

riscados no Brasil. ,

, �'O importanW pa,-::i: Ms foi t'êrrtlOs. C011-

_ seguIdo teduziI� o pêso dos capitàTs a c,:;�'to
praziô que quáse sempre têm carát�F �Sl)e-,
culativo, s'uscetível de desequílibrar o ba­

'lanco de pagàmeI'ltos. O contrôle do mon-
,

. "� .
\.

tante da dívida externá a curto prazo não

p'êrl�i'tiu que ela aum�nt'�sse m�l 1970, j ado I

mitíndo-se apenas renovações dos emprés� I

timos anteliores.

�p O L I·T lC A.,P,AI L A M E N T A B'-

,ova.' eu.' islatura,
,

'

, ,;

I

A posse dos novos deputados estaduais eleitos em 15 de novembro

último; ontem, não passaria de mais um episódio rotineiro na vida da As­

�eJ,n�léi�, nãO., tossem as. cir�,}lnstáQcias especiais que. estão a' ;llvolver êst.e ',Ill11CIO de .mais uma legislatura do parlamento catannense. E esta a pn­
rneira vez; desde o movimento revolucionário de 1964, que se recompõem
os quadros da Assembléia, �e com uq:l índice de renovação talvez inédito na

história do legislativo estadual: cêrca de 60%. Consequentemente, os novos

oque se investem e os ::A li� }iqram.: reconduzidos já não sentem sôbre sí o i11-.

cômodo pêso da ond�. de suspeiçã'ü que a classe política teve que suportar
nestes últimos anos" dé:!'refo,nnas em nossas instituições politicas. Há, ao con­

trário, uni clima que,"fávor6ce .� ação política, pelo menos na medida em

que essa ação é engajada, às regras impostas pelo momento político nacional.

Passada a fase de punições, de vetos, de restrições, os que agora se inves­

tem num mandato legislativo, como em qualquer outro mandato
.

público,
são para todos os efeitos agentes da nova ordem imperante no .País, ou com

ela. compatibilizados. ,

·1I

Nestas condições e com êste entendimento, um clima de expectativa
'

cerca o início de mais esta 'legislatura da Assembléia. Um I nôvo estilo po-
, '

'

"
, \

lítico, dizem, presidirá aos trabalhos dó Legislativo, que passará a ter pre-

sença mais acentuada nqs atos de comando de tudo quanto interesse à so-

cio-economia estadual. As .reformas, de mentalidade e de material, já estão

inclusive em. andamento.re serão patenteada!S�ao longo d�. ses�ão Iegislativa I
que se iniciará em 31 de março.' Fora das esferas do Legislativo, conta-se, I

com um outro fatorpreponderante par� esta nova Iase da trajetória daque- 1
le Poder; a investidura, do -engenheiro Colombo Salles na chefia do Poder' i
Executivo estadual. Os líderes parlamentares che&am mesmo a condicionar I

'o êxito dessa sua 'vontade de 'soerguer e fortalecer melhor' a Assembléia ao
!

,
.

\
• ":,' ... 'r

comportamento que vier a Jh o .futuro mandatário catarinense. Isto. porque;
sem que os atos "do Legislativo ressoem rras esferas administrativas, seria
pràticaràente inultii aos deputados almejar uma maior participação no co­

mando 'interno doEstado.ruma vez que para isso não basfam as tradicionais
,

máximas da harmonia e independência dos podêres. Ó que se espera do

: engenheiro C010mbo Salles é .que êie se 'proponha a prestigiar e a acatar
i, as decisões inclusive extra-legislativas da Assemb1éia, para que ao desen­

I men�ares poss�m também �Qimu�ar �lanos 'é proi.�tos tendentes ao desen-
volvimento. regiçnal. E Ileste sentido e que se movimenta os deputados, em
seus primeiros passos nesta inaugúração de legislatura",

.

-Na tarde, de -ontem, qu�ndo Ó D";t�mtadó Nelsori: Pedridi era condu­

zido ,à presidência do' Legis1ayvo; pelâ unanimidade dos votos arenistas da­

ciuel� Casa, não era' apenf)s ';(j) intaêsSe da bancada majoritária que estav�,
ali prevalecendo, . tlem ({,imperativo :de um ajuste político de ocasião: ali'

e'stav� uma:.�óluçãó aÍicÚçadà justamente neste nôvo eslJU'ema político-ad­
I" iriínistrativ'o que se espeta estar send,� implantado em Santa Catarina. Fô­

i ia o t::hgeUhef�o C91?m_bo:'S�nes, na qUãliidade 'de comandante da grei situa-
I cionis�a no -E�taJd(};'que�i1 dítara\ a seus correligíonáriQs ta� s?lução; de tal

: .form'à, qiie o Sr ..'Nelsoll ,P�dd,ni pasSióu a" re']lIes�l��ar 'essa telldenci� de umal)
i
maior aproxinlaçãó'· entt:e o. Executivo t·�o Legislativo, através do que êIe

própri0 classifico�' de "cq-.tesponsabilidade na gestão dos negócios público�
,

'
,', '- \

d(\ Estado".·
,.' .

f:stes primeiros dias, ,entretanto, 'serão l1(servados aos entendimentos

preliminares dos partido�, às �9dificações internas da Casa, à, acli,mataçã�
,',.1'dos novos deputàdos cu_fç( eJ,noção,; pela investidura, ainda uã� lhes p�nl1i-

tiu, eIlcarar el1} sua plenitude ,as responsab�lidades do mandato. E mesmo

pprque a Assembléia continuará em re'tesso e" antes de março, não se co­

nhecefá a oriertta�ão polítioo do nôvo govêmo.

\

,-:j. -

AllliNA�
�

es-ta legislatui'a' na AssembllSia, I ,

,pois antes será ,ouvido o futuro

governador Colombo Salles.

MDB

"

"
, 1> -. '\..' �.:

A bancada da Arena VaI se Teu;-
,f ..

' " ," ,

nir eni ,31 de< 'mài:çõ, 'quando da
- "

\

instalação da próxima sess�o. le-

gislativa da· As�el)1bléia, a; fim de

proceder à escôlha de sua, lide-

,rança. Ontem, em reunião efetúa-
1 d� pela manhã, os arenistas deci-

! diram prorrogar até aquela data a

: investidura do deputado Zany
� Gonzaga nas funçÕes' 'de' :lidéi.:

,

adiando desta forma o eiàm� .do

assunto. O próprio Sr. Zany'Gon­
zaga, é ca�didato � futur!i ldieran­
ça do partid,o _majoritário� apaIe�

I cendo ainda bem cotados os no-
I .

I
.

[111es doj �e�utados Fef11;àrtdo Bas-,
: to�, Henriquy' / Córdova, �

Celso Ra-

mos Filho, ej1tre outros.

Possivellllent� amanhã já che­

guem de Br�sílial as
'

info,rmações

I' 'Ique �s líderes emecj_ebistas estão

,
aguardando para suas futuras to-

.

madas de posições; e que estarão

,contidas no pronuncianiel1to, hoje"
ôa "cúpula naCional do partido.
Ol,item, o líder Carlos Búohele dis-.
se ·que antes de receber ,� orienta­

ção' de .cima a Oposição não va,i
entrar rio mérito do 1110ment6 po-

,
'

lítico, preferindo inanter-se na es-

preita dos acontecimentos. Mas

quando vierem as in,struçqes ga-
, ,

, \

.
rante Carlo$' Büchele. que .o MDB

vai agit, � ,c�m firmeza, para me­

lhor .íri.St��e�tar-se tendo em vis­

ta as· jomadas políticas dêste ano.
I

'Sergio Lopes
A Arenal t�m�ém deCidiu adiar

para princípios de abril o estabe-: .

lecimento de suas· diretrizes' para,
t:. '--,

...

-�,--------'-----
------ ....

'

AUTO,· ESCOLA,
BBINHOSA

, O endereco cel'to paL'3
: "olé �prendeor a dirigir. Rua
Deodoro, 19 - 29 andar -'

s>1,la. 4 - 'Centro. Rua Cel..

Pedro Demóro, 2.Q49 j .
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Filatelia
k�,LAtELIA COMO CURo

RJCUL,O UI\IIVERSITÁRIO
por Reginald M. Philips,
fundador' do Museu Postal .

Britânico e da Unidadê
;:Uatélica da. U�iversidade
de Sussex, Brighton.
A Unidade' Filatélica da

Universidade' de Sussex é a

'primeira de seu gênero no

. mundo,' A primeira vez que"
p�ensei no assunto foi .algum
tempo após haver proposto
aos Correios a fundação de
um Museu Postal para a

'Grã-Bretanha-,
\ Eim 19l;i5 doei minha cole-

'ção de selos britânicos, sem
par: IlO -mundo, aos borr�los,
para. 'assim iniciar o museu

e c .'Pre�ervar a coleção' per­
manentemente como um

·tesouro· nacional. O museu

fei inaugurado.' Pela 'Rainha
Elizabeth em 1969 ..

Vários projetos de auxílio,
à crianças surdas-mudas me

.

colocaram então em conta-!
to com o Professor Asa

Briggs, Vice-Chanceler da

'Universidade de Sussex, e

lhe sugeri o estabelecimen-

.
to. de . uma Unidade Filaté.
lica na Universidade.,
A ,MAIS COMPLETA
A '.idéi,a . era completa·

mente nova para uma uni·'

vers:,dade. 0 Vice·Chanceler
'concordou em levá-la adian·

te, e eu ofereci à Universi·

dade de- Sussex 45 volumes
de I. cópias coloridas dos

. A Unidade Filatélica é

dirigida pelo Professor John
West e foi alojada no Phí­

lips ROam, na biblioteca da .

Universidade. Ela vaí
fomentar quatro linhas

principais' de . desenvolvi­
menta.

Primeiro, servira com�'

local de 'encontro para
pequenos seminários nacio­
nais e ínternaeíonais e con-

ferências de especialistas
em filatelia]; Segundo, fará
contatos com universidades,
escolas e instituições educa-
cionais nas quais se cons­

tatar um crescente' ínterês­
se em filatelia. Em outras
palavras, estimulará o fila­
Jelista do futuro. Terceiro,
examinará de forma cadê­
mica o papel da . filatelia
dentro do quadro em evolu­
ção do lazeli" ,um �uad�'o'
que estará ainda mais trans�
formado no fim dêste
século .. ' Quarto, vai enco­

rajar o estudo do' desenh()
dos selos de' cotreio britâ­
nicos do século XIX, rela·

Estrangeiros f permanentes e· temporari&s
G Diretor da Divisão de Policia ·Maritirna,i;Aéreâ e

.

, A.·Porlaria, Ministerial dispõe também sôbre ore-'

de Fronteiras, do Departamenta de Policia" Federal, glstro. iÍldividu.al para o estrangeiro menor de 18 (de-

alerta os estrangeiros residentes na Brasil que alnda zoíto)
.
anos que, de acôrdo com, a lei, terá direito, em

não se registram no S.erviço de Registro de Estrangei- épQca oportuna, a obtenção de documento de ídentí-

ros, de que poderão fazê.lo até 31 de juilho de 1971, in. .
dade.

_

dependentemente do' pagamento de multa prevista no G Diretor da Divisão de Polícia Marítima Aérea e

,artigo 175 do Decrete aO 66.689/70, de acôrdo com a de FroDteiras· alerta, ainda, o estrangeiro de que para

Portaria nO' 266, -de ·liO de novembro de .1970, baixada pe- obter o registro deve, comparecer pessoalmente ao ór-

lo Exmo. Senhor MiJilistro da ':Justiça.". gão palieial competente, não devendo, em, hipótese al-

Estabel'eee o 'referido'Ato 'quê todo' estrangeíro que guma, entregar- seus documentos a terceiros, evitando,'
tenha ingressado na país apés o dia ,01 de janeiro de assim, sejam os mesmos extra:vi�i:los,.o que causará, .

1970, da:ta em que entrou em vigência 0 Estatuto'do E,S- índíseutívelmente, futuros aborrecírnentos e perda de

trangeíro (Decreto-Iei "no 941170), na categoria de tem. -tempo, ,

porãrío, assim entendidos -aquêles que tenham vindo Maia:res .esclarecímentos 'os 'estrangeiros poderão
em viagem cultural, missão' de estudo, á negõcío, coo, obter diretamente nos' servíçes 'de registro de' estran-
me artista, desportista, estudante, técnico, professor geíros 'das Estados; 'Ferrit6rias ,e Distrito Federal.

,
ou. profissional contratado eu; ainda, na qualídade de Brasllia - DF, 03 de dezembro de 1970

permanenté, isto é, com a íntenção de fixar dÓll'Jí�ilio
no Brasil, devem registrar-se no prazo de 11> (q�)
dias úteis seguintes ao desembarque, no érgão t>ólicial·
especializado �e registra de estrangeíros de' respectíve
Estada, Território' ou Distrit'o Federal, onçl�;��i;ver fi-I

., • ��\..�"
, xado seu domicilio' ou residência. .,i. �,' ,

O estrangeíro- que 'Dão se registrar dei.'lt'ra dêsse
prazo fica sujeita ao pagamento de umá multa equiva­
lente a 3% (três por cento), do . maior salária mínirIla
em vigor no' país por dia, de excesso, cabendo aos pais

.

'ou responsáveis, (!) õhus da multa apicada aos menores.
.

A referida Portaría tii�põem que todo <:) estrangeí­
ro que haja entrado' no país antes de'OI de janeir,o de

1970, na quaãdade de temporário, tempcrãrío espeeíal,
·permanente e permanente especial, está Isente de pa·

.

gamento da multa por não haver se registrado até a

presente data, pqd.endo sÍ!1lplesmente, procurar a re­

partição p!!>licial competente da área em.que . fi·

xau· domicílio' ou residência, para. regularizar sua
'

si·
'

tuação: . , ..

O estrangeiro que ingressou no país de:wois do <!fia,
'o! de janeiro, de 1970, sé estará,�p.to de multa se ,nãQ
constar do seu documento de viagem ·a' obrigatbriediv

.

de do regi�tro dentro' dos 15 (quinze). primeiros 'dias
, ,e

úteis seguintes âo seu desembarqqe.

Universidades
'

!

britânicos criada nas longas
negociações que .levaram ao

estabelecimento do Museu,
consegui um acôrdo entre
a Universidade e a Instí,

tuição
.

postal pára que

cooperassem inteiramente
na promoção e desenvolvi.
mento de suas atividades/
filatélicas.
UM MARCO
Transcorreram quase 40

anos desde que comeceí a

me interessar por filatelia,
Iniciei com uma coleção
geral de selos de correio,
tendo depois me decidido
por uma' especialização em,
selos britânicos - o pri­
meiro país do

.

mundo a

.íntroduzír o sêlo de correio
adesivo que foi o grande
marco das comunicações rI,O
século XIX.

Com o passar dos anos

,reuni a mais completa.
coleção de selos 'britân;cos
do século XIX do, mundo,
e isso foi um marco em

minha vida porq,ue com ela
"C.

ganhei o Grande. Prêmio na

Exposiçâo FFlll>télica Inter-
nacioIi�1 de :1:960,.

r

O papel que desempenh2i
-

na fermaçã'(f da Unidade
,Filatélica da Un,iversidad·i}
de Sussex, e minha' posição
nela é de Curador H(I)norá:
'rio, marca um desenvolvi..

mente frutuoso na longa e

feliz ligação que eu sem·

pre tive 'Com a filatelia.

'::<;��"'.G::�

�-;>7:�':�;.�
���i�;'�

"."
. ,,:.

seles da coleção que· pre- clonando êste estudo com a

senteara aos Correios em •

\ história da arte vitoriana
1965 para iniciar '0 Muse'.Y '- um assunto que ínteres-
Postal, Junto com as trans- sa particularmente à Uni-

parências coloridas da cole- versidade ,

ção, êles representam a PROMOVENDO A

mais completa coleção de PESQUISA
referência do 'mundo para A Unidade val ainda pro-
o estudo dó sêlo britânico mover, a pesquisa' quanto
do século XIX. ao lugar ocupado pelo sêlo

de correio no' complexo
internacional das comunica­
ções; êste" é outro' assunto
que está,' sendo ativamente
desenvolvido pela Unidade
de 'Ciêncías • Politicas da

Universidade;
.

c

. J De tôdas essas formas
uma universidade pode dar

. uma eorltribuição importan­
te para' o desenvolvimento
da filatelia. .As uhiversida­
des, com instituições íater­

nacíonais, 'servem' .cemó o

Instrumento mais: 'ei;tivo
para a comunicaçÍiIFinte!.".
nacional da nessa "'�'pbC!l; e

a Universidade deI Sussex
é uma ínstítuiçãe

'

recente
'com grande

\
número 'de

estudantes' : estrangeiros e

uma grande. visão interna-
. cional ,

... As ligações' entre os

Correios e a Unidade Fila·
télica 'foram possíveis devi·
da li.'minha posiçãó de fun·
dador do Museu Postal e'
por ter interessado os

Correios no projeto. Aju­
dado por minha estre1ta

.ligação com as Correi.os

caso!
., �, ... ;:-'

-

:...

';:CREDI-PNEUS UM -,a ma�eiramais fácil de�'calçar" o seu carro!

PNEUS DE TODAS
IS MARCAS
PELO MENOR
PREço!

PNEUS PARA VOLKS
E DKW.
Apenas Cr$ 12,40 mensais
E ainda pagamos Cr$10,0'0

.

pelo seu pneu velho!
'GRÁTIS:- Colocação

" .

l

. �!�:
... ,.

_��"�',,-, 1'. "�\�'"

.

BATERIAS DELCO
,

A partir dI! apenas
.' Cr$ 9 90 mensais!

., .

--

,

.
GRATIS:- Colocaçao

TOGA-FITAS '

lRAN'sISCOROER
De Cr$ 465,00
Por C�$ 3197;50
Ou apenas

. Cr$ ,37,00 mensais!

GRA:rIS:� Çolocacão,
1 suporte p/carro, áuto-f(!lante I
e conversor de corrente!

.

fARÓiS ClBIÉ SAFIR
De Cr$ 63,50,
Por Cr$ 56,90

......... ..., ...'li'..... ....,., ..

"

'CAPAS PROCAR
P/Volkswagen
De Cr$ 172,00
Por Cr$ 147;00
Ou apenas
Cr$ 13, 9(Ymensais!
GRÁTIS:_,.·Colócação

r �.

'JOGOS DE CHAVES
C/7' peças - 8 à 22 mm.

,

De Cr$ 13,46
Por ap,enas
Cr$ 11,90 a vista!

BANCOS RECLlNÂVEIS'
De Cr$ 1.330,00
Por Cr$. 1.137,00
Ou apenas
Cr$ 117,00mensais!
GRÁTIS:-_Colocaçã'c>

CINTOS [l.i: SEGURANÇA
VW· VIGORELLI

)

Oe Cr$ 30,00
Por C�$ 27,00
Ou apenas
Cr$ 5,00
mensais!

BAGAGEIROS pjVW
De Cr$ 61,60
Por Cr$ 55,40
Ou apenas
Cr$.10,10 mensais!
GRÁTIS:- ColocllÇão

. .�
\.

,

, �,;'
.

_'o

VOLANTES ESPORTE
Fórmula :::1
De Cr$ 194,10
Por Gr$',174.60 ..

Ou 'apenas
.

,.

'

�I CrSa1,90�ensaisr
GRÁTIS:- Colocação

.,.... - -- ......_. "''''-'''';
t

• '.l \
("

AUTO·RADIOS ZILOMAG' �::"'!III.
De Cr$ 312.00"

.

Por Cr$"'267.00
Ou.apenas
,Cr$ 24,90 mensais!,
GRÁTIS:- Colocação

LUIZ CLOVIS ANCONI
Diretor· da DPMAF

, NR: > Em Santa Oatarína os estrangeiros deverão pro­
tal" a DPS-SRE .síta a rua Fernando

.

Machado

nO' 16
-:

- Flona:q6pois.

HOR,Á.RIOS DIÁ�IOS DE FLORIANÓPOl.IS PARA:
CURITIBA..,... 5,00 - 7,00 -:: 11,00 ",;,,'13,00 - 17,00
JQINVILLE: - 5,30 - 9,00 - 13�30 - 14,30 16,30

. 19;30 (dU-eto)., .

BLVMENA� -' 6,00 -;-' 8,30' -_ 12,00,';_ 15;30
.

18,00 (dp.,eto' - 18,30.
JARAGUÁ DO SUL ,:_-16;30 �. 21,30. .

, PARA' ri.JuCAS, BALNEÁRIO ÇAMBORW'�ei-. ITAJA!
,

TÓDOS :OS HO:RAruOS ACIMA.; v •

.'.

EXCURSOES -:- DESPACHO' DE, ENCOMENDAS -
VIAGENS ESPECIAIS

.

ES�AÇÃO' RODOVIARlA - FONE 2'2-60

17,00

Elimilação 'do -lixo uma

Por C. E. Tiffí� tal; calor para eletricit).ade
,,@f·li.xo das �gfa.nde$ cQn-'�;j<: ,e- "Cinza' q�e - pôde- sEl-r 'veu·

cenfrações urbanas atuáis dida. .tsse departamento. é
está não só aumentando' 4e dlrigid6 ,pelo �omàridante-
volume como muda�dQ, cle S.' V. ,Jáckman,' que duran-
conteúdo.. I te muitos anoS dirigiu o

-A,liada a isso, existe ij
,

, Depàttnfuento. de . Enge.
necessidade, do ponto de nharia Mecâ�ca ,< ocupado
vista sanitário e SOC1!'t com a coleta ,ê a eliminação
econômico, de ,encontl'.�r de ,lixo pára o' 'Collselhó. da
outros meios pm'a eliminá. G.rande DJIidtesó
: lo ah�m do de. despejá·lo .no

.

0 ,depín-tameilto dé con:
qmpo - embora haja áre�s sult�ria "é ind��endente de

abàIidonadas onde essa. me· _ fàoricahtes, ê ein�reiteiI-os
d:Íd� pode constituir uma e �p'róp�tCioria áós' clientes
ajuda pai� a rectiperaçáo oriehtaçã.o sÔbre as inStalil·
de te�ras;. se control�da ,çóes m4is �ficientes, quantO'
ctii,dadosaniente..

'

a . neces�ida:de, e '

custo.
COMPLEXID-ADE FIL.M�:;, -:

\

,Tão comple3{o' é o. proole.' . ',' ,.'. : '

.

.

i� ,,(il,',Sr. i '1_\:ennedy
: apresen-

• nià da eÜmimição, do l�o t9�' sabre' b .as§unio" : um
,<iúe se torna fundamentill

. fiJme dei: ctl\rta-trt'etragem. �
uma arborthlgClll cientítiq� 'cólerido, encomendado por
- e QS engenheírlils cO'fÍsul� 'su;a firma. b 'filine, UFa_,
tores - eeypecializados, po�em ll!ndo de Lixó",:ímostra em
ajudar as autoridades n� têrmos simples ô grande,
solução do problema do proble�a dQ liXo;

.

que .lJ:ã�
,

século :XX. só.já exi�te ,na maior par�e
do mundo cÍil!rio aumentará

. rilpida.mente à medida' que'
os Padrões de viqa melho­
ra.rem e os centros, popula­
cionais ,sê expatldifem,. Faz
uml!-, corit�aráção entre o�'

,
. \ '

.

métodos antiqü.Mos·e· os

métodos,' !riodernos,' aceno
tUando a efiCiência, a

higiene e a econom.i� dêstes '

últimos. ,

VA�IAÇÂO'
Muitas' vêies; a própria

natureza do .i1X�. é que
determina o melhor métedo
de eliminãção.. Pot· 'isso, o'
primeiro requisÍtb, para a

escolha do inétodo, é, Uma
avaliação minuciasa' da Em geral, o' método' ma13

1 quantidade é do' conteúdo econômico de' eliminação do
do lixo. São necessárias lixo é sua queima, porque
outras lnfoHnaçôes,' como o volume 'se reduz imedia.

�

sôbre o núlhero; a distri� tamente em um oitavo ou

buição' e 'a' densidade' dos mais. Se a escória produ.,:I

habitarites; juntamente com >' zida pela incineração não
. previsões sôbté tendências pode ser vendida, pode
futuras. As Mvàs usinas servir a um fim útil: a

,

<'lévem tet c�pacld.àde para recuperação de terras. E ()

lidarem com a variaçã� calor liberado' pela combue-
.esper�da para os liró�imes, tão pbde ser usado para a

'dez, vinte anos-. geração de eletricidade eu
A qualidade ·do liXo varia como calor· de proc'essamen-

amplamente pelo mundo e. t'Q . em fábricas.
.

','

difere não só de país
< .pá,ra. '. Nos ,climas quentes, <\ ,.',

país como também de cidã, quaUdade 'do lixo doméstica, \,

"

de para cidade num' mesmo com altó teer vegetal, é' ,',..:
'. país. Como orientação' apropriada para adubo, às " ,."

geral, cêrca. de um quilo, de' vêzes CO!!Í.
.

a adi�ão de
,�o é .pt:odlUidc:í ·diària. lama ,de es;gõto.;

r,

Essa 'opinião, foi manifes·
tada pelo Sr • �Gffrey.
Kennedy; sócio da' firlllq,
britânica Kennedy :mll
Donkill, de engenhei,l'os
consultores, numa comum'

ca�ão, que apresento'u 'a?
.

. Simpósio da TecnolQgüi,
Britânica, que se realizou.
recentemente' no Rio, org:!.
nizado }leIa Board of Trade
(Ministério do Comércio d,!
G:rã�BretanJia) e pelo Con�
selho Nacional Britânico q�
Exportação.
A firma do Sr. Kennedy

'I .
.

já forneceu serviçQs c0-\ll..
pIe tos de engenharia p�rq
a construção de muitas e

importantes usinas hidra.
létricas, nucleares e térmi·
cas es;palhadas pelo mUl\do.
e, como resultado, actllllulolJ
ipc'olllparável' experiênei�
na combustão de'muitQl)
tipos difeFentes de comJ<lij;;"
tíveI.

'

Criou um' departa'mento
de consultoria sóbre 'elitui...

nação de lixo nó qual es�a
experiência é út� para (,)

. �perfeiçoa.mento de métoqos
,d�' qoleta e eliminação 'Q,3
lixo de dd�des métodos,
êsses que não 156 acabam
cO,m a desva.ntagem do§ siso
temas antigQs como t�m.

• béni- 'podem, fornecer deri,
vados eOlllO Sucata. de '1n�

a
mente por habitante.
Existem iridicÍD!i Uê um�

mudança significativa n

caráter 'fundamental ' cl
lixo: 'um contínuo aument
do lixo volumoso - o que"
'não cabe nas.:_latas, com

. embrulhos, velhas máquina
de lavàr, velhos refrigera
dores,' velhos móveis. ,�

fundamental, por isso, levar
êsse tipo de lixo em CODS!

deração .

no projeto. d
novas usinas.

. A eficiência ae qualquer
sistema d� e1)minação, de·
pende da �ficíência ,da.
guarda, da coleta e do
transporte,'

.

que por isso : i
tàmbém' precisam ser estu- ." .

.

dados. Nos clil,nas quentes,
onde o l.ixo doméstico inclui
alta percentagem de maté-_
ria vegetal, as coletas fre.·
quentes constituem um re­

quisito óbvio, por razões
de saúde pública.

"

, N.os próximos vinte ano:; .. ,

a quantidade de lixo deverá
dobrar. Seu caráter 'conti­
nuará a mudar, com a

proporção de Pll1lel e plás­
ticos aumentáJídO e outros

componentes declinando. A
mudança mais aqentuada,
no entanto, e�tal'á na sem­

pre crescente, proporção de
coisas demasia,damente gran­
des .para càl?er.em nas latas
qe lixo, por causa d� alto
ritmo com que os bens
duráveis de, consumo serão \

jogados fora.
.

'. "

'RECUPERAÇÃO DE
TERRAS

\ '

EXTINTORES
DE INCÊN010
1 Kilo "

J-------""c------.....-----1.
De Cr$'69,50.
Por Cr$. 52,90

.

'Ou apenas··..
·

.

Cr$1'1,60mensaís!
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16 horas � CLUBE.Í)A CRIAN,;" "

ÇA
16h20 ...,- O MENINO SUBMA..

RINO
16h40m :...,_ SERIM)O DE A\!EN

I'

TURAS
,.' '.' .,.

17l�l0n1 -: PATRUJjHEI:�iOS,
DO OESTE.
17J;l4:5m -:' MULHERES·EM, r:
\' ,_ I �'. ,.

·

.. TANGUARDA. . f'

'P.h20ril -c-: TV EDUCATIVÂ
, ,

.

9 horas ...:_ A. PROXIM� ATI�.A
"'"'ÃO
J 9h35m '� TELB-ESP01?T:ll
1%4'$m � TBLE·a-ORNAt.
MALHAS 'H'ERlNG
2%O'Sm - IRM.:ÃlÔS iCOAAGl!:M"
20h45m -:_' DISCCrrBcA�' DO

... I , ('"

rHACRINHA, ,t )
,

."'lh55m ':--,",!'REPOR'tER ("GAR�
elA /

2,?!Jrll.Om;':":_ A'SSIM NA 1'BRilA
COMO >NO'Coo' .·1

.. ,
'

• ...,ó.. 1
�

�

22h40m ,..;,.. GUNSMOKE

o seu
p r:oura 1111

I.CltlElfA

SAO" lf)Slt
.

15 -,19,45
Mrut'oellilo MaS't110;LaÍ'llni -

,
S�phia

Loren-
OS GIRASSOIS DA RUSSIA

\ "
.' !

Censura 14 anos

. I.
'

RITZ
17 - 19,45 .- 21h45m
Burt Reynolds - Susan Clark

·

CRUETS 'SAO pS
.

flOMENS
Censura 14 anos' I

·.COAAL·
15 - 20�- .22h
Jeailne, Mopeaic!'

· 0\ CORPO'· DE DrARA-
· Censura .' 1:8

.

á,rios

"', '., : - ,.R�OX�,.'0' _/ _.'

14' .-'� 2tOh';
. programa··:.Dhplo,'.
·OS.Vf0I�ENt0S;;VÃiO PA:RA O

INF�d. ';_;''PE�pID0S NA

NOITE
- .

" .

Censura 18 anos

J�LISCO

1 7 _.:._ 2Ü'h

Ohr,istop1ler Phuna.m.er
REAL 'CAÇADOlRj;DO' SOL
Censura J8 anos

.

,

GLORIA
17 - 20h
Frederik Stafford
TOPAZIO
Censura

.

18 anos

DaílilY Robin

RAJA
20h

Richard Attenborough �. Ale�
xandra Stewalt t

.' NÓ MUNDÓ DOS ÉSCROQUES
•• _ • ":\ J

•

Censura 18 anos

SMLUIZ
20h,

GeoTge K!ennedy - �oiii 'S'antoÍ1i
A REVQLTA DOS V HOMENS
Censura 18 .anos

I . TELEVISÃO
TV CULTURA CANAL 6

I.

16 horas -'CORREIO JUNIOR.
16h20m � ROBIN ROOD
16h45m - BAtMAN '

17h2@m - ELAS E ELES
18h20m" - REDE TEL.E EDU� ,

CAÇÃO
19 'horas _:_ O MEU PE 'DE LA-

.

,

RANJA LIMA

19h3Qm � BOLA EM JOGO
19h35m - SIMPLESMENTE
MARTA
20h05m - 'SHOW 'SEM L1\MffÉ
22 horas - NOTICIDSO 'COFI­
NANCE�
22h30lll1 - AS BRU.xA�
23h05m - MERCADOR DE

ALMAS
Z3h45m - 'SHANO'NN

·TV. COLIGA.'D.AS CANAL 3

___."n_. _

"

-- xx

xx --

Os . Diretores das Industri!is .Pes-

:'

, .,

lary Machado
.,

:Realmente esta dirif1:h'ldo. Q. _pro-
. grama iElas e �l.es na TV

_
Cultura,

com perfeita segurança César .Stru-
v.e . .4.s. cartas. e telefonemas simpá­
mC(i) Cl[1à� o prograsma, recebe eviden- ,!,
temente que só poderá dar moentí-
vo aos GJtue do ·lirogràlWla ,partici-

,
• , 'j. .,

parn, O1!ltr.OS assuntos, 0 tel'p,p.p ,de
trabaJ:h(l) e !líhreoc1ll,P.ag.õ}es :não, nos
deixam tornar conhecimento.

P;!10cectel1Í<te de São Paulo,' Já há

·allg,nns. «íías encontram-se em .nos­
sa cidíllde, o Senhor e Senhora Dr.

1\IlcJ!0 iLu,z.

queiras em Santa Catarina, na ülti­
ma semana estive·ral)m reunidos.. FllO .

auditório dlo Palácio das I'Hdlllst,rhlJs
tra-tai1Glo de assuntos' da classe. C)
ato de instalação dos trabaJbhos, foi
1p['6simiclo pelo Industrial -Dr. Ald!(i) '"

Seveeíano 'O'lA.veira.
-- ;xx --

(,�, , " )

O dOa"l'lall4sta' Ilznar Carvalho, ca-

ui�m.,e�se radicado l'1Q J,ti0, com
c

funções no Correio {la Manhã e

Manchete, encontra-se em nossa

cidade. Ilmar veio a, Fl,or'ialílópQJis
r

' ,.eS:J:Deeiailmel\L�e convídadc ,p�I.l:\it: pre­
:siallir· '€l( [uri do 1'0 �estival de Mu­

.

.síca, cia! Carnaval, promovido pela
TV Cultura, A.S, Propague, ,�ecIletá­

,;ria me T'bl.ri-smo, Rádio .Q,'It1,ar-uj.á,
jornalO Estado e Lira T�Iil,is 'Clube,

-- xx _'-

.-- xx :-
..

-

i'

Hoje, o Governador Ivo. 'Sih<eiral
em Brasilia, partícípará do ,j:M1lJtar
.que a Arena vai hom,enagear o PlJle- I

.

sídente-Medki.
,-- xx -,- .

( J.
T,ud� indica que a moda 10go-lo­

go; terá nova transformação, lon-]
ges -mesmo., será palJ.'a as grandes I

-:rec6@cões ou. noite de galp_., mm:s <;JS
. Joelhos. serã,o eofuertos. Já q,lile .o.

assblnto. é m.oGla, estll-va 1(!1.aito. 'alj- \

nha,do, :0 10ng0 ojüe a
.. ,senhora. Devru-,

ta,clo .Zooy GÇ:mzaga usou E'ill
.. receT\-!

te reoetDGáo,(

Falando na TV Culbura, acho que,
todos devçrn 'Ver lá, do mo,rro onde , .

está ,j_ns�111ap.!4 nossa TV, ,q que ê

:Florianópolis .a noite.

--,XX

--- xx
J ,

. .

Unhªs . Cr'lt1zadas descobriram
l1l1uias e �uxuos� 1iNta.�,ia, 'Gjoo
campeoJ:l1iss-im9 Dic9, vai,lusM'
Baile Iv,tuniçipal do Qamaval,
CarnavaJ., está::se aPro�:ma;ndQ

, fàfocas ef>tãGl chegando.

Ainda é assul'l(tq ,nas roG].as .so- a
.. I

q

no, .

71.

i' ,ciais., a

•. XE)S! ;do
,de Arte

exposlçao dos, n;:tiN.es�tape- :.

antista
.

Veccq.ietti, Galeni�
N�ssa S,eubor'a ,do Destêr-

'

, .' ,�

��.. roo as .'

,

.�
.

,

,xx -;-
--.:Xx .

.

_

•

,_ �, \
> �

- V:era
, Mi1ria. Pell�ini. .e. Cl:illudd,q;

,.. Rupp GOllzagp., �os �,ais j9vens :noi­

vos" de nossa" sociedade, f�tão, sen­,'.,

d(;j -homenageados por amtg'os.

"l'l i�-'_�
·Os ei:ncÜ!· anos de Govêrno 40 Se­

·:nh0,r Ivo Silveir,a, f,oi: festeJado) do-
I m:ing5D ..Na CateGlral MetropoUtaIla
foi celebrada .mIssa em ação· .de
gr,aças e no palácio de Despaéhos o

Chefe do ExecuÜvo catariri"mse re­
recebeu cumprimentos do mundo
oficial.

-- xx

. 1 )
" � �,

A 9�:atQ,J;jl. Neide Ma:çiar.rosa, .tam- .

bél11-' partic�pou da COmissãu. �ulga- .

ciOTa fj}_o 1'0 F�stj:V;al de M�sicli)-s do.

Car�yal pa. I!h8:'. Seu V.o.t9 fo� bem

mais quente do que estes dias ·en­

solarados que. tem dado na I-lha' de
Sol' e. Mar.'

--'XX -.-'-

Pouco
.

tem Ise falado no nosso

.Joquei f;llilJbe S&n:ta Catar.il'la, mas'

<9 Presid6l1'te Carlos Mberto ma No-
. I

va., já está de volta ÇJ.e sua· viagem
,mie lloupcias e p·r,ovavelmente entra­
'�tá em atividades para o andamento'
dos" trabalhos lá na Ressacada,

-.
- xx xx

J

O Dr. Edua!I'do Magal-lhães Ro.dri­
gues, em recente reunião· sooial q14e

partieipoUj usou uma camisa de'
palha-d€-s·eda estampada, que, Jpelo .

seu bom gosto, foi assyrn:tcl' d'1l1raiIJ­

te a reunião,

Deu .rapida c�rcul-ada em nossa

cidade e foi' visto acompanhado de
um dos mais bonitos' brotos de
nossa sociedade, o jovem Industrial,
um dos melhores partidos do Es­
tado; Miguel' Procopiacki Filho.

-.
- xx

Pensam.ento do' :dia.: Sorrimos
; quando Jtemos ,consciência de � ser

,s'Ulperiores ,am; que nos crêem.

._

I

: \

,
".

.

,

-, ··5°,·ah€J
__ c.:.,_ .. c • �. •. :._L�._�_._.
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ARfES _. 'I'erca-feira totalmente lfebiz p-ara a grande tmaio'l'la dos \�lle nasceram

sob 'a· influên�ia zodiacal de Áries. Benefíeies p@l'ler.ão vir através de

a,m,igos, colaboraderes leais e pessoas do 'seX0 oposto.
..

T01J"!J.;tO �'li)ata Bill que, coen decisão e tática, eonseguerá ,r.eSl!IltaC!l0s l'e<l!l!truva­

mente favoráveis. A posição ·de l\()ie'r:cúri@ em C!l!prricórn4,a te de P[,u1tàó

em 'Virgerlll :llble é benéêica, de'Noüloodo sucesso nesta 'sematma.

GIÊME(i)S �. Dia !em que terá excepcienads oportunidades de se .pr@de-talf taato
pe�(i) que 'fi:ilel', COln0 até mesmo ]1l'el(\) que' .:peililsaJ.' .de imi)'lj),artalNltie. Diante
.da favombihdade presente.: sa.jiba -cultivar ·0 ,otiilin.ism<il.

'CÁNGER _:_ Esta fase astral não lhe _. é mllllÍrto. favorávet \ FIara a saúde, Assira

sendo, procnee aJiU1'e1,1Itar-sb hem, cultive tllil1 ,(!)ItimàsFnCl >ise-n�(') ,Ilie €lú",i,das

'l1leg,)tivas e mão' se deixe illlifôluenciar· por' t1Iesilus@es eoreiqneéras .

'

LEÃO - Excelentes perspectivas' de . allllt@-realização social, ma1ieif.Íall 'e 'J,'IDoífls­
s1011:a1. Se -você Nasceu entre- às 4 e 6 <horas' da itna'Hhã, eillltl\eta'lllto,

procure 0' bom entendim.ent0> com a pessoa :allillliÍida. Dia be;né<f.\ic@.· '
..

VJR:GEM � ótimas OP(i)[',t1!l11'l�ill:ádes ,fjie sueesse no p,lano· das atividades, ,es,peoial­
- .mente 'D(\) l!J.ue possa ,coumar com tôcfta e q'1ÍlàI1'I!J.I\.�er -espéeie de Gaialb@raç2o

. '.
. '\ '

. me terceÍl'0s. S@as Iilotídas 'estã0 ;em. evirlênda.· �_

, LIBRA '-- Tbdàs as suas possÍ'mlidatI�s ,de êxito ']il:llvel'ão 'de' se evidenciar oorn
\ proclligali@ad� .-no ,decor-rer e_!'os f;H'0x'1mos : citas de i.fuf-lllêlllc!i.'a as,tr.all, 'P�)is

(j) Sol' enl Aquá1"iID' lhe;:é totalmente benéifico; Via feiuz. '

ESO(i)R.iPí[ÃO - Conté tua,is cam: Ias suas :bID3S opontullIia.ades de; real.ização, e �A�l:\
.

·possibilidades de a'Illte$etr re.\5'lütadIDS' felizes" qJma �ti:hldemalis.abu.etiva
e prática, Ha eNtaBuo, 'deverá ser tomada.''1'1o·lar.·

.

SAGITÁR!O,.� A ter\ça41eipa é <:) áia:nlais' feliz da semana ,�iH�a Ad.es - signo eh:

sua' tripliddade í'iOtliacal e, portanto, pode beneficiil1' .imlti1:etamente o

seu: sign0. Dia illJ.aicado Jilai.-a ',ilO\\a�' amizadies e, -o tr.alb-alho..
.

.

,CAPR1C6N.NiIO ..;- Dià ·em ,qu� ,c!lev<eJrá tOID;:1r algtim' cU14ado ipara 1lI.ão se i[;,tdi,:,
.

·com pr(j'llJ;}esgas ·dm"idosas. 'Se pl!ld'er, eVite tàrnbéFrl: os cotttrutC!lS tom

estranhas, em :�1'l1es.t0es de negéCl@!r. Aman'hã terá -um' ,citia 'meli11i'1.r .' .

AQUÁREO � \Há indícios dle '<1jlte uma velha aspIl'açãoc,pessoal Flossa' '€lléontral'

saída 110)e, attravés' dá c@'laiJl)oraçâo de allguém :,ê.o S1!X(') OiJi>:oSlo. Di;

cyuallquer mane1ira, dê mais :a,telllção· aos ,seus desefos. .

\

PEIXES � Bom dia para você realizar experiências psíquicas, fazer pesquisa�'
científicas e descobrir fatos importantes para a �ua vida íntima.. Tenha

mais fé em si, ellltreta'nto, e c,uide da sua saúde.

por Edw,ard Heath, Mi8E, MP, Primeiro-Mi�nistr()
•

. da Brã-Bretanha.

O Fundo Benevolente de Músicos entrou ne seu qüinquagésimo
ano de atividades, fato a qtle se Tefer-iu o Pdmeira-Mirristl.'0 cla �Ta.
Bretanha quando falava em '11m ,b8lnqu.ete· nó dia de Santa 'Cecilia, a

waclroeira da música. Este artigo baseia·se em seu discurso.

'A 'Inglaterra nmica foi a "terra sem N1úsica", como a chamou certa 've·z mn

desdenHoso crítico aTemão. Sempre houve uma liIlha c@ntínua de kadiçãa na

vida musical britânica'. Essa linha foi sustentada por uma sucessão regu!luT cl.()

ntúsicos competentes e' devotad0s, pébl'ticularmelll,te na vida l;lcadêmica e qlO!';

órgãos das catedrais.

MUDANÇA.
Não houve, no entanto, uma linha dUierenci.adota de composição -'britânü�a

," Éramos re!meitad9S�,no e�terior. princ.ipalmente pela música que tocávam0'.l e,

pelos grand�� :artistas qt�e a interpretavam. Tentávamos a,umentar o valor dos

estrangeiros e passar por dma do talento nativ@. E, ·embora certos' 'rnú"ic03

tocassem em algl:lmas, ocasiões com0 instrumentistas prafissionais,' na mllliol'

part� das v:êzes não a faziam no que chamamos de saciedade - a menoS tiue
fôssem gênios· vindds do exterior, como Rubinstein.

Tudo isso mudo,u completamente desde o comêço do século XX, espe,daI·
n�ente nos últimos' 50' anos. Edward Elgar mostrou ii Inglaterra, e a .tôda a

Europa, que êste país podiá produzir composrteres iguais aos meNlor�s. da
'tradição européia. Holst e Vaugham Willidms es,tabeleéeram uma in,conf,undivél
voz inglêsa. O trabalho dêsses e de outros compositores brilânÍC'os foiadvogado
por mn grupo de regentes e promotores como Balfur Gardiner, H;enry' Woo�,
Thomas Beecham, John BarbiroÍli, Adrian Bult e Malü.olm Sargento

'

..
Ao mesmo .tempo, os padrões de desempenho orql!lestral no Páis súbiam,

p'rin�ipalmente com Beech��. E nos anos 30, no'vos padrões de. ·desempenho
lírico eram lancados em -Glyndeboutne.

Êsse ressm:gimento da' vida music�l nacional não é ma,is um 'botão, mas

uma flor desabr0chacita. _.

A Gra-R-retanha' está firmemente representada entre os principais compo- I

sitol1es e il'lstrumentistas de todo o mundo.

AClAMAÇ.ÃO E ENTUSIASMO

As principais. orquesti'as l;Jritânicas possuem os mais :aftos p,adr5es, --campa­
ráveis aos das �uas congêneres .européias e americanas. Covent _.__Gul'den é

conlilecido como um do três ou quatro teatros de ópera mais important{\s ,do

mmldo. Os cantores e batlarinos da Royal Opera' e do Royal'Ballet não apenas

se apresentam para casas repletas, em Londres como
-

são recebidos' "com
entusiasmo e aplausos no exterior.

.

Mas não é só no tôpo que a situação mudou. Á BBC,' sob úma .s:Ncessão ,de

diretores musicais e particularmente sob li' direção de ,W;illiam Glock,_ criou
um servico musical que não apenas dá trabalho para inúmeros instrumentistas

como ta�bém a�meJJ.tou enormemente o consumo de boa mlJsica por parte ;do

público em todo o País. Eles satisfaZem uma procura' que foi estimulada líot
gerações. de professôres de música em nossas escolas, como também pelo tra­

balho de Sir Robert.Mayer e Ernest Read, para citar apenaS dois, que deram

oportunidades'" a�s jove�s não' só de ouviJ' como de executar música. r'

Podemos dlzer(que a músiCa chegou � se estabelece� na Grã-BretanQ_a. 'Lrm
sinal claro disto é o fato de ós músic0s não serem mais uns rene.gados 'tIa

sociedade. Eles aparecem dentro dela não apenas como ,profissiona'is, ccomo era
.

o caso há 50 ou' 60 anos atrás, mas como membros da saciedade, exel'cendo seus

i

direitos.

APERFEIÇOAMENTO CONSTA!'ITE
Trilhamos um longo caminho desde que foi criado o· Fundo Benevolente

de Músicos, em 1921. Mas 0 trabalho nunca pár.a. Não podemos descansar sô�re

o que já foi realizado. O futuro -da música na Grã-Bretanha depende do ·<.:lOllS­

tante; aperfeiçoamento dos padrões profissionais aos .musicistas. De,pende
ainda de um constante aumento qe número e dos padrões de apreciação das

plateias, I

•

'1', -'��
O futHI'(\) <!la música na Gl'ã�Bxetanha também continuará _a depender- .da

capacidade do Fundo Benevolente de Músic@s, e outras �rganiZações igua�s,
,

. :�, de .fornecer ajuda para os mÚi;icos qwe se encontram em aificiíldades (1; qualquer
>"� espécie, A música, como ;as outras artes, exige sempre mais de Iquem se

.. .

'l';'W.I:.�·1.� éntrega a .ela. � 1 '

:,�I
<l

.. �

:i�·,��������-�---�--�.--�--�--�.. ��
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;�:
.�
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AUTO ESCOLA
'BRilHOS'

o endereç6 ,certo 'paTa
v.ocê apr�nC!ler a�dirl.gir:.·Rua
Deodôro, 19 - 29 andar -

salá, 4·-. Centro. Rua Ó:!l.. ·

.... ·.1:1,1.-Pedro. D�ITl'Óro, '2,049 -
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arapsicologia' (XV)
, '

,)

folclore
do morto. Aquelas doutrinas que dizem-ser a Lua um

pedaço da Terra saído do @úeano Pacifiea· não só per­
alocam a oonsísteacía, a existencia, oomo js fina idade

histórica. Ali na Cratera de JJ'ra M!b'll1ll'o, 'as "a�tronauta�
irão encontrar, em acredito nisto, traços .de á�a, Ilil!l'.o1

Dizem as notícias que os russos, depeís do sucesso cedente da 'origem orvalho "estelar, conforme Jã 'a'flrj
do trator-laboratorio que puseram na Lua, pretendem, meí em meu livro 'GE'NESE ESTEL-AR E 'dGNCEITO

lançar uma série de robots para trabalhar na super- DE UNIVERSO em 1969, Irão encontrar" traços -de fÓS�
ficie 'ao satélite, fundando, assírn, a primeira colonia seis diversos. 'E :irá ficM definitivamente estabelecido
de máquinas operantes no satélite natural da Terra. A que as crateras da Lua.não têm origem meteori�a, ma
idéia é de que, deste modo. não arriscariam astronau- dínamica local. O cérebro humano e a pesquisa direta:

tas nas explorações iniciais. Os rooots trariam amostsas ; é mais perfeita, exata que pesquiza por método ãndí

do solo selenita até as naves e estas retornariam para , reto ide ãnstrumentar , t,eIElco�!lndl'1'do., Também,I. •

a Terra. Numa causa assim como, ,"s�ienee ,['iction"; .os » mesma ocasião, ao meu entender ainda, os americano

l'QbeJts estariam preparados para, 1.:fl'RAro dós, demais ,'!'l(l)d�r§o' encontrar a maneíra exata de prCillfulziT i(l)1Xlige1
aparelhos, etc... A causa parece facil:'Mas, não tanto, " .nío a lpantir .de .certas -l'Gclaas de .Ji'.ra Mauro. 'Então p

assim. As-icléias- cem Q progresso QU são esquecídas.ou derão estabelecer- as bases duma -,bo10ma' humana 'lá no

são tornadas ímpratícãneís. Faz -doís anos, os'mesmos' satélite. E a colonia seria o fechamento, superior .d

russos qúeriam in�taia;r »estaçõest artificiais em. torno I pequenas 'crateras, a guiza de casas vedadas Ii>ata res

da Terra. A ideia ,era a mesma das l�has flIutaantes pa- , surização. Gomo 0 nucleo, estelar,'da Lua éstá morte h:

ra' a aviação, na decada de 20. Os 'aviõês 'tornaram-sei: \ mais·de'10·milhões de anos, o' oxigênio nã'0 'é j)rQdmi­
transoceanícos- e' as '-:ilhas' flitltl1antes ficaram obsoletas:

'
,

do. A Lua não tem ventos, nuverp" chuvas 'tempestal!les,
mesmo em ideais. Agora a .eelonía de robots. Esta' seirá:' erosão. Mas' há. um tipo de' erosão que, o� astronauta

obsoleta corno Ideia dentro de m-ais uas
' dois anos,'.

I
anstàrãc;" A e1'0s3;0 dinemica, provocada-rpelo mecanís

X· x x mo .astronorníco 'da Lua.
'

, \ I \

Gs amerioanos, no dia 3i nrmarão· para· a Lma.,Tl',es x ,x x

astronauta deix8lrão a' T.erra no A'_P0'10 14· e· pous:;tTão
'

• I
na Cratera de Pra M-arul1o, uma das- zonas mais'· perigo-:
sas,' omÚ'aficarnente, mas também,- se estão certos os I

cálculos temados sohre a ,estrutura·selenológ·ica, a,rrlais ,

velha da Lua. É ,bmn lembrar que,a· Lua <é ·ma.is velha
q\Je a Terra uns,cinco milhões de "anes, como·1!lm rntin-

NA LUA?
UMA LEVITACÁO FALHADA o que houve, em relação aos fenômenos anunciados,

.Ioi, uma farsâ, tuna, comédia de' muito mau gôsto.
, A experiência 'de telepatia, nada tinha de telepatia,

como' já relata�os aqui.',
/ ' Houve producão de sono letárgico em um paciente
Co' mes,mo sôbre a

j
barriga do qual, o magnífico artista

Q:llevedo, quebrou umas peras). .

N,o penúltimo dia de apresentação do mágico espanhol,l I t.
-

I

recomendávamos a alguns ass,�stentes, que não deixassem
.de "comparecer amanhã, pois será feita uma demonstra-
'ção d'e levitação".

.. . ,
.

�, Um dos illtegta:nt�s da "coterie" do ínclito parapsicó­
logo, ouviu nossa observação e esclareceu que o número
,ele levitação não seria eJ:eluado porqt c a dmáqui 1<1 lião
\havili chegado de São' Paulo". ;

IL Máquina':' <\!lle máqu-i"lIla'?
- A máqa>im.a pwr.a <fazer li [evitaç50, ora!

_J Foi 'Uma 'pena não toc iVindo a tal máquina. A levita­
,çã6 seria fei:ta' 'e ser,V'i'l'ia� para. -desmascarar de uma vez

'P0/ tôdas '0 ,jeslüta-cthiJilódrita (ists já pleonasmo).
Um homem capaz de misturar coisas' sérias, tais C0'110

Ienômer10s paranormais, com -simples truques de+ctrco e

de tef;ltro,' um h0Rn.BI:Yl capaz __de, galhof,.;'1.s pera�te 11m audi­
,tório' como o florianopolitano, só merece nossa execraçao.
f, T�mds' certeza que; a "máquina de levitação do Pc.

fQuevedo, iria unir-se ao robô da Fainco.
E ;iá �-,ia tarde! r

,

Afina( de contàs, nossa polteia funciona.

Graças a' Deus!'

S. Lima .e Silva Hoerham

Todos os residentes .n� Capital do Estado, estàrão por

certo, .lembrados do célebre "robô da Fainco".
,

Recordando em linhas gerais: os engenheiros de 1970,
trouxeram para Florianópolis, como atração da II F,eira
«le Indústria c Comércio, ..por êles organizada, um. robô
"eletrônico. Os computadores eram tão aperfeiçoados, que
'o robô agia s�b comando S011oro.' Bastava d;u' uma ordem
e ,ê1e obedecia.' Quem não gostou muito do autômato: foi
',a Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudacões da Capital.
que resolveu tirar o negócio a limpe O Cl1S0 finalizou com
a apreensão 40 robô, e drmais, apetrechos e �berturá do

"competente inquérito".
'

O ánteressante é que só depois de apresentar-se em

tantas cidades do Brasil, é que foi descobertó o" êJubnste.
�

� ._., j, • l--. � . • ,

E exatamente em Florianópolis. O cérebro eletrônico, não
"era eletrônico, mas neurónico mesmo, o robô, ',de carne,
ossos e 111Ra capa 'de metai...

' , 'c

I
,

Falto semelhante estava, para acontecer novamente. "

A l'lltima "aula", do "curso" de parapsicologia, do famige-,
rado Pe. Oscar:" Gonçalez-Qllev�fçlo, ,cullmiri�ria . com' uma;

I

demon�tração de levitação. Já 1Javia 'sid(i) anunéiada,1 jun,',
't.'l,]jJjJente ,COm os outr<?s, fe�ôJ'!l.�nQ� '�'parap,s!c'oló'?,icôs': -�

telepatia e catalepsia (confessamos humildemeiite -que
�gnorávamos ser a catalepsia _um.. fenômeno '_parap;i�oló­
gico, pensávamos ser um estado de r'igidez mllscular pro­
duzido por �ausas dEre] sa's; "patólógIcas ou 'lião)":'

.

'Voltaremos' ao; 'assunto, ;pois' temos 'e'Studado demo·

, rodamente 'a Lua 'sob ·0 'ponto 'de 'v�qta; e�tel"3Jl', sate1i-

tárin ·e·, mesmo / selenólógico,' E ,d�PQis ;;:haye'l.'emos ,d

_ seio se estas' opil'}iões 'e 'regi1ltro�, são:· exatos,: precisos ou

nã;o.'. E_SJile�e�os., 0: teP1po :\O,;dil:á. � ,: 0, " ,

"
,

"
.

",

'1Iõd��n�zação�-=-�_éé�s�iaade .'ar.a .. ,OS . a�r.CtpórloS '"

<',

MODER'NiZAÇAO '_:\NECeSSiDA'ÓE·.'P.ARA·;'o�,:
'

I"
,�ossÍvel . q�ta�rlé ,'a' clen;iilade c

dó� b)á:f�gO'-,jJstifica, -3, ..aÜo
,', I' AEROPORTOS: ')

,- r
' '·cus-to. "," " (' ,,' ;' , ..

'

O erescimento- femnnenl:t1 do' tI'â'fego de passageü'os., 'j, OS' in,e��t�v,?is ',in,cô�od�s .�a1:lsados, �os' �assag�iro,

de a'viões cria problemas enormes p�ra. quem planeja e '. pelas formalidades aduaneiras e ,de �igtação podem seI1

'�dm�!listra o� grandes aeroportos jrit-emll;'ci�nais. ,atenuados ,�elg p,la'jitegamento I in�el�ente ,em oolaboràçã
Só na Grã-Bretanha calcula-se que cêrca'.de 17 hül�1í)jes com as autoridades. Os' passageiros que precisam de /u

'de �aSSageiroS, interhac.ionais te�ão:'�pássildO' pe-lQ'S �ero'
I,

l1llÍn.i.tlilO ,de ms,peção de ilíl;ligl1acão ,ci�a1ões do ,país de en

portos dd País' dn�'ante 197ft
' 1rada., - po-dem ser 'sy,pal'ados" -e ,nlesmq, os de outras

" 'PROBLEMAS EM Fo'Ce . nI'Ci0l1alic\Dcles.. tamJ:>�l:1 yodel(11 ser dividitlos. Uma divJsão
,I 'OS complexos problemas do plá-ne�amento de ae1'o- dos passageiros em três categorias se mostrou, na prática,
]Dortos e algumas suges1íões pará :llutUfQS aperleiçoamen. -1:Un�meio' bem ,efIcaz .de ecol1{)mia �e. tempo. INo aeroporto
t'os foram, recentemente, tema de mna cOlimmicação ),ida

"

I de. ,:a;eat)1rp�, e,� �0.m�re�, o� pa�sag�ir?S, qúe c'll�gam ;po

pelo Sr. R. J. Bonner, "Gerente de Wanejame:iJJto da D�'l'e. dem escolher entre duas fIlas: a elos: que nada .t-em a .de-

toria' Britânica de AeroPQrtos, fjto Simp@sia: ,da ':teffi101ogia, CLar;;lI e,11. dos que- tem artigos tributáv�is:
'

EritãniGa, que se realizou no Rio, organizado pela BIDard ,of --SERVIÇ--oS- AuxiLÚ��R'ES
-

.-;'
,

."

vTrade (Ministério do' Comércio d'a' Grã-Bretanha) ,e peJo ' "O -0fe-r-ecimento- de - sel'N.iços auxiliares, desde restau-

Conselho Nacional BriJânico d-e fExPQr.t&çã,(i). , ,'rãÍ1tes .

e 'baF�s até �â'Iões' 'de cab�iéi.TeirO"T �gências de

A .. :p-r,i,ncipal finalidade de um aeroporto é tral1sfe" ".alu';uei., de' al�i'ómó;veis,- copstitui Um, as�ecto im,portante
�ir Os p;ssageil'os e sua bagagem do vei-cu'l:o em' que

-

ehe-
'

�,j';;� tEiJ'l�i�aís de' Ra';s�t;iros. ,
O "mai;. pópú�ar, e o mal

" gam para o av+ião vlce:vel:sa: 'For- d:l;ás: dessa fina:lidacle
'

lllcr�ti"b" d'êssés.'seÍ-,vÍcos'�é' Ó 'b1íJc'ão' "iseilto�'de direitos"

aparentement� simples, 'existé um pro'digi�'so conjanto' para õs-'pâssa'geir'os,,'qlle :mll�bim'l> ;, ._' ;- �,
de varieclade& instalações, que.�recisam inCluir IDe,ios'aq.e· ,: : ., A �Dit'etoria Britânica de .A�roportos4.'riormalmente,
q,uados de ac;ess,O p!'>r via!, rod0viá:r:Jas e' ferroviárias,' ',és· { per�ite q,ue� �pno�ssion�'{��,' or�):;�pl [ê�se,'��.�ryiço, evitan­

paco para estqoc�oli1am�nt,o de, lUIl. ,mámer;o senrw'e (lr�s-' � ,--d(i), ,assiml COln,pT_9missgs a,dmlni�tr�th;os, �:�,,�o,mesmo tem-

, cente de automóveis � out,l1QS v�ículos.· e as' ,jmpq�tatr��s '"' ,p.o, "a.n;ec,ad,lJ,ndÇJ. u�r- ren_?a" subst,al).cial" :
instalações para o. trat0 dos, passageiros,' o 'Sr . ."Bonner, O ambiente geral do_termi'nàl d,e,pllssageíp0s e asst1llto

sua ,bagagem.
'

, 'que' mereé�' e0�sideracão, no ,comêç_o,.do: planejamento. o
Além disso os passageiros ,e seus amig0s ,precIsam, j

.. ar, .�ondi�i011�do é s�'ffip;� ctese'jáv'el ,e� em � âtguns climas,

clis,ppr d� ltlga.r�s ,c,OnEGPtáveis par.a ,sC-';8!Hmentar e"l'epou-
"

"

imperatiivo. "'00 mesmo.-fuoo.ü;'"a ,�itÇ:�o�dó::banulbo den:tro

sãr e ,é nef!essãril(> c,onsiderar também .o 'gltanae .p.úb-1ic'�::'"· Gld'''l?11'éeU0; é@1'll,.'0 HSQ
.

€le ;ma�eJ:iais ,ad'eq�.d.Qs. O uso de

que c0mparece aos aeroportos. F,j;.naI1m�l}te, tem de sér:, à�isõs' por 'altõ-fal�rrt,es� fopte-.eonstanfe. -.-de,' il;nigação, deve'
disp�:;;ilda .atel1ção �o ambiente, l),a-\" v.iZin-ijanç�s.

"

' ; : s�r :âim�nuído �, Illalskp.l?s�íve}-� ,.�eí;�a:·iqPm adotar·:um

TRêS REQUJSITOS '" ' ;co'd,igo mt-el1lla<l1Onal de post�s de smalS. /
'

•
'41
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Para os viajante,s, a,eficiência �e um, aer�porto é, jul·
'

" Mas a tarefa mais, �rriportah�e., a
-

�,e;-��v.ar os passa-

gada, sobretudo, pelas amenidades do pi:édi0 do term'Í!1ílal: gçirqs p,çra o ,avião' e o� 'tr:.a,zer: delé� ��Í<�'b'ém é 'a que

e ,Jlela qualidade das medid�s ,de traio. �os.., llas&age�r,os, I' , awesenta o maiqr 'p�oçl�má, ';fI� .m,U:itas'�!>'l�ções possív.ds,

ParIa o planejamento essas instafações' o .sr:Bon.ner advQga
-

1
f como ,os longos "pie.rs" com pisó \:nó'Vel'e 'os' desembarca­

trê� l1equIsitos, pdncip'aifi.: tunc!-oíÍaMa4< �lkxihiIidaClÍ.e� e : dou;':os 'd� a'Viõ�es -instataaos e�n:·lÍeathrO-w. <Fvel1to método

extensibilidade.
'

-
.

-de transportar os passageiros' ..em· ônibas'\a-irtda tem suas

Q a�pectQ funcional, ,evidentemente, de;,ve"ier lpr�ce-' �a'tr�ções;-,-é� ojaerac:iÕnãliriei}f>.freit'V�, 'MasJ,ca-uS'a ,conges-

dênci� sôbr.e consid�rações estéticas, Eô_ID;pora não haja 'tiClllamento e,en,vQl,v,e o"uso :a.p��'a_s·ifl!_e��.i}�rite de grande
razão paTa que ambos não sejam ,combiri.aàos.· ,AfleX-lIDili- ;númeTo de "veiéuiós·.

.

- " :. - - " '!'.i
dade é requerida para assegurar, que os prédios<, possam 'TERMINAis-'S�TÉl'ITE -

"" .! ,

ser adaptados a fim àe atendeliem às mUduRças,de' pad�'ãQ: Para 70 fútlll'O, à' sí.. BÓi111e{- >é� a' fa.v6r'de terminais-

do transpQrt€ a.éreo 0U a no;\'os métodos' ,operaciohais. latélites: Ha�etia ú� pr€óio de terminal piJnctpall, situado
F0r SU<l vez" o inevitável cresc1men'to qo_:t�'á:li�go requer,' '110 perímetró do aeroPol't�, - �01'l'i"vàl'Ias ..tedn,inais-salltlite
qtle sejam po&sÍveis ÍutUI'ilS a,tnpldé\gões��se�' intC,rrTIpo;ão

.

,é0J.lVementern'ente 'locálizád'os' 'e ol1{ls"quaisl 'Os' aviões ,esta-

do trabalho normal. cionariam. Do terminal "prinCipal: - es, pa��ageiros e sua

DOIS- Ní�E�S 'bagagem' seriam' trànspol-tados por um veí-cullii'.de alta \Velo-

Ao Ioealizar o desenho dos prédi0s de terminais e as cidadé, talvez' stlbterrâneo,' p31'à 'o' ,sâtélite -

apropriado,
\ . '''I' "

instalaçõesc para o trato dos passa:gewos,',O· SI\, Bonner 'ond� tomariam o pOTtão pró.ximo de' sea. avi�ó' e se su:bme-

advoga' um 'modêlo de dois níveis, ;para, ,q,ue ·os _passàg�iros teriam às forfualicl.ades de 'praNe.

que chegam e os que partem nunca se"'�Rcontram. 'E 'uma- - CQm' os passageiros que chegàssem�-o 'procedimento

grande. 'p��?orção de automação 'd'O.;kato' àa, bagagem. é seria 0- inverso. : '�. !_: � ".j"-':
. ,

Tribunal de Canlas
•

I

(,r.

Em sessão realizada a 28 de--janeiro, o Tribunal' de ,

Contas do Estádo, sob a 'Presidência do�-C(i)ríselheiro.
"

NeÍson de Abreu, ex�minou' 170 pÍ'0CêSS0S.. -Estiveram/'presente à sessão 6 'Conselheiros Nilt6n José ,mierem,
Vice-Presidente, vicente João -Schneider, Nerel!' c�iIa'
de Souza, Jade Sat\'urnino vréira Màgalhães e bs Audi�
tores Convocados, Raul Sch"aefer e Carlos Bastos Gomes

Presente, também o, Procur�dor da FazerÍaa, ,Sau1 'Oli-
.

'·vei'ra.
' .

Os expedientes e�aminados
EMPENHOS SIMPLES

'

Interessados:, JUL�ADOS . LEGAIS
.
Irineu Pauli, Lí­

dia M. Flôr, Nemézio de S. Pereira, Luiza"'Maria da Sil­

Voa, A!1'tb.1,lil' R. da Silva, Braz M. Prudência.

P0Rl'AIDIAS
Int�ressad0s: AN0TADAS /;- Departamento Estadual

de Caça e.Pesca: N,oS: 04, 05/70 - Jl,lnta Comercial do
Estado: n.os'12, 14, 17/70. - T�ibunal de Contas do Es­

taão: N.o 01/71 •

A-P0ST:HJ.;AS
Interessados: I - ENCAMINHADOS A COMISSÃO

TÉCNICO - JURíDICA: Hélio RGsa, Walter B. da Sil-
-

...... "

va. - II - ADIADO O JULGAMENTO� Nicolau S. de

Oliveira, AltamIro S. Dias, José Antônio S. Thiago,
Àdhemar G.' Gonzaga, III
SOBRES'l1ADO: Zenaide Maria S. Pereira da Costa.

CONSULTA
\

Interessados: I - SOBRESTADO g JULGAMENTO:

Câmara Munici:pal de ,Rio· do Sul. - II - ADIADO: Pre­

feitura 'lVIunieip�l de Rio do Sul. .-
" C0N'VÊNIOS
'l'nteressad0s: I - Se>BRESTADO: Associação.. Evangé·
lica' BenefiCente de Mondai. - II - DEVOLUÇÃO A O­

RIGEM: Secretaria'da Agricultura. - III - AVOCADO:
-Sociedade Beneficente ,'Hospitar São Bernardo de Qui-
'lomb(:;', , .

:p'REFEITURAS I MU�ICIPA1S ..:.:. COMUNICAÇÃO DK
, ( " �

IRREGULARJiDADES

" Interessados: r � SOLICITADA A SUSTENTA!ÇÃO De>

Íl'EDI:DO :DE' INTERVENCÃO: Prefeitura Municipal de
,

-

'Palhoça, - II - ENC�MI-NHADO A DIRETORIA DE

FISCALlZAÇÃO FINANCEIRA: Prefeitura Municipal de
Rancho Queimado.
CONTR4T0S ,

LOCAÇÃO BE SERVfIÇOS
Interessados:. S0BRESTADOS

foram os· seguintes:
,

..Coletivos: JULGADOS LEGAIS NA FORMA 'DA I�S-
TRUÇÃO - Rois n.os: SEC: 5016, 3439, 3346, 3378, 2193,
2646, 2221, 3466, 3377, 21'96, 3374-, 3443, 3467, 5010, 2210,
2215, 3503, 5019, 3432, 5024, 2209,' 5023, 502@, 492�, 2208,
1811 3452, 5009,2217, 3450, ·{3349, 4929, 3448;3454, 2214, 2208,

'. 3350, 4930, 2204, 2219, 3353, 3370, 4928, 3345, 22Hi, 3323,
3443, 3372, 22,01, 4927. - SF: 1053, 2684, 1073, 1057, 1058�

... '

1079, 1075, 1204, 12'00, 1088, 1095:; 937, 926, 18 69, 1201,
1074, 1286, 403', 270; 1108', 1775, 376, 1355, 940, 401"'1004,
294, 1076, 1293, 298, 1363, 1366, 1052, 1354, 331', 925, 1'86�.

.,

DAT: 2470 .
.:_ PFE: 1066, 379. PU: 1936,' 1,018, 329,,. 042. -

SA: 036, 3935, 3932. - SSP: 38, Ó64. - GVG: ''034. f­
SIJ: - 1044.. - SVOP: 1175, 1172., - SSAS: 2241, 2246"

'

2252, �4927, 2233, 2231, 2234, 2243, 2254, 22,48, 2-236, 059. -
�

"': STH: 1186, 934, 1184, '1185,' 1191, 933, 11�0, 1�!l0. 'lVW�: 022.
.!

• , , • �

-

LICITA!ÇÕES "

Interessados: JULGADO LEGAL - n.o'-1096/70; f DCC,
.

Cr$ 1.663,00, adjudicatários: Brognolli 'e Cia, Carlos

: I, Hoepcke S/A, ,Arnaldo Luz, Senegaglia S/A. ,

.:', CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS - DECRETOS·N.oS

Interessados: JULGADOS LEGAIS - SF -

-

23.12.70/
��:, 10212. - 18 -. i2,70/102b'1, 10198, -l0195.--_25.1'1'Z011:0025.

EXERCíCIOS FINDOS

,r Interessados: I - JULGADOS - LEGAIS -, Na:rdi Wes-

'.' trupp, Maria José da SHva e outros, �'.Arailde' S. Rocha

e outros. II - SOBRESTADOS: Maria Lúcia de Souza,
Nilton Schmidt, Luiz M. Pinh�iro. III - l?EV0f,UÇÃO
A ORIGEM: Maria Vila ,N. Campos.

.,. RESOLUÇÕES
Interessados: ANOTADOS:

Saúde: 28.12.70/08.
Ililteressados: ANOTADOS: Fundação Catarinense die

Saúde: 28.12.70/08.
!RASC: 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15,(70. - IPESC:, 23,. 24, '26/70,
APOSENTADORIA I

Interessados: JULGADOS LEGAIS-<- ,Glasi �Maria' Sil-

Ether Hofmanq, ..A.
,delar Zanini.

R<ENOVAÇÃ0 DE CONTRATO DE SERViços
I-nteressados: I - JULGAD€> LEGAL - Alberto Pamplo­
na. clI,... SOBRESTADOS1: -:- Ant�nio Santos Branco,
,Af0l1lS0 €. Liberat0, Leomp7do- Nogueira Ràmos" Alber­

to A. St0ld.
" GONTRA'F0
Inte:r.essades: II -'DEVOLUÇA'O'- Contemplan
ADITA:MENT0 AO CON';rRAT0' DE EMPREITADA
Irtteressad0s: SOBRESTADO - Conti, Engenh8!ria e

CQ"nstrução ttda.
APóLICE DE, SEGUROS EM "GRT!)'POS

I-nteressa!!10S: DEiV0LlJÇÃO, - C0lumbia - -Cia. Nacio-

l1lal;·de-Segures.
'

Fundaçãw Catarinense . de,

r .

"

"

\Ta Ciota, Maria Joaquina Duarte.

PENSÃO

"
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r�� Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.L.._.

VISITEM: .

Farmacap.
Rua Felipe, Schmidt, . 50.
Tudo em' perfumaria, cosméticos' e medicamentos
Nota) 10 em farmácia.

GALERIA AÇU AÇU
Em exposição permanente os melhores artistas barri­

ga-verdes _ Artesanato, jóias, 'cerâmica
,.'

Etc & etc & etc

Blumenau - 15 de Novembro, n. 1.176

(
,

'Edifício . SANrA 'MÔNICA
"

r :", em' conslrução
Na mais bela praia do sul do Brasil:

," Apartamentos l;esld�nciais 'de 'luXo, modernos e I
altamente funcionais.'

,

Priços "fixos; sem reajustes sem correção mo-

netária.
' .

Entrega das chaves; do primeiro bloco em de­

zembro de 1971, e do segundo bloco em julho de 1972,
.

.

Incorporador: Júlio Paulo' Tietzmann, de Brus-

que --:- S. C.
,

Iriformações e vendas no próprio local da cons­

trução;' Av. Atlântica, n. 2.498, Balneário Camboriú

�_ Sa'nta Catarina.

,-If� LAGOA' DA CONCEiÇÃO
.Restaurante e Lanchonete

Ao.UARIUS
. .

. . .

Restaurante: a 'la carie _ peixe, camarão, siri,
ostra, carne, galinlia, bebidas nacionais e' estrangeiras.

Lanchonete: a la minuta _ sorvetes, cigarros,
bombons, salgadinhos, sucos, vitaminas, sanduiche,
doces.

\, FINO AMBIENTE

BI,8U,I:R:JS:"" i�'
Fabric�nlos os' ��is mOdernó�' bic!IWiliJ . em ,(i;Íl!ê,

Jersey, Rendào, AlgodãQ, etc.;.• ,

Vendas por atacado e 'Varejo. Rua Felipe Schmidt,

Edifício .Florêncio Costa, 139 andar, .sala 1.309 (Co­

masa). M. K. it: Confecções, fabrica o melhor em'

I roupas. '

"CADERNOS' ,JUVENTUDE,
Brl1churas - Espirais, em Arame .ou 'Plásticos,

lCAL - LACI - Latonados - Crorrlados
, Isqueiros: Com uma e duas rodas

ICALEX (Automáticos)
,

ICAL - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda.

Rua Coelho N�to, 160/170 - Fones 349 e 361 II Cx. Postal, 137 - Teleg, ICAL - Rio do Sul - se

L
" ,_

�- '

,
'

"CASA DAS LOUÇAS"
(Cherem Netto & tia. ltda.)

MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHO­

RES PREÇOS � ESTREITO' - RUA GAL. LIB�-
,

RATO BITTENCOURT, N. 200

_ Em frente à churrascaria "FaiSão" -

Jogos de Jantar - Chá -Café - Jogos,de eristal e

Vidro - Tudo para Restaurantes' - Bares -; Hotéis

Peças avulsas - pratos - xícaras - canecas -

vasos - bibilôs - leiteiras - açucareiros; etc.

Faz reposição de pegas de jôgos de porcellj.na, de

I ' f1ualquer marca e de Cristais Hering
-

I'

RESIDÊNCIA E LOTES
"-

Vende-se uma residência, situada noZ JARDIM

ITAGUAÇÚ, com duas salas ,conjugadas, 'três quartos,
banho, 'cozinha, dependência de empregada, , garagem,

•
I I � f f. I

"aranda e estacionamento, ainda sem habite-se.
,

lOTES _ Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ, com água instalada, ruas calçadas
c drenagem pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sales n9 37 - Fone 2981.
\

Rodoviária Express,Q Brusquense'
Horário: Call1boriú,.' Itajaí e, Blumellau - 7,30

9,30 - 10,00 _,;_ 13,00 - 15,00 - 17,30 e 18,00 horas.

Callelinha, São João Batista, Nova Trent� e Brusque
-- 6,00 - .13,00 e 13,00 horas.

'

, I I'I'igipió, Majot Gercino e Nova 'l'l'e11to - ,13,00 e 17,00 lS'.

PASSAGENS 'E ENCOMENDAS PARA:

Tijucas, Camboriú, Itajaí, Blumenau, Canelinha,' São JoãQ

Balista, Tiglpiú, Majo!' GerC!llO, Nuva '!'l'0!ltO e BnlsQue

1968
1968
1966

'

1965
1967
1965

1968
1964
1966
1967
1967

1969
1967

1969
1970

19p9
1965
1958,
1966
1966
1963

65

66

68
68
68

65

64

64

63
66

69

lAGOA' DA CONCEiÇÃO
No melhor ponto da Lagoa em terreno de 12 por,

28 metros excelente 'casa, tôda mobiliada com 5 quar­
tos, 2 salas, cosinha, banheiro, preço de ocasião.

Casa no melhor ponto' da Lagoa da conceição,
casa de madeira, com 3 quartos, sala, cosinha, banhei�
1'0 de material. Custo Cr$' 12.000,00.

TERRENOS
Rua Lauro Linhares, s/no área 15 m., lateral 50 m.,

frente 1.200, de fundos. Custo Cr$' 80.000)00 com 50 ,a
60% de entrada o saldo a combinar (Trindade).

SÃO JOS� ,

1 Sito a rua, Ponte· de Baixo, área 40.656 m2. P!"eço
L Cr$ 50.000,00 sendo 50% à vista e o saldo em 24 mêses.

JARDIM ITAGUASSU
'

Terreno com 360 metros tendo 12 m. de frente
com 30 de fundos, melhor',ponto do Jardim ltaguassu.
Preço Cr$ 15.000,00.

JARDIM ATlANTICO
Terreno de 14,50 por 27 Dl. de fundos. CU:l.to ••••

Cl�$ ,8.000,00 financiados.
, CANASVIEIRAS
Local Jardim Marilândia., 3 lotes de 1.260 metros,

custo Cr$ 18.000,00.
'

CONTINENTE / .

Jardim Continente _' Lotes entre a rua, Santos
Saraiva e Av. Ivo Silveira.'

Um lote à Avenida" Presidente Kennedy medindo
, 14 por 35 metros de esquina.

TERRENO - CENTRO
,Um ,terl'EmO 'à Av. Othon da Gama D'Eça com

27,00 m.; por 100,00 m., de fundos.
Terreno da rua Hoepcke medindo 16 por 15

metros,
Edifício Bahia, apartamento com 2 quartos� sala,

copa e cosinha, banheiro, pronta entrega - Sinal ... ;

Cr$ 14.000,00 que poderá ser financiado em pequeno
prazo.

,

APARTAMENTOS
-=:DIFICIO "ALCION"
Com financiamento em 10 anos pleno centro da

cidade ao lado do Teatro. Próprio� para casal sem filhos'
ou pessoa, só. A melhor oférta do momento para em­

prego de capital.
EDIFICIO "CEISA"
No ponto lIlais central de Florianópolis, conjuntos

ipara escritórios � consu!tóriosl Entrada, pequena com

grande financiamento.
EDIFICIO "BERENHAUSE�"�

,

�������������i!!!!!���!§ii§§����'.m ==

INDÚSTRIA CARBOQUíMICA
CATARUfERSE'S. A.'

I C C

JENDIROBA AUTOMÓV�"
Financiamento até 24 ou 30 tnêse

Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952
Florianópolis - S. C.

Opél Kadet
Itamaraty
Aéro Willys
Aéro WiÜyS
Rural Willys
Rural Willys'
Kombi

• •••••••••••••• 0.0 •••• 0,0 •••

, ,
. ,

..............................

...................... h .. " .....

...... o ••••••••••• o. 0'0 o ••••

'Venda de Ações na Bô'lsa de Valores �e Florian6polis
A Indústria Carboquímica Catarinense S. A. - I C C

com séde à Avenida Rio Branco, 158, nesta cidade de

Florianópolis, torna público, para os devidos fins, que

o Diário Oficial do Estado, dos dias 19 de janeiro, 19 e

19 de fevereiro do corrente ano, publica.: nos têrmos 'do

artigo 76, letra b, do Decreto, n. 2.627, de 26-09-1940 a
'

relação d�s acionistas que incidiram em mora e cujas

ações serão vendidas na Bõlsa de Valores de Florianó·,

polis, no dia 24 de fevereiro de 1971, às 10,30 horas.

Florianópolis, 19 de janeiro de 1971. "

I (Ass.) Gineral Danj;Jo Augusto Ferreira Montenegro,
_ Presidente.

,

' COMUNICAÇÃO
A Cia. de Habitação do Estado de Santa Catarina -

COHAB-SC - comunica que o conjunto Residencial de

Barreiros Já está 'concluído, contando com: água encana­

da, luz, ônibus, .grupo escolar, centro de abastecimento e

em inscrições para a compra das referidas casas, poderão
fazê-las no escritório da COHAB, localizado no próprio
Núcleo Residencial.

DR. EVIl.ASIO CAON
Advogado

Rua Trajano 12 � Conjunlo 9
OAB-SC 688 - CPF 007896239

Simca
Emi Sul

Vemaguet .

Belcar v/Côres , .

Corcel .

Regente 0-0 1',. 0 .

Opala _ 4' 'eu. .:
'

.

"Lancha a Turbina .................••..

Dr. ALDO ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO r

C. P. F. - 0017766289
Rua Tenente Silveira, 21 - Fone 2768

'"'_

Lobo Se Daussen

DR. NORB�RTO.CZERNAY
CIRURGIÁQ-DENTISTA

Implante e transplante de dentes - Dentistéria Ope­
ratória pelo sistema de alta rotação - Tratamento indolor '

- 'Prótese fixa e móvel.
- Consultório: Ed. Julieta, 2?

andar - s\la 203 _:_ Rua Jerônimo Coelho, 235 - ho­

'rário das 15 às' 19 horas.

ADll REBELO
CLóVIS W. SilVA

Advogados
'Somente com hora marcada
Centro Comercial de-Florianópolis - sala', 116.

'

R. Tene�te Silveira, 21 ,- Floríanópolís - ISC
I

DR. ROBERTO' ,MOREIRA· AMORIM
DOENÇAS DA 'PELE, "-

- Das Unhas -, Do Couro Cabeludo _ Micose -

Alergia - Tratamento.ida. Acne Pele :Neve Carbônica e

"Peeling".
\ DEPILAÇAO'"
Ex-Estagiário do,Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo.
CONSULTAS: .Díàríamente, à partir das 13 horas '

CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325' - Edifício
Julieta - 29 andar - sala 205.

COMISRCIO ,[)E AUTOMóVEIS E OFICINA
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952

TROCA :" FINANCIA - PONTO CERTO
'PARA. BOM NEGóCIO

Corcel •• 'l ••••••••••••••••••••••••••••

Aéro •.................• , .

Mercedes . :' ......•...•• : .•.....•..• :.
Gordini •..........•..•..•..•. ,.•..••••

Volkswagen' ................•..••.••••

Kombi

DIPRONAI.
, Rua Felipe' Schmidt, 60 - Fone 20·51
OE,PARTAMENTOS DE CARROS USADOS

......

CAPOEIRAS

VOLKS BEJE. SUPER EQUIPADO
VolkS BEJE'
RURAL 4 x 2,

RURAL 4 X 2
RURAL 4 X 2

ITAMARATY VERMELHO SUPER ·JOIA
ITAMARA�Y BRANCO'
.AERO CINZA'
,,A:ERO AZUL E BRANCO
AER@ CINZA
AERO PRETO
AERO VERMELHO
GORDINI

,

GALAXIE LTD POUCO USO

LANCHA C/MOTOR WI�LYS

ANO 69
" 69
"

"

..

"

"

"
r---- 65

"

,PRIEL;I •

�L- '

'Expresso Blumenauense Lida. r
l ,

TRANSPORTE DE CARGAS '"

Blumenau '7 Fone 22-1386

Florianópolis - Fone ,2670
'I'ubarão - Fone 1070

1,_

lPIRANcGA AUTOMÓVEIS
,:;�j�.M��À;'!iV,'ÊN�A ,E ,TR;�c;�4 DE :VE,,�;UlOS,"

" .Rt:ia)1.;de''S�têi'rl@ro,�13;·�· Fone 3�6 '

,

'

'C E·N'T'·R'O·

Sedan Vo1kswagen 69
Sedan Vol:kswagen 64

FINANCiAMENTO EM AT� 30 M�SES

.""'--,

".-
�'<.'

AUTOMÓVEIS

r
Rua, D. Pedro 'i (última casa a direita)' casa com

, 2 quartos, sala, banheiro, cosínha, garagem, varandão
fechado, frente para o mar, sem HABI'fE.SE. Custo

Cr$ 25.000,00.
"

. ,

BOM ABRIGO
Rua, Hermínio Milles,' casa com 2 quartos 2 salas,

copa, cosinha, banheiro, garagem,' varanda ,parte de

tráz, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, cosinha chur­
rascaria, terreno de 360 m2, coástrução 180 m2. 'COMPRA, TROCA E VENDA DE VEíCULOS

Volkswagen TL - O Km .•.......••.•• 1971

Volkswagen Variant - 17.000 Km .... 1970

Volkswagen Sedan •. � .... ..•... ...•..• �969

Volkswagen Sedan •...•..•.•..•••••..• 1970

Volkswagen Sedan � •••• ó 1968

yolkswagen Sedan • . . .. . • . • . . . . . . • • • • • 1964

Volkswagen Sedan I.' •• ;. ...... , • • • • • • • • 1967

Volksw.agen 1.600 - Luxo •••....•..•• 1969
Ford Corcel - Luxo .;................ 1969
Aéro Willys •.....•.

'
..•••••••••

'

.••••• "

' 1963

Gor.dini III ,. ......••..•••• :'••.••. ' ; ••.•' 1967

FIANCl;1MENTO EM ATÉ 30 M:ESES
A. COELHO AUTOMóVEIS

IRua João ,Pinto, 40 - Fone 2777 -,- Florianópolis
L

r.-_, •

MEYER - VEíCULOS USADOS'
ALTA QUALIDADE

AUTOMóVEIS
'

CAMINHõES

Simca Tufão .. ;... 65 F-600 ••••••••••• 55

Esplanada 69 F-600 • . • . • . • • • • • 59

Volks (4 portas) •• 69 F-350 66

F:inanciamento até 30 mêse�;
MEYER VEíCULOS lTDA.

Rua Fúlvio Adduci 397 - Fones 6389, - 63!}3
I Estre�to

VISITE I

O ARTESANATO CATARINENSE
.AGORA

�M SUAS NOVAl) INfAlAÇõ�S

I I

'!

Rua Trajano, 51·A (,iunto à escadaria da '

Igreja Nossa Senhora do Rosária)

,...., ..... ê;ií, a: : _xi

"

VERDE'.. SE I

�Pela melhor oferta, por motivo' de fôrça maior, urna
•

' 1\,

casa de material, com mais de 100 m2, construção esme-

rada, contendo: 3 quartos, garagem e demais dependênciás,
Tratar na esquina da 3a. quadra da Avenida Atlântica,:po
Jardim Atlântico, com o proprietário, na parte da tarde,
não se aceita intermediários.' ,J'

.

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASiL
- SEÇÃO DE SANTA CATARINA­

EDITAL
PAGAMENTO DA ANUIDADE DE:1971

;�;
J'

/ "'!;\
.�.

,
Lembramos' aos inscritos nos quadros desta Seção

'(Advogados, Solicitadores e, Provisionados) que a anuid��e
(Cr$ 40,00) do exercício de 197'1, deverá ser paga .até 31��e
Março de 1971, após o que ficará sujeita à multa de 3Qfo
e correção monetária (Provimento 21, do Conselho Federâí).

Os' residentes nesta capital farão o pagamento na sele
de�ta Seção, à rua Felipe Schmidt, 58/62, 99 andar, conj�-
tos 907/910 (Edifício Florêncio Costa). '1

'Os residentes no interior do Estado remeterão a imo

portância em cheque, pagável nesta capital, em nome '�e
Ordem dos Advogados cio Brasil - Seção de Santa Catar1�a
e remetido em carta endereçada à esta, Seção e para'.�
Caixa Postal 41!;>. ,i,

Alertamos, também, aos inscritos em atraso, Para re�.
larizarem sua situação, quanto antes, a fim de evitar a apli­
cação das sanções previstas na Lei 4:215/63 (multa, correção
monetária, suspensão e cancelamento da inscrição). ,',",

Florianópolis; 27 de janeiro de 1971. '�.

Túlio"Pinto da luz - 19 Secretário. f·

p. p. Antônio Carlos Corrêa Dias _. Auxiliar ';Q8
Secretaria. \::

EXPRESSO BIOSULENSE L'TDA. b

Rio do Sul;:�.
ir'
,"Florianópolis às 5,00 e 14,00 horas.

Alfrede Wagner às 5,00, 14,00 e 11,00 horas.
Urubíei e São Joaquim às 5,00 horas..•.•

'

Linha FLORIANóPOLIS - RIO DO SUL

HORARIO

. �. :

..
, �.
"

�
�15
..
,Partida de

F lorianõpol is lã
,

,

Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas :;
Bom Retiro às 4,30 horas.

"

, 1:,

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas, ;1.
Urubici às 4,30 horas. '1:
Ria do Sul às :4,30 e 16,30 horas. 1,

São Joaquim às 4,30 horas. . T'
,Obs. Os horários �m prito nã� funcionam aos domingo�.

Linha RIO DO' 'SUL - FLORIANÓPOLIS ••:li
,",ORARIO ',1;

-

Partida de
Missa de 79 dia

.

._.
.

EMPRÊSA REURIDAS LTDA.
SAíDAS DE LAGES

5,00 horas

13,00 horas "

21;00 horas
SAíDAS·:OE FPOLIS.

,Cli�GADA EM FPOL�iÍ
14,30 horas '.":-.

1\1 ),
21,30 horas ,j;
5,30 horas :'

CHEGADA EM LAGES'
7,30 horas diàriamenté :'�'. ' '

5,00 horas 14,30 horas
' ii:'�

1.1,00 horas 21,30 horas -t�
21,00 horas

," 5,30 horas
'Saídas de Florianópolis - 'sãó Miguel do Oeste

.19,00 horas diariamente .,

Saídas de São Miguel, do Oes�e - Florianópolis '�t"

"

.

1- Vendendo -

'

:",

, No - coração .de Florianópolis" rua, 'l'rajailo, n. 18;.
últimas. unidades a venda sem reajuste de qualquer ,',
natureza.' , .',

, EDIFICIO "JOS� VEIGA" , ,

.Apactamento .para . pronta entrega,. preço' fixo sem
'.

reajuste.
'

CASAS - CENTRO
'

Rua 'Coronel Lopes Vieira, n. 7, área do terreno,
338 m2, casa com 3 quartos, 'sala, copa cosinha, 1. ba­
nheiro" dependências de empregadá, garagem.' Custo'
C,r$ 120.000,00 a combinar.

'

Rua Marechal Gama D'Eça (Chácara da Molenda)'
com' 4 quartos, líwíng, sala de jantar, sala de estar,
quarto de empregada" com banheiro, garagem bem
grande, cofre embutido," telefone, lavanderia. Custo
Cr$ 20<kOOO,00. , \ )

,

SACO DOS liMÕES,
Rua Jerônimo José Dias n. 126, casa com 2 quar- �! �

tos, sala( cósinha, banheiro, casa' de madeira, terreno",'
medindo 10 por 35 metros. Preço Cr$ 12.000,00.

'

CONTINENTE •

Casa à rua Aracy Vaz Calado, c/terreno de 24 por
, 16, ãrea conto 210 m2, com pintura nova. ,

Uma casa à rua João Cândido. Preço Cr$ '8.;000;00.
EDIFICIO DANIELA -,' ,',
Grande loja para fins comerciais, localizadas em,

área de, grande densidade habitacional na rua Anita,�
Garibaldt, n. 35, preço de ocasião, parte financiada.

CASAS - CENTRO
Casa na, rua ,Vidal Ramos, n.' 60, com grande teto

reno, e ponto comercial. -Cr$ 100.000,OQ de entrada e·,

o saldo a combinar.
Mansão :na Avenida Tromposki, n. 48, grandes

'salas, grandes quartos, liwing, 2 banheiros, dependên­
c-ias de "empregados, garagem, .. construção em terreno
de 25 por 50 metros quadrados no melhor bairro resi-.
dencial de Florianópolis.

'

COQUEIROS
,

Casa' na praia das Saudades, frente ,para 'Ci) 'lllar" ,

'construida em terreno de 900 m2. Preço Cr$ 50.000,00
com financiamento.

'EDIFICIO NORMANDYE
,

Um ótimo apartamento na Praia da Saudades, com'
hall social ,3 quartos, 2 banheiros', sala, copa e I cosinha,
jardim de inverno, 2 vagas para garagem. ,

'
,

ITAGUASSU
'

CAsA com dois pavimentos, tendo na parte superior,
3 quartos, living, copa, cosinha, 1 banheira, parte inferior,
sala de costura,' dispensa, lavanderia, banheiro, área de
serviço, área construída, 227,29 m2 área terreno

380,85 m2. ,I, "

SAO MIGUEL .�

EM SAO MIGUEL, com frente para a estrada federal,;
e fundos para a estrada Estadual, Uma Chacará com duas ','

casas de madeira em terreno de 14 mil metros quadrados,
sendo 120 metros para estrada Federal e 80 metros ,pela
Estadual. Cr$ 40.000,00.

'

,

./1

A PROWlH•.

Resolve seu Problema
Rua Tenente Silveira, n. 21, sala 02; Fone 35-90. '"

, .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" Agência' Central" d'o 'INPS
vai �er C,onstruida 'logo...... ,

\"

.

,

Deverão ser üiiciadas até
'

o f.i!1al' do ,mês às obras. de \

'; construção da' agência cen-
, tral do INPS, a Rua Este­
\.',ves Júnior. ,A infoJ;maçãQ r

�,foi prestada pela Coordena­
"çÍío de ',Patrinlônio do Ins-
,. ; tituto, acres�entando que o

:'
.

,

prédio terá' dois blocos de
l, '

'sete, andares, cada um, de',

v�ndo abrigar a, parte exe­

cutiva das coordenações de
assistência médica, benefí­

cios, perícias, arrecadação
,e outros setores com aten­

dimento .na área da, Gran-
\ dei Florianópolis.

Sul, Canoinhas, 'Caçador e

Tubarão dev-erão ser inau..

"guradas até o' final Ido ano,
.. ,

Por outro lado, informou
.

a mesma fonte que as agên­
cias do INPS que estão sen­

do' construídas em São Ben-

,
to do Sul, 'São Francisco do

;··Reinicia�as\,obr�s_ do :P,avn�ão de Espories' de Blurnen�u
efeito do, seu alargamento
e retificação; coristrução
de pontes de concreto

armado, sendo uma da 'rua
Capinzal e outra sôbre 'o
Ribeirão Fortaleza e" a

construção de, dois' centros
sociais,' senci"o' um 'em

Itoupava Baixa e ou'trd ,:0'

Conforme informações" (la' tinuidade dos trabalhos de

;Diretoria, de Obras P(lbÚcas construção.
<da Prefeitura Muntcípál

: de Por ,o[1tro lado, a Dirc�
, Blumenau, , 'foram reiniéia- toria de Obras Públicas da

.das "às, obras de 'estaquea- Prefeitura prossegue �_�1J';melnto' 'do", Pa'vilhã� .de ritmo normal vários �mP7';,Espbrtes\ ém convênio Iir- endimentos municipais:1J.e3-
'i,'nladó com o sasr Íoc'al" que . taêando·se: implantação de
; concedeu' uma, verba <�e boéirns de concreto arniarló
;'-Crl 5bô�.00o,oo, pai�:a :�on- .'. na rua das ,lViissões,' para Bairro do Garcia. ,

,F�)����
..

��'��'-'�,1����T�U�R�'I��'�����1\H�O�L�ZM�""!iiA�-��·��'
'

li
Em, f�V���O����I'da de FlorianóPoll� I:

dia l� "FE;:i'l'A DO VINrlO''\na Capital .do'.
,

..

;""{
. ".' ..

vinho, Bento GonçaNes-RS ".� 5 dias' de

prógramaçao, visitando-se: Caxias do .·Sül,
'

bento Gonçalves, Gramado a cidade, das

hortências, " Nôvo Hamb_urgo "a' éapital ,do
,calçado e São Leopoldo encanfadora cidade'
no vale do ,!tio dos Sinos.'É uma' op'ortuni�aQ.e ,
que, Turismo Holzm�mn lhe oferece de manter" ,

. _tini. ....:.,�ónta:to com,;, a fabulosà· JiQspit?,li�aGe
,'''gente italiana" radIcada nas colôilÍas di! !

CaXias' do Sul e Bento,Gonçalves; be� 'com� o

.. 1'espantoso desenvolvimento que atingiu- o

Vale do Rio' dós Sinos.
'

'; Vá c�nhecér, ou rever Punta deI Leste,
MOh'tevidéu e, Buenos' Airés' _:_ saída em: 20"

. "" �

de j'evereiro,' - 9 dias de prograrpação,
:Em' maio vo�ê, está convidado pata':ir

conosêo a· S'alvador, Aracajú; Maceio 'e. Recife
-'-'- saída 8 de maio '-- duràção 19 diqs, ,

Em, agôsto,'é a vez da Capital Fedet:âl
receber;· tur�stas' catarilleilses _:. Bra,sília :._

I i "

,} oidades IhistÓricas de Minas, Gerais, Rio' e
II, \ São. Paulo, ,..,- de .14 a 28 de ·agôs,to'. 'Vá'

II 1'" ,

,

conhecer o passado, presente e i futUFO <10
,

I:" Brásil,'\ I,1,,1', ',1,',,<,
",

".': E enl �e�ymbr(; ainda, você, fará'i �iaúrn ..

,
_,., .' dos seuS !'}0nhos' "CA-TÀRINENSES NA �I' V·�; " " ',,'-, >, , ;EU:ROPA" :...;_' P6rtugql, 'Estxanha" 'Fl'ança,' .'

'1 .! "
' "

.' .
Itália, Áustr,ia, Suiça, Alemanha, ,Holanda, I'jl

,". .I;lélgica e InglateHa. , I! ,,', ( , Inscreva-se'. já. Você pod-e começar:·,lll. ;!'/, /'
- "" pagar desde j� em suaves parcelas. ;'

.

...... ��=��=- '

'
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INSTITUTO NA'CIOliAL DO CINEMA - MEC
RES.!JLTADO DO, SORTEIO REALIZADO EM 25 DE JANEIRO DE 1971,

:' ,', PELA LOTERIA.. FEDERAL '

PREMIOS ESPECIAIS: NVEI160.-:- 02362 '(GB) L NLÀ/031 - 54248 (SP)
,NVE/041 -'- 56839· (SC) -;:- NlVIA/045 - 68425 (RS)
NRO/047 -:-' 79708 (RS)

,

: '

PRÊMIOS SORtEADOS PARA O'ESTADO DE
.. \'
,. ,

.� ,
"

,

SANTA: CATARINA
'

,

Ii
l
'I

19' PR�MIOS
Um pr�jetor (16 mm) ou
Condicionador d€ 'Ai:
NVE/o4(� 29265 NVE/041 '�71729 _+ ,NVE/041 -'- 66977
NVE/042 - 54374 NVE/042 - 46406 NVE/042 - 16136

NAzi072 - 21704 ;.I�AZ/072,- '6Í684 ,
NAZlo.72 - 68532

Próximo SOi:leio dia 15 de fevereiro/71
. .

'�l.'

29 PRêMIOS 39 PRêMIOS
Um Toca-FitasUma Geladeira

',)

.

<

í

""'\ ..

I'r

"
'

malhas
!

'e .'.,'

rI:ngI
,

/

,
,

Cobab está Corpo de Jurados para êste BI�menaD
chamando "

fi
II t' d'

I

t
"val�, ter

candidatos ano OI S o r e a o 00 em novo :holel
A Companhia de Habita­

ção do Estado de Saneá
Catarina distribuiu nota à

,Imprensa convocando os

candidatos inscritos para

aquisição de casa própria
.no Núcleo Habitacional de

Barreiros, a comparecerem
naquele núcleo para esco­
lha das residências. Os

interessados deverão com­

parecer no escritório ins­
talado pela Cohàb no

"núcleo, no próxinio 'mês,
obedecendo a, ' seguinte
ordem de acôrdo com' os

números de inscrição': dias
4 e 5 - -inscrições de 1 a

150; dias 8 e 9 -'- 'inscri­
ções de 151 a 300 e dias,

.

10 'e 11 - Inscrições de
301 a 450.. '

'Finaliz'a a nota
'

da

, Cohab/ se 'eséiarecendó 'que
os carútidatos que nã,o com­
parecerem nas datas fix:i:
das, s�rão atendidos inde­

pendentemente -. da ordem
dê Í1;scti�ão a partir do dia

11, l!0 mesmo local.

� ,

Santa:' ,Catarina

CeIes': recebe', .

concessão do

'Mini�lério,
'

o Ministro Dias Leite, das
;,' Minas e En�rgia, assinou

portaria' .', outorgando à

Ce1esc concessão 'parél, dis­
tribuir erüirg'ia ,elétrica. no

./ . ,�.
-

'.'

municípió Ide Alfreqo ,Wag'
,

l1er·, ,ficando, 'autorizada, ,a
estabelecer' os sistemas de

tra11sxnissão, e de distribui­

ção �onstantes dÇls'� proje-
,tos ,aprovados'. A portaria
e:stabelece·' e 'praze de ��o

anós 'pai'a a vigência � 'da
cencessão,

De. outra parte, a dÍvisão
de EIWl'gia ElétJ;icél. e Con-,
cessões do Minist�rio das
Miilas e Energia aprov-'Du
ts' projetos da CeIesc rela­
tivos à construção da linha

de transmissão São João

Batista-Major Gerci!).o e da
rêde de distribuição de Ma­

j 01: <fercino. '

càmpos' Barros:
visitou

onlem o IPES€:
\

.··Encontra-se nesta Capital
o.presidente do InstítutÓ'-.de
Previdência do Estado do

'Ceará, General José Gois
de Campos .Barros. Na :ma­

nhã de ontem esteve em
visita às instalações do

Ipesc, sendo recebido pélo
Sr. Rubens, N. Neves.

,

Ex 'oslção da" ess�cdda tem
sua comissão, Jlrganizadora

.

\'
'" -'",;,é'�

Federação 'da Agl;icultura; Corte do Àno. 2.Essa comis-

Associação Rural de, Fio- fI' são será ,composta por re

.rianópolis e Àssociação dos presentarltes J da Associação
Criadores de Gado LeiteIro Catarinense 'dos Criadores
de 9,anta Catarina. de Gado Leiteiro, Asso:;:ia­

ção Rural de Florianópo-
<

!is,' Ministério : da Agricul­
tura, Secretaria da Agri­
cúltura, Autarquia DBL­

Projeto Gado Leiteiro, Fe­

deração ,da Agric�ltuí-'a e

,Denü:e os projetos que

��rão apreciados na ocasião
J está um, do Prefeit_o Eve·

lá)io Vieira,
.

ql.j.e cria a
.

Urbanização MunicipaL
Por outro lado a Prefei,

. .

tura informou que o Pre-
feito dev�rá ,encaminhar

Choque de veicúlos causa,.--;��i.�a,pr;jet�ã�:i:adaM�:�:

-fe'r'lll!Ime,. nto's" le'm'
I

d'ua', u� P'es" :s''os·'GAiTÀ,
.

,

"

,.'
,

.

, o' qualidade maxima
comprovada! '

,: ,A

\

,A Juíza Tereza Grísólía

Tang, da la. Vara Criminal,
precedeu ontem o sorteio
do Corpo de Jurados para a,
la. Sessão Periódica dó
Triburlal do Juri 'em 1971,

\ '

cujo início está previsto pa-
ra' o próximo dia 19; Os

seguíntes- Cidadãos foram
sorteados' para o Corpo de
Jurados: Loris Corsini, en-

,

genheiro.: Mário Wiethorn,
advogado; Emílio, José Sa­

da, funcionário 'd� Banco

do Brasil; Mário Abreu Fi­

lho, funcionário público;
Marilene Abrahan Sanches,
funcionária da LBA; An-
tônio Niccoló

.

Urillo, fun­
cionário da Ufsc; João Na

lafatás, engenheiro; José

Soveraski, funcionário . pú-
. blicot: Osni Bernardo Vie·

cem, funcionário da LBr\;'
Fernando Antônio ,Medei­
ros Beck, funcionário pú­
bFcol Wani' Nunes, func�o­
nário público; Rui, Tibúr-,
Cio Lôbo, funcionário pú-

,blico; Alberto César dos

San�'Os, funcionário' púbW
'co; Francisco � de· Oliveira,
funcionário do Sesi: Lena

Caldas, agrônomo; José Ca{-;
deira de Andrada, func.io­
nário públicó; Ivan Carlos

:, Schmidt, advogado; Nelson
.��""":-- -;�'I. -:- ; 1 ,I.,-�'-- "., '�r-" ...··.,....· .....

,4

, '

.

O Governador Ivo SiL.'ei·�
rá considerou evento de in­
terêsse' para a agropecuá-

, ,

ria, e agroindústria catar i-

nense, a Exposição-Feira ",

Ressacada- marcada para: o

períodó de 5 a 10 de mar-

'ço vindouro: . Segündo' o
docmuento; dico-u criada a

comissão' oa'ganizadora ' dó'
'

certame, ·que será' integra­
da por, representantes da

/

De'pois de perder o con­

trô1e do, veículo que diri ..

gia' em alta' velocidade, na

Rua Delmihd<J, Silyeira, o

motorista Jaime Fr'a:ga jo­
gou seu

.

cano, .. contr11 'lo,'
Volkswagen de placas.'" .

'
,

. 9'-90"68, que trafegava em
\

Santiago de- Andrade, fun­

cionário do Se�c; Celso Rila,
funcionário po Plameg; Os­

ni Raulino da Silva, profes­
sor e Oscar omer, funcic­

narío .públíco.

JULGAMENTOS'
-Na ia.' sessão

, periódica
d�' 1971,) a :Juíza Tereza

Grisólia Tang pretende rea­

lizar três sessões do Tri­

bunal do Júri, sendo julga­
dos os seguintes réus: ',Es­
peridião Amin Helou, Wal­

ter' Carpes e João Batista

'..Nunes. No primeiro julga­
.

-rnento a defesa do réu Es- '

,

. peridião Amín 'Helou' esta-.
rá a cargo do criminaldsta'
,paranaense Mário Jorge,
funcionando mi acusação o

Promotor' Sebastião Severi­
no' da 'Luz, assistido' ,pelo
ádvogado 'Evilásio Nery
Caón. Éste' processo, por

..

ser' o mais a�tigó dos ,três
em "pay..tá; deverá ��er ()

pritiJ.eÍl�o a ser julgado, n�.
sessão marcada para o à�a
19, às 9h30m, no Salão No"
bre da Faculdade, de Direi­

to, onde tambént serão fe",

lizadas as outi:as duas ses­

sões;
O segl.!ndo julgamento

, elu' pauta decidirá à, sorte
t�' r i,,·�. / ,-

,,' t"", I ,.
.�

,

\
..

'Uma comissão �speciàl
designada 'pela Comis�i«j'
Organizad<ú'a

'

escolherá o

'LatiCínista do Ano, o Cria ..

'

'dor de Gado Leiteü:o do A-
,

no e o Criador <;Ie Gado de.

sentido contrÁrio. Do c11O'
.

que, resulta,ram' feridos o

'motorista Zênio' César: de

Souza e sua espôsa Neusa

Maria de Souza, residentes \

à Rua �oca Brandã9, 154,
em Itajaí; que permanece
internada no, Hospital Cel­

so Ramos pois encontra-se

do réu Valter Carpes., que
, em 19,66, abateu a tiros um

motorista de ônibus na.

Praça XV de Novembro. 0
réu tem como defensores os

advogados Ga�11a' Salles e'
Dante, de Pata', enquanto
que na acusação, atuará o

,Prom6tor Públieo, Sebastião
"Severini da Lúz.y.titalar <:tá
la. V�ra Criminal.

'

,A Emprêsa Brasileira. de

Turismo - Embratur - a·

'provou projeto para-a COI�S ..

trução 'de" um' hotel de

classe turística em Blume­

menau. O .proieto foi a�

presentado pela Emprêsa
Catarinense de Hotéis, de­

vendo as, obras ser inicia­
d�s brevemente, cOBtando
com, a aplicação dos íncan-

.

tivos fiscais concedidos pc·
lo Govêrno. '

,O ultime dos três ,t)ro·
cesses a serem' 'julgados
terri como réu João Batista

Nunes, que' em 2, de Inalo

do ano passado matou o

PM Nilton Cardoso Xavier.
nas imediações do Cemité­

rio de Coqueiros. O réu se­

rá acusado pelo Promotor A Delegacia Estadual do
da la, Vara e contará com Instituto Brasileiro de De­
a defesa dos advogados Jo- senvolvimento Florestal es­

sé de Brito Andrade 0, tá fornecendo aos contri
Eutênio tosta Dorneles cs-

..

buinte� do Impôsto de Ren

da "as guias pq.ra depósitos
de investimentos em em

preendimentos florestais que

trata o Decreto-lei n.' •.••

'1.134170.

I,BD,F distribui
guias do

.

Imp�ô�I�\" ::�e" RendI

mara.

A data, para a realização
das sessões em que' s,eraü'
julgados os réus Valter,

Carpes e João' Batista Nu­

nés dependerá da duração
da sessão do dia 19; pre-

, I

Essa�, guias pod,erão ser

ve!l;do a Juíza Tereza Gri- obtidas na sede da Dele­
sólia Tang a probabiíidade gaeia, ,em Joinville, ou nos

de ::-que elas sejanl realiza- postos de tiscalização e Uç
das 'respectivamente ,nos fomento floresta,l de Flo-

. ... !

;;,
dias 25 e 26 dêste m��.;;"J' '" rianópoUs, Tubarão, Lagu-'

"�a,"'Itajai, São Fl':;mcis'co .-(lo
SUl; "ino' do Sul, Mafra, La­

<gés, ,Curitibanos, Caçador,
'Joaçabà e éh�pecó..

Câmara de
..

.

Blumenau volta
à alividade .

A secretaria. qa Câmara

Municipal, de Vereadores
informou qu� a primeira
,te,união dqs ,edis blume-
nauenses sei'á

hoj�, às 20 ,hoi'as �

realizada

A,caresc ..

em adiantado

gravidez.
estado

,O motorista causad(i)r ..do
r"

'
•

acidente,' J1üme Fraga e'

vadiu·se do local da colisão,'
J tenqo apresentado-se" clnç.o
horas dep'@is, na, D.elegacia
de 'Segurança Pessoal.

,

- D.e,sa menos ,de 500 grs. o par'!t- '\{ � \

,,1..8"a;'MQnsenbar' Inac:leto,,5t ....
,

:' L' Cio Poslal 10:5:16::'8r35 ;'S.-Palitu'
. ,

I"����������������'-�I'
.

, ,
" i I fio.'. "'} ,

,I

,
..

r,

o Maior espelaculo circen�e' qué ,visila 'esla cid àde.
.

"

Dir��'ame�lé de:.Buenos, Aires'� Arlist'as de lod as a'S' pa,rles do lllu.n�o, � Jferél� 'de -I,cdas as raçilS: leõés
ursos -',macac�s -' e o fenômenal elefanlE! ,"an'ão',', unico no �undo - co�, ap'enas um melr.à' de' alhara.'

"

,

'Diariamenl� às 21 horás '� às' quinl�s- e ,sabados -- �Qis é's'p,elaculos às 18 e.íH hora,s, domingos' midi�

L�.���
..�.'�'.'�';�'��'�'��n�óe�'�às�',�15�h�o�r�a,s�'-�.I �.�ve�s�p�er�a�l�às��,'�18�e�à�n�')l��le�'�as�2�1�'�ho�'r�as�,�'�·A�r�m�a�dG�.'�no�'�lo�c�al�d�o�a,n�ll�ig�'G�T�ó�'b��i!g�!a�IR�.�����.��������.. '��'��_�uJI�
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,Seleção 'de amadores", fuil 'oulem
apresentada of'icialmeate'" "8 :" 'CO,
Ontem' às 18': horàs', ria sede' da

CED, . foi apFesént�'Ç�o t�bs .;joga­
dores' amadores :,.coilyà�a:dos pelo
técnico Antoninho ,e' pelo super­
visor Capitão -Castelo Branco ga­
ra a seleção brasileira que irá par­
ticipar' primeiramente do torneio
da juventude· sul-americana no Pa­

raguai, em março, e do torneio .in­
ternacional 'em' Cannes, .na �rari­
ça, em abril pára depb1s, ÍÍ0,fini do
ano, disputar na Colômbia as eli­
minatóriãs .sul-americanas

.

do TO'r­
neio Olímpiço pe Futebol que se­

rá realizado '. em Muniqüe, em

1972. 'Os vinte·e dois jogadores
convocados; que .se �presentaraR).
em traje de passeío completo . (ca�
misa sodal, gravata e paletó) cO'n­
forme :recomén'dação reite;fáda . da j

CBD, .são OSlo segúihtes: ,Goleiros:

, ,

Nielsen (Flmn{nense) ," .e, ,v'aIair
Ponte Preta), Lateral .direito.. De­
jair (Fluminense). .Zagueiros ,. de,
área: Abel e Marinho (Fluminen­
se), Mário (São Pauio) e .'Osmar
(Botafogo). Lateral esquerdo: q9U
dionor (Fluminense). Meio-cam­
po: 'Marquinho e Rubens (Flumi..
nense), .Paulinho (Vasco),' .Marco
Aurélio (l?otafogo), Bocq -_(P,attú­
guêsa carioca), e Angelo' (Â,tléti­
co Mineiro), Pçmtteiros-direitos:
Jorge Carvoeiro (Bangl!) e,., Luc,a
(São Paulo). Pontas-de-Iança: Nil­
son (Bota,fqgo) Enéias, (P9rtuguê­
sa de Desportos),' Cl'ayton �(Gua­
qnO, 'e Tadeu ,(São pauloL'Pon.,'t ..,. �, , '

t�iros-esquerdos: Zé Rg.berto: (Flu'-
miucnse) e· Nerrê CGu:úaníL "','

,

.

I

- , . • ,
" \ :-�

'.
.

.. Da.' sede da CBD, os jogadores­
seguiram para a Escola :de: Educà­
çâo Física- -do Exérciéo, ne Folie
de _ São João" onde teve .lugar a

-concentração, e serão, realizados -os

.exames i médicos' e os treinos .Iísi­
cos e técnécos. ,A programação ini­
cial é. a seguinte: Ontem, apresen­
tação: na CBD. H01e' e nos di'as'3
e 4 -:-- ,exames m:édiços ,e tesfes)í':'
sicos"na EEPE .. Dia� S J! 6 - trei­
nos,físic@ e técnico às 9 horas e às

16'hoJ��: pia.7 (do�ingo):- ir�i-
na, recreativo'pela 1I\annã, às 9 bp­
r(Í:S, e dispçnsa até :'às,23 h�ra�,

,

q'ua�çio> .. todos d�verã,o '�oltár: a
çongentraç�o. Dias: '8 a: 13 �,t�ei,,-

, nQs; fíSico e')écnico". às 9 ':e às 1.6
,:'li�ri.s:' 'I?iaA1 .:(dolll�nSO).'- jõgo
,

. !:;unisfosb contra adt�Islirio .a'
< ser:

escolhido;
" .:,

.

Falando' de cadeira,":
1 - Eu não entendo até' hoj.e,

certas proIbições tdlas de' alguIls
dirigentes ou diretores;· não pemü- .

tindo que., árbitros, atle.tas ,-

dê�m
entrevistas à imprensa, quando 0

assuntei, em pauta é l'ltira�eJ;l�e téc- ','
, nico. �'ylaro, exis,tem as :excessões; I',:

e deve ser. cumprido. Por exemplo,
um atI�ta � desandar a . tocar o páu' "

á torto e a direito na, Diretoria, no

I' téCtllCO; um· ár.bitrQ diV1,1!gãf. o que
. cohtem sua súmulã 'quando existem

, itregúla,.ridadés ,ou critic�r de pú­
õlico ás, resoluçõ,es de um Presid�m-
te ou Diretor. Tudo �em limi:te' é,
claro, e j;ant� um como outro de­
vem respeito aos seus chefes, aos

seus, diretores, pois não emprega­
dos de c�ubes ou de Federações:
Mas f�}ã,_t sôbre

I
suas qualidade�

sua vida num clube, s�bre seu esta­

do físico t técnico, nada há .de mal
, nisso; pOis à imprensa, muito de­

vem os ár.b�tros, e atletas e at� os

clubes, quase todos sendo diaria-

Logo' após o· festejos carnavales­
cos, es�arão reunidos os homens 'Ó:e
cupula do futebol barriga-verde, a

.fim de traçar normas éom referên­
cia à disputa do tí�úlo máximo de

71, que poderá começar na se1plnda
.quinzena de março.,

Ao contrario, do que se observQu
nos anos anteriores, quando a bata­

lha por um lugarzinho na Divisão

Especial do futebol catarinense era

qualquer coisa de extraordinário, o
que está se passando chega a dar o

que pensa. Há mais clubes para' de-,
sistir do que para permanecer dis­

putando a soberania do esporre.rei
de Santa. Catarina. 'lUdo começou
no ano passado, quando o Metro­

pol, que vinha de conquistar seu

quinto ga:lardã.o· máximo, resolveu

que não· disputaria, como não 1 dis­

putou, o título. A êle se juntaram
.
o Comerciário, que foi campeão de

68, o Atlético OperáriO e o MarCÍ­

lio Dias, êste de Itajaí. O futebol
de Críciúma, então com quatro re­

presentantes no Campeonato, fi­

&u reduzido para um parlicipan.
te, pois somente o 'Prospera decidiu
contÜluar. No meio do· Campeona­
to, saiu (I Guaram, de LfLge5, asfi­
xi�o

. pelo tr�mendo ônus que 'lhe
estava acarretando' o certame., Ou­
tros "êstavatn .propensos, a seguir­
lhe os''' pass6s, .

mas decidiram, ver­

dadeiro "tour-d�-forCe;;, ir até o

fim.
Enoerralio o Catnpioonato de - '70,

mente promovidos por e\à"'e 'à,.'r- uns 'tempos p�Ta'cá;.tem siclo'b'as-
rumando' para, cada um, novos fãs, tànte� acehtriado tais auxílio :.e, com
tornando'a vida esportiva de cáda màior, m�J,hor atendimento. p�erá
Um, mais conhecida. Vemos, no� Qâ�,o ÇRIJ> ll:P espOl;te amador,êo:gl
grandes .centros, a graI1de prop\l.- imia ,'"e,roa'. dignit '(l'e ser àpllcada
ganda que se faz ,�o atl�tas, �lu-

. 9é>�vem�ntem�nte, ". !COlllO 4lrp s,i�lo
bes e árbitros, _com manchetes, ;en-' "feito; ãté 'agotlt, porém maior. 'En­

tre\d�tas e �fotog·rafias., ,:Eu' ,áchQ',
,

;" qí:Ían'to ,isso � o Cóns.elhp qUe ter�I�
"

" - ,'" :. " .' .,,' .,::,. k' . .", ;".. " 1 '�\,
.

que quem �v:ive satis,feito,; quem " ,nJl. -Ilgpra ,seu mandato' já' bficio�
cumPre o �u" devét" 'não podê .4à:t:· :aêÍ Sêcretárib ,de :ict.ucação comutY�
uma e�tn;Vistà ,edt'icando setlS che� �ndo' que�seus mãridatos' est�o no

fes ;ou seus:cIÍl'bes. Trate-se' bem d�s .. ,fim: 'e :há .necessidade: dé ser -empQs-
empregados;e êles; s6 farão, ,de .pú- s�do ,outro::"

." ,.

blico" d� j�stos e corretos" elogios.
,

..

. ." , ,

2 - Mais:un;m, vez o Conselho 3 '''::'''0 P:r;esiçlente,'da FcF já es-

Region3:l.,cle D�sportos aJuda � o eS:' parai a corlfecção da ,tabel!!- d,� Es-

porte amador, .destinando 'Cr$ .....
'

tá tomando. as prtmekas medidas
1,600,00 iPíl�à que o�,futeboLde"siüão taçluài :d� í971, cohiecçãó< d9 qU!;l-
de> santa êàt'ârinalp'Ossa con:tpar,� d-1'0 � d� árbitros: nevô diretó:r" 'do
cer aó campeonato brasileiro a nia- Departamento espe'ciaÚzado, pteen-
lizar-�e em Porto Alegre. Ànterior- ehimento. de cargos criados recen-

mente destinara Cr$ 2,000,00 ' para ten:lente. Por enquanto tudo sãó eg-

que '0 mesmo futebol de salão,' CR- hídos, pois o próprio
'

Presidente
tegoria juve.nil fôss.e a Belo HOri- amdá :não' sabe se' será candidato
zonte; E tem ajudado, clubes" 're- a ,reeleição e se o fôr, se vencerá a

mo,. FASC, Iate e outras associ�- ,parada; pois afirmam que existi-
ções que necessitam de auXilio ..,De rão' outros candidatos' \ao cargo:

'Carroussel
com o' Ferroviário conquistandO
pela prim�ira v'ez na histótia do �­

bronegr@ tubaronense o pomposo
título, analisaram os clubes os

prós e contras da disputa que pas­
sou e .0 que pode ocorrer na ·prÓ­
xima disputa. A maiotia já decidiu,
que não há clima ameno para dis-

_

putar o Campeonato de 71. P.elo

que sabemos, Metropol, Comerciá­

rio,
.

Atlético Operário e Marcílio

Dias já decidiràm que não retorna-
- rão. O Guaraní que havia sol�Cita­
do licença, Tai prorrogá-la; não Sa­

bemos por quanto tempo. CarIesl
Renaux, Olífupico, Paysandu e PaI­

mêi'his" J� 'se 'pronunciaram contr�,
De Lages, chegá-nos, agora, a notí­
cia de qtie 0 Internacional fará o

.

mesmo 'assim como o Próspera 'de

Criciúma que se sentiu prejudica.,.
.do pelo TJD no certame passado.
Restam Avaí FigueirenSe, Bar­

roso,
. Caxias, América, Juventus, e

Hercílio Luz, que estão, firmes e

decididos a ir à luta. Poderão 'êl�s
realizar um bom campeonato, mas

acredita-se qu._e até a' reimião 'da

FCF, pelo menos .dois ou três ChIe
bes a êles venham � se juntar, vol­
tando atrás de suas decisOes de não

tom:at parte. ,'Um campMnáto 'com

,oito ·clubes está bom. Com nove o'�
dez melhor. O que se espera 'é qü�
não v.enllam a ficar de fora, com:)
tudo está' a indicar, Crieiútrlá, l31u.- �

m� e B�üe. que rePl:€iséntam
vetdadeiros sustentáculos do . nosso

futebol.
O que devemos faiei' para não

Qeixar perecer 6 futebol catarinen­
se é cerrar fileiras em tôrno dos

que vã(') disputar o Campeonato de

( 71, apoiandO-os em todos os senti­
dos para que se sintam fortaleci­
dos' e possam, sempre, dispor·.de
rendas, coadunahws com a impór­
tancía dos espetáculos.' É preciso
que todos cómpreehdam esta luta

sem tréguas para salvaguarda do

conceito do nosso futebol. Podemos
e muito bem vir a ganhar projeção
no panorama nacional, se sc/:ber-.
mos fazer as coisas unindo o útil
ao agradável. Podemos alcançar uni
lugar na disputa da: Taça de Prata.

, Mas para ·tanto, precisamos ter um

e�tádio à altura da majestade do
certame. O que vai ser, erguido. na'

; Trindade ,vem a calhar, rúM im­

põe"se à necessidade da urgência da
obra que vai representar nosso ou­

tro oirtão de visita. 0 Brasil tem

o melhor. futebol do mundo e não
é jUsto .que deixemos o nÓssos' "as­
sociáÜon", o "association" bltrriga­
verde relega40 a plano secundário.
, .. Vamos ar�egaçar as man'gas é

trllibkuiar :com ps, decidirem conh,
n'uat diSPlltândb o títUlo máximo.
'O'ínomentO não é ;para hesitação e'
a _grande prova da nossà, capacida­
de realizadora precisa ser conheci�
da áttllvés dos esforços dos nos­

sbs hotp:ens dí3 e:c;th,.oos. A' fecl:im.
perisa ,pode tárdar, mas virá.

"

�

Santos não v�i
�.:r: '. ,.... ... .r. _ .. _

,dispensar,
JOladnres
,:' o ,jtid�striaL VaSC<i)" José Faé,
nõve presidente do' .Santos, . estê­
vé _

na

-

.vila Belmiro .tomaado as

;PT.inl4rQs" medidas :��lU nome doa'

nova, direto-da que assumiu sexta­

.feira .à .ncite; começando pelo de s,

partamerito .profissioIlal, onde já
assumiu ":0 -.nôvo. diretor, Katptos­
Iii 01,1.0, que: 'analisou tôdas as fi­
chas' ·dos" jogadores.

,

, Y,asco :faé �,aflf,mou aos jorn a­
listas.: que "plal1os ciefinidos àinda
I:l,ão, ,teIllos,' mas Jen).os I algumas
idéias que .se puçermos colocai'

e1;l1 ,prática' divulgçiterrí9S' .aos pró­
ximos . dias". O FlÔVO présidente'
'afÚ:,���, . ainçla, 'q,ue, "não dLwen­
saremos nilJg,uém ,sem uma aIíláli­
,se' .bem prQfunda,-fias os dois vi­

ce-'P��sidentes_, têm autoridade pá­
ra' ;agirc como; quizer. ,Esperamos
não, prejudicm� . ninguém, mas n'Ü

depaltame;�to de futebol as medi­
das ;apreseri�adas 'por Clayton Bit­

teriéoUlt . serãb
'

àtendidas'. Uma

coisa"posso garantir: Pepe e For­

miga. 'contlluarão no Santos, pOf­
q��e :fizefam bom -. trabalho na a­

gremiação"..
,LAMENTOS,
:ClaYtQn,· B'ittencoUlt· lamentou

'que. e&tá muito 'difícil conseguir
nomes!'para compór 'a' dir�toria do
clube:'

>
••

, '::"_",Não podemos continuar com
essas negativ�s, precisamos de

gente: para 'as funções impóftantes
e .. até' agora ,só,. recebemos negati­
vas. '

. :ràmbém. 0' vice-presi�nte -de

patrimônio, Sérgio Waldir Orefi­

ce,' reçlamava GJue· não consegue

r�U:riir: a]1xiliares pata a nova, dt­
retoria do' Santos.

CARLOS .ALBERTO
_

Carlos ;Alberto, estêve na'Vil a,
para, conversar com ,os novos di­
ret.ores .. Clayton Bittencourt ,infOl;­
mou que Carlos Alberto fôra per-.
doado.

.

Carlos Alberto está mais tran­

quilo:
-

.
Primeiro foi a briga com b

vic�-presidellte; 'andata,m �izendo
que eu sou indisciplinado e isso

,vou provar ao contrario,. _com a

chance aue a n,wa diretoria me

dará. Voltarei no campeonato e

demonstrarei que' sou Santos

KATUTosm VIAJA

Katútoshi Oilo, seguiu às 23 ho­
ras de ontem para a' Jamaica, via
Miami, para assumir o lugar de.

I Gilson Medeiros" �hefe da delega­
ção do Santos, que volta trazendo
todo o dinheiro arrecadado.

JJD absolve
Chiquinho
do Caxias
Defendido por' Hllirry Kruguer o

atlet.a Chiquinho do "Caxias, ga­
nhou a questão que mov,eu éontra

seu' ex-clube o, Caxias, por falta de

pagamento. "

.' O roleado i ,resolveu aplict1r" ao

�àXias a. muita; de Ct$ 40,00 e 0-

brigóu o clube a -pagar os 4 mêses

atrazados de ordenadÇ>, e' ainda

por cima resolveu liberar o atleta.

do, clúbe, dando passe livre. Na de-'

�eSa do clube funcionou <> Sr. Sa- -

gaz, 'diretor d.' Gaxias.

AP�ELH4DA PARA CONS�RTO
E REFORMAS DE GELADEIRAS

DOMESTICAS E COMERCIAIS.

SERVIÇO$ DE REFORMA·E PIN­

TURA COM A GARANTIA TOMAZ
FRETE NO TRANSPORTE DO RE-

. FR,IGERAJ?OR GRATUITO,

* TOMAZ
OFICINA, ELETRO REFRJGER:.\.

ÇAO
I

'

-ÓÓ: I

CAIS FREDERICO. ROU,A, 69:',
TEhEFoNE 3095 ..,... CAIXA pos.:

'. ,1, C·'TAL 775 - FPOU�. - S,'

Só TO/MAZ CABAITE O OUE FAZ

s,»
\

:t' .

'f I � ,::,:,.!

, Num jQg� '�� qtiê' ::â:térilià,�fÕ� :,
a

víolêncià:e :à" d-esleài'Q�d:��' �:<: ;'q�ipe.

� . '_�' -c' .' " �,':.; '_ ·4·
'

....
'

do '-Dinamo de' Bucáfést, 'tl'onseguJli
derrotar �,e�c{ltip� ,A�;tr�V��,>:Cdh�lg-.
nando dóis tentos 'conlt'â 'um, dos

locais.
t-

<:. ,

.: �" �:, ';:', ," '{' '.i .�

O match .. cÓ�e�ê�;· int;itl:i '<béih. '

.. .,�. I,'
•

." i' ," r.
'

com os europeus exibindo' UID,fute"
bol

.

clássico, ITI.as exage�ado �üan­
to .ao "corpo-a:C�rpcí;,/ do" 'quai, pas­
SOU, tanibé� a' sé utilizar o Avai,
com o que hão -coneordarar» os ro­

menos que- passaram. a. usai- e abu

sal' do j.Ôgo violento 'ê desleal, pron­
tamertte é, ii 'àltúr� :respondido,ij)e­
los locais" com 'a eomplacência do

apitador Matino Sílveira. Da
-

vio-
. Iência e dá. pe�leàl�a..ij�,: P�SSQU-S�' �s
agressões 'físicas, ','acaba-ndoc:. num
ve�dadeiro .. ';�li'�4ttfl!;f�ib8is q�le ,o
meio-campo I>i�u .. (iC 5)"atf�gitÍ ':Ro"
gél'io aos ,11 rtiinutos', do· ", p�fioclo
complementar, -quanQ.� 'o '�séoré' era

. (t. ';..'" ,'1 t -. : .' f.

de um gol para 'cq,da 'ladp. .'Os ,. ro-

menos chegáram, a 'del�á�' o' cain­
po; mas intervindo. diÍigént�s" : do
Avaí e o pr�sidehté dk,> F:e.F;\ sr.

J�sé Elias' J\j.li�re, reconsider;r.tm
sua decisão ,e· retornaiani, ;,ào ' caril-

. po� verific,ando-se <t��;\!havla�:', :�id')
é�puísos" d-e campo Moenda 'e Dfnu

, 'Acordáràin 'a� dUas eqtiipes' �til
evitill< Sobr�.t�cX6' � :jÔgo .btusco;' mas
eln C�eI:tªs fase� da r�Ú'ega; diss� áe '

esqueceram', ,novanieI}te c0i11; o :. be- .

xl :;,_: ';.- "" -,
.

,.
= .'�.. ," ;>": .,.':

'. ,.",; ,IO'lE MOS

>I: TOM A Z P:E;ÇAS E ACESSÓRIOS

LOJA DE PEÇAS E ACESS,ónÍoS' PARA REFRIGERAÇAO
RUA 7 DE SETEMBR()' N<J' 3 EM GERAL, ARTIGOS

II �;"'!'\ FONE 3095'- C,A.IXA Po!!JI:AL ,715 "'úNICA NO G�NERO"

����������������������������������������������������������FP.�O�L�I�S�'�[�.�SC�·�"�t�r.��TI�i.���f�.�1�P�A�R�A�S�O�R�V�E�T�E�R�I�A�S�·������:I).
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Ás' nossas' duas baías;. todos ós

dias, pela, ,rnapijã: e' ,à: t.at4�:':�pr,e­
sent.am um ;as'péct0"dife,(ein�, "iam
ó m'Gvlllento ·cresGente· ,de ;bátcos
.';

'.", "-.....'/ ..

,, ...",' :'
..

' .. "

dos, noss,os' ires- !clúb;e� d,e' remo
que' se pr�páraUt p.ai�"'Íntervir :�a
terceira � última I,rega,�a "P��� ,Cam�
peonato- Citadirro 'de' Remp;. o '_e­

g1l111do- que, se. realiZa :.:,e;' ql;le, está
marcado pataCo diá: 14,�d�"fev:érei�
ro, 'na' ptincipàl, ra:i� A::i fASC,
que'vai das' pioximi4â\i�s 'da 'Pon­
te �Hercílio 'Vuz :atê, pJ;6iimo', do
final do A.têú;o '.dá . Praihha'.'Tô­
d;ls ' 'as'.guarnições

'.

qú�rein' ,vencer
e, p'àra tanto, trehlJl;m com',muito

. afinco, mesmo' as do; Clube . Nliu­
tíco Riachuelo 'que', sabem que a

- clube não, tem qualquer chance de'
vitória no.' cômputo��?,ti�(;do' cer-:­
tame, embora vencedor: da segun-
_da competição. ':É que niLpriniei­
ra regata não somou, rten'ht1;m pon:
to, vIsto ter-se tetipido da, me,sma
pot não. concordar\cqm 'a decis�o

,.

do árbitr() gefat dat�;?isP!lt� �o qUe
-

concerne ao p'â;reo !Jt! ,Ctols sem

timoneiro. ,O título' (;Iscil:\. Mm:'ti­
nelli, que venceu a :pr,ilneira rega­
ta e foi último na segunda; e o Al­
do Luz, que foi 'vice-campeão das

duas. O mÍJronegro está com 113

pontos contra 106 do alvimbro e

5,6 do al'viazul.
CO'M(l) FORAM A"S DUAS

REGATAS (

...
O II Campeomito Citádino de

Remo, como se sabe, tev!! sua' dis­

puta inaugural no dia 22 de no­

vembro e constou de' oito páreos,
ao contrário das demais que pro­
gramou sete, visto a' detetminq_Ção

. , \

da C.RD. de retIrar as yo1es das
disputas dficiais. Eis os resulta­
dos:

4 com timoneiro' - Aspirantes
- Venceu o Martinelli, �om Jo­

bel,. tiínoneiro; Celso Roberto
Vieira, Arnaldo Lima, IomarCos­
ta e Elmit Tiago Honório.

2 sem timoneit� - Seniors -

Vitória do Aldo Luz, com -Nélson

Chirighiili e Edson Altino/Pereira.
Skiff - Juniors' - Novamente

o Aldó Luz, co� o remador . co­
lo;:ed 'Antônio Vilela.,

2 com timohelro''''"- JuvenÍl: .:_;,
Outra vei o Aldó Luz 'com ,Mar­
tm Froeschmarin e'GÚ�rtd Neves.
4 . sem' tilnori:eirt>'.� .híhi<;;b; ..w..

Vitór,Ía do MaI'iiÍ1�m, com a: mes­
ma gu�rnição vem:edora 'ilü 1.0

páreo. .

Ydles ...J., Estreaillt�· ..u.. NoVa
vitória ., do Martlnelli, ·"com . JGOeI,

•

I lo
nepláeido do sr. Maríno

.

"

..'

Sílv��rá;
que pode Ser considerado como, o

grande culpado dos acontecímentes
de ontem no "Adolfo Kender":' À1s
33 minutos, co��endo pela: esqtiet­
da com a bola dominada.i Nin��
weillen atirou, e conseguiu' vencer
Jocely, surgindo então Mirinhn que;
tentando evitar a entrada, da bola,
atirou nas próprias redes, defiitin.

,I

do o marcador em 2 a 1. No pti-
meiro tempo, marcaram Pompeú.:
aos 3 minutos, e Raulziriho, 'aos 'i?,
cobrando uma falta de fora .da área.

"Dumetrache,
.

Cheran, Sotenescú,
Nunweilíer e Dinu, êste apesar

-

de

violento e desleal, foram os desta­

ques do time visitante. Nos Íocais,"
os que �e salientaram foram' Juca,
Raulzinho, Moacyr, _ Moenda'; Dãü­
ton e 'Carlos Roberto.
Eis como formaran:i à§ duas esquil­

dras:

DíNAMO - Constantinescu; Che-

ra11., Nunweillerion, Sotesnascu' e

Stefan; Dinu e Nunweilld; SaIceà-

nu, Po.pescu, Dumitrache e Lucescu.

AVAÍ - Jocely; J, Batista; Dca-

dato, Juca e Raulzinho. (Mirinho);
Moacyr e Moenda (Gerson); Rdgé­
rio (Cláudio), Cavalami e Carlos t',)-
b�ltO,

.".

A renda não foi fornecidá, cal­

cula·se, pO'rém,; que t.enha sido (!te

trinta mil cruzeir�s ..

. ,

umoneito; Lauro de Souza,. Fre­
derico Killian, Antônio Guima-

,rães e Jamil FUltado.
\ "

Double-skiff - Aspirante�,.­
Vitória da, dupla aldista José Araú'

jo e Leandro' Oli�eira.
.

. j
Oito remos - Séniors - Ven­

cer o Martinelli, com Jobel, tirtio'­
neiro; Azuir Soares, Mauro 'Soa­

res, Luiz Carlos Dutra de Meilo,
Renato Machado e José Carlos
Oleiniski.

,

Somou o Máltinelli 78 pontos
contra 66 do Aldo Luz e nehhum
do Riachuelo.
'Na segunda regata, realizada

no dia. 17 do corrente, o Riachue,'"
lo tri�nfou surpreendentemente,
marcando 56' pontos, contra 40
do Aldo Luz e apenas 35 do ,Mar­
tinelli. Os resultados dos 7 piíreos:
Os gauchos participaram, sen con­

tar pontos, vencendo no 4 com IY
fechando a raia no 2 sem, double,
skiff jC 4 com timoneiro - Ju�e­
nil - Vencedor o Riachuelo, com
Emani Rutkoski, timoneiro;

I, AI­
bI�rto Phillippi, P,aulo Bravo; Joâo
Elcides Filho e Evandro Cabral.
2.0 lugar -'- Martinelli e 4,.0 Al­
dó Luz.

2 sem timoneiro - Júniors -

Venceu a dupla Martin' Pro!th-,
mann e Gilb�rto Neves, do Aldo
Luz. 2.0 lugar - Maltinelli

.

e

3.0 Riachuelo.
Skiff - Aspirante� - Vitória

do garoto riachuelino Antônio ,�­
rias Filho, com o aldista Leandro
Liveira em segundo lugar e Adlil­
son P0reira, do Martinelli em tet­

ceiTO.
2 com timoneiro - Estreantes

- 1.0 luga,r - Riachuelo, com

Marcos Bleggi e Wilson R. Filho,
tendo Ajor Chirighini como timo­
neiro. 2.0 lugar - Aldo Luz.

4 sem timoneiro -, Séniors -

Vitória do Riachue1o, com Elpi...
dio Ardigó, Mário GonÇ;ilves,
Raiuoldo Dessler' e Ivan ViM'in.
2;0 lugar - Aldo Luz e 3.0 Mar­
tinelli..
Double-skiff - Séniors' - 1.0

lugar - Aldo Luz, com Nelson

Chirighini l e Antônio Vilela. 2.0

lugar - Martinelli. �

Oito Remos - Júníors '__;_ 1,(:)

lugar """- MartinelJi, com Jdool;
C�lso Roberto Vieira, ,Eltnit Ti'a­
go Honório, A<!emar Bding, An­
naldo Lima,' lomar Costa, Adils�n
Nazário, José Phillippi e Adilson
peri�ira. 2,0 lugar �.RiachUêl0 e

3.0 lugar Aldo Luz.
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A maior preocupação "da Direto.

ria de 'I'urismo e Comunicações. da

rref�ftura ê revitalizar ii Cartiavál
da ilHa, revivendo outras épocas
quand� as praças e, as ruas I::]a Cl:
dade se transíermavam em atttêrr-

'tico� .salões, na manifestação es'
1'", ,

pontfllíea ,qtle congrega todos, .os ío-

liões Éi intenção da Diretoria de

,
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Banda da Ilh�,�}!u,e :t��ã\;:com.��f�n;�'; : \'ta. P?p�lãr:'ldo. Btasil. Rei Momo

ção Pr€!çi'jtiuã' 'aiJ,ilJiat •. 'aJ, \·i.h�.é,nt:ílQ<j,:r; ',. ,',�'h�gllr,�:' às "211 horas do dia 7 num

,o'� f&fiõe§. :' A' BaIidá �;s���,i<i .tfqi' :':":{0 �onejti,(. pÍi.�'add J,: pelas Escolas de
.- , ) I' .�. t "I \ '�l . I ,�,�,

"
, I "

mingo "de '"CádlljVlI;ll) ,e�, ,f "",I'���' (.'.J �'\m��:'�'q\l,e,,�(fqt'?Ii-l1arãff a Praça 'xv·
Lira ,têb�s, €1u�éj, Vdera51à<p' o ,-.;io.;!:, -, i'lb :'Pt��l:tô :Alti '.Ol�véir!l' receberá fi

liões Marco Ahtêli�.� lJ.OIff!aHf ;,ê ,�'é\: ':," i'·J";R�i':(Mhjt�: na .. séde 'liIa Prefeitura e
•

' _,,'
- i� , , _ �',! '. ....'

.
,.,., "

ra Revatis.' ·Ye,tl( $�i'fl, a IMinHada,,'" \' ',farál ,Q!l. df;Jottitnidade a entrega da

";Banda é, '; nó! tt�j�to'.:;,il�,n,:i�àr��< i�� i./ � .icll&w�í )dil")Ci�à�e�.ao foH�o.mor.
das as garotas que:"enebfitràr rá 'par" ,'j:., "

� >il"" ,t�
,

v , ':: I",

ticiPat "ad ',bl�d qtlt:t irâ �àumé�ta'fi-\ '.: ' ;: 1'1;1, �ínfita.féirl!; t;l.ia 18, começa o

do eóftif1 úttia :b�la <d� �é,vê,;) ') '.' .:. :. CatÍt!iNã� ofkial, eofu a realização'
, " :;" ,',c ' : '� ..

:'� 'J [; d6' ltiíiê', d8' TJrrlJr� .no C1-ube Só'.
, 'i', f,,·, ! ,'I" �, ,

.

� 1," ,

, 1. t, ;...�, ,,;" •

'

Mfjlaibaft€'ã6as ; s�rà� ,:��$,tml:�ra�s; ", '. \Ctill: ���M!i'�is, 'S�xta.feir�i 1�, niarea
, em redor, da 'Pfaça "xy; 'pehtliti�{ià,),!\'; " â\�e{l�.Jlgªo& tM BaileI Mtínióip!!l. Sa-

" 'qUê os turistas "-átyteeie-til .�� ��ài.tia'�;;·" 'b�db ,,:'d CiÍI:n�,v�1 de rua ganhá !€Jir·

�al 'dÉ\ t�à . .' SegUndo,'d!.":�to�,�gtf ' ':. ç�,.'''�oM áeslné de Escolas de Sam·

ma da Prefeitura, a chegada ,àp Réi! \ ba e :blm:os de sujos. Premios .se·

Morrio :ii1at.c�{ Ó :iliíCie da: maj6� íl;'s� '.:' ;l:ãQ: é6ilfHidos ,íMa Diretoria de
-_ ...��s.�.:; '_1" _'_ . .._ "7�'" e_ f -.,

--'10th ,,··'1'''4:77 ,"'_.... 7
-- � •

Turismo reviver também o Elesfíle
àos l!1�ocos de sujos, charah&aS, ba'i­
les públicos e banho·de�màr à fan,

tasia., Floriánópolis terá . uml,l, rilIl­

vidade eín seu Ca,maval: a B<frida ela
Ilha, uma réplica' dá feimósa Banda

de Ipaneh1a, I surgirá com tôda a

fôrça. A Prefeitl1ra 'ofializa!'á 11

i': DOCUMENTOS PERDIDOS 'tS�Ó(A: :'fÊcf4",êA DE',GÔMiRélô i;SENNA PEREIRA,J
Foi perdido' o' certificado de Propriedade do, veícUlO" � ,: "

"', ':' :; ,,' , ." '"
"

A' fi í' 5 O
'

marca Ford, ano 1952, cor.l �ermelho � braIl,�o',' iIÍoto� n,
i " . fj�' 'ót��m dó: Senli�r', í)i�et'Çr Professor Rubens Victor

\B2·53X100, pertencente ao sr. Getúlio Cardoso da, Luz.
. dii ,S,il.ya" Q\(a ;âQ sonl).ec,irriénto, tios senhores alunos e

.

. .

'défli�is r#{efessadõs, q�e' em: réuíÜãõ da Coiigregação,( ficou
'1,,"tiTI'T'U'TO D'DA�il i"II1l"R""O' DE'l)l'I'SEü' �stãbethddd I 6:·.sei�inte caiendáfto:!'\'Ii) , III Olllil:!' & R lO'

,;- ),ç".�: f2 \d�Je;vé:rei:t�;..,;:, I'ri�criqÕes pará,\ exame de 'se.
VOLVIMEMtO FLORESTAL

'

g\i,nÔaépoca'.,,;,' � ';; ,", '
"

,
.

.

, 11;', ã : 26 .de '1êvetiro = Matríêulà nós cursos Ginasial
ê e4iégiÍltd��'éôffiércio::' <.: ".

.

.

r 'lil,�ê''ili�i�b :"':;'·�h1�io: dÔ 'átlO letivo.
"

!' :K\'��e:táT-�r�:,�;Cql� :fIlI{éi6n�rã dfàriamente, exceto
:áoS: sá,&arlos'; 'no iíOli�rio:'dê 19,30 às 21,30.

" .

'. A Delegacia Estadual do Institllto Brasiieifo' de De;: .

,Floi!i�iióPQtisi' 28 de 'jàn�U;�' de 1971.
senvdlvimentG Florestal, em Sahta Catari!'a, anüheià ál:ig <7, ,-i ii

' , .

.

'

,PriÚ,. A�"oldo Suar�i 'Cú';-e� .,_:,. Seêretãrio.·
senhores contribuintes do Impôsto ·de .Rendal" q,uÉ:' ,�m �tja· .

.... , '

sede, em Joinville e bem assim em 'seus postos de fiscali·
-=

�� ','>:"��' ·:.��X::7C��TEIRA";�iÍ"RÂVtÀ�A
zação e de fom�nto florestal, dê Flo�ial;6pol�S;. Thb���:�; :;, ,fQll �}!:t�avi���, �" c�rt�iiâ . aMadór' 'de habilitaçaó' de
Laguna, Itajaí, São Francisco do )Sul, Rio do. �.I!l, '.MàJt:�.. mâtorftitli .pe'rt�n�erit�. aó' Si; Ahtônio iEd�ardo Ghizzo:
Lages, Curitibanos, Caçador, Joaçaba e Ch:apecó;,�'.Se.f�'o ,.":' .. ': ,:�

.

'( '," .

�,'.,-,,.:;,: �- .

':
. "" '" " �,

fornecidas guias para depósitos de investimentos .em.,em. .,:,
" Dli' lI"'II'10·"llIT111 LA,

preéhdimentos florestais de 'qiJe tratá (j' deciiettf: .'i€!l ,_r -�...t"';t ,,,: "',j. 'iii,', ',: ,.' ,,'", ," •

,!!I..
"1,134170",

"

�'" ,:'
PrO �:I"àf: �(!:. �'slqüJatr!a d,a, F�euldade de Medicina

ds depósitos serão reColhidos à ordem d 'rnDF' "ffi
f" \ ",

, : : '.��ô.}';�êDín,á.ti!!�: _Psiq�i.s�.Neurósês0,
:

" e�, ' ,. "., OENÇA:S MENTAISconta no Banco do Brasil S. A., bloqueada até a execução'·, .': t' '! : Ó'; . '", ",�, ' , ,' ..
do projeto' florestal aprowado indicado pelo contribtl'Íntc.'

'
-,

, �nsult rjo,,,: ;'Ed�fíéio..ii:ssO'çlaçáo 'Catarinense de :Me,

JoirMlle, em �6 de janeiro de 1971.
'.. .

, �i'c�'aí, ,Sf{lá ia ,:;'-':foilé '�,24)8 � �ua Jerônimo' Coelho, 3��

Mátlro Pinho Gdmés Delegado ESfadüal. .. ,': '):.' .:,,1; .�,�k:"':: 1:.:,., ;��Floti�i1áP9ps,� ,

.

___;,,�.;;;...;.;.'"
"

..........

"

(,: "; ",,_Et,IS���S/·j��!,�COllltTnrt�S '

VE'.'DE-SE .. ,�,:�·'ij���'t ·,f túà;,::.Gah· :Lih�filt�·" (�iHen\!ótir; 5,9, Estrél�o'
11'

l�,'· ,;- ....rI .....·'\!-j,é,�-"'!.":�,.:�,,,,-!g(.- b ··w;:A5f.ffr�-'��';'··-loJ.jij"
, �

AP��tamento em ótimas condil;ões, irtciu����
r

��� :o:·Ç,�.i,�,. ,Ç��tll:: ,�� ,\rrÍ1l'�sé :, �' Cuu'rgia
dependências de empregadá Situado à Rua LtÍiz:Í?eifípoJ "'''É'"Nic:�; GEIl�t ,_:: 'R()TE,Sé FiXA E MóVEL
18 - apartamento 202. ,,,;, ...' . '�'Ir,. ;',CGR'OA DE .J,A�YrSfÀ .�. CiRURGIA

no p�����: �� l::!h�� com Dr. Sérgio Palé\d,ino .�61P�G, ..: "�o BIt: ,I!ÍJ,'O",'B:Aà_O$l' SAHTOS
\

A" ..

'

i·' ',:\' ).' ,\'Lti;�rgiia, D�I1}iifa ) , •
.

"
" - ,

,.:,'bEPÁfi"fAM.ENTO êÊI'.rfttA� DE cõ�Pl. S ".
.

;. � k'r'árlf: '��' �6ri'�. )éi;a� 'das 14 �s' 1� horas.
TOMADA DE PREÇOS N: 71/0044

.

�u. "Df'�.,r,o/ 18 .:;.,:, .edíliêhJ joraia _ Sala 13
A V I 5 O

, :,' i f ATÊNDÊ PATRdN'AI.. bd IWS
O Departamento Centrár de Compras' tofha: p�jl;Heí'ç<".:", . ::'''.. ,,' .. ', !'-'.'''- .,,' ..... ,�.

para. ,conhecimento dos inte�essadós, que, receberá, prô- , 'ES'r.'O'LA;: TÉC;uIC"A'" ,Fi:iDE'R �\ L Di:i ,

postas de firmas habilitadas preliminarmente, Mil têfinôs .' U) ,.' 'i ,'. ,; :11 ,L .' 'k,'i, 1l:JJ

d? D:creto GE. - 15'·12·69 - 8.755: at� 'às, �3 'Íi��!. :��;? '

" ,SAMr·A : tATARINAdIa 15 de fevereIro de 1971, para o forneclmento'de moveIS;'
'

" , , '

"-..' '" • '

dést��ado,.iio Fórum �a. CO��l;é� �e �ão JO�.é.",{: . '.",;:��' , ",,:,;,:' CARTA .CONVI1É
U EdItal encontra-se afIxado nâ sede àG Departamli?n· . '," " 'i,: "', ;'" ,o "'",',':'., , " ",

,,' ,', ,

�
. Central de Compras li Praça Lauro MüÍler n. 2, FI� ":,'Dê: otPl;fu:,cd9 SJ!� D�retoI:" torno público que os inte·

:rianópolis, . onde serão' prestados os esClárecbnéntos .ne-
'

'. :essa4'6§·;�lli:',ê��i�fãr;: :m.edià,nte convênio, o bar dá Escola

cessfti'ios e fornecidas côpias do 'Editàl.
.

T�éjlÍi:!� ,F.ê�é�ál,�"�e 'Sll�ta 'C�tiu:ina, deverão' apresenta!;,

Florianópolis 29 de janeiro àe 1971.
'

'

sUá$; Ií�6�s�::,s;':,��1 e,hvelop�: fechalliJj a·t� às 12 horas !ilo'

I'tubetls Vict�r da Silva _ Dirétor' Gerai. . dili' �',de: 'fe\iefêi�Ô"pr�xilllo. ,

• \
'

,1_. ._

- . Flótiilnópolis, �8 de janeiro de Hill.
ASSOCIAÇÃO FILAT,ªLI€A SANTA CATARINA AIi"*lo hb�i - Secretâtio Geral.

Assembléia Geral Exfraordináriíi f"WfãRipC'jj§j,-é O"'-,_'-' ,,' ,�,,,, -co 7',S ,,"'-

De ordem do Sr. Presidente, fiêam os associádas- êõ{i- 'ASSécIA��g BENEFICtENft úfiS COMISDARIOS; IN-

vidados a comparecer, dia 17 de fevereiro, às 19,30 H.; i vEsrtdADWES E CARCEREIROS DA POLICIÁ CIVIL

séde, sociai, a Rúa dos Ílhéus, 9 _ sobreloja, Ed. J6fgé .

I'

. Do ESTADO DE SANTA CATARINA

� Daux, para tomarem parte na Assembl�ia Geral Extraor- ASsEM8Lt�A GEIAL ÊfflAORDtN,,,,tuA
din�ria, destinada a modificar o atual estatuto. j;Dl1;AL I)� t:dN\*ÓêAÇÃO

Será realizada às 20 hôras no mesmo dia, é M riiesfuó .: 'P@ló prêiiêfite
.

edital, são convidados oS 81'S. AgeIites
loeal, uma Assembléia em segunda convocação para trat.ir -e Agentes Aú<xiliafés de PâiíCiá

-

da 8:8J., para a Assem,

do .referido assunto, em não havendo quorum na, ptiffieifa bléia Gétill ENttaôfdibái'ia á Í'Elalwar·sé no dia 03 de Fe,

convoc!ilção. . vêfêifo clê iIJ'tli. às 20 hói'ãs e� 8Ma sed@ soei!!l à Tra

. Florianópolis, 30 de janeiro de 1971. vessa Ratecliff,' 14; nesta CápUa!; em que será discutida
J. Teixeira da Rosa _ i� seeretáFio: a seguinté ordem do dia:,

- ,

_________________..;;;;.;.·""'0"""........'-"-'...:...·";"';_":"_';;._""�...",>�.=,,, 1. IÍeformulaçao dos Estatutos dá Assadação.
2. Infotma,çêÍes sôbre as atividades da Direteria.
3. Assuntos Gerais.
Florianópolis, 26 de jaiíeifo dê 1971.
Iracy Rou -"" Presidllnté em �xétCícib.

,

Delé�acia Estadual .de SaMa Catari't,a
AG�NCIA NACIÓNAL DE NÇ)TfCIAS

FLORIANóPOLIS,
'. REFLORESTAMENT0 E INGENi'IVOS ,:15€AI5'

"\

, ,�ri.tAL
, Á eQMPANÍIiA' DE tIÂBÍ'Í'AçA0 ,DO E:STADO DE

,
SANTA CATARINÀ _:. (êOHAB}/SC, convie' a as pessoas
qbe fi:iie�a!h inscri�ões 1'>a1'a aquisição da car a própria no

'Ch1jtn'íto 1l.esidenriaJ de iJái'feirós, a com, arecerem ai>
�setitbtie 6a üJffipanbiáj ÜistRláda no prÓprlO N6.cleo,

• �ara ti'atarém dé âssuntóil de seUs inttlrêsses, no horário
tomef�iàr. :'

,

,

'I(n:'faniJ�lis, 19, de jãntlit'ó dê í!J71.

iESlrJhc'j':CQJi'o.�n"co�ERC1AL
\ '

:"\ VERDE;;!'!: '

'

Na Híá (3olisel�eiro Mâfi'á; 'tis, a 20 mts. da Sete de
�tembro J._ terlmo. db' '5 :li 30' CClIn :mo Ul2 de área
construída. Tratar no· local - 19 andar - das 12 às 15 hs'
,

'

MóVEIS CIMO'.
MUDANÇAs LbCAlS Ê PARA düTkÂS emlJ:1tfl.s"

DISPENSAMOS ENGRADEAMENtOS. RUA PAmE
ltOMA, 53 - FONE 2778 - ANEXO AO DEPOSItÓ

,r -�.--,' � .. _)
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'" I' ,

Turismo' aos blocos . de
'

srljos '. 'q)ie ,'\�\,.Sª�\b<à; ,FHh�� ,dó ,CóntiÍlénte ", disse
desfi1arein pelas rti(IS 2ei1tt�i�; da:' ta· '': q1;t� :dtsejlàya:' a: 'Saida da" êopà' ldrd(�,
dade rto horáfio i:lá�", 20,., áSi"�ª,: hi:lf'��' c,.' má-s'�.efu, l�ü�iMde de ·cbiiCtiçães, Isto
Os' �pr�êrhiOs sí:;r:ão de' CF$ ,'::JQlJ,ôd. :'\e'

'

�; ,iS,tt�ettt?ã� 'ig�all fantasias' h(!Ívás,
Cr$ 20'f),OO, paf�

1
's�ftl,fu

\ êqf1sdifiidug' " ".'A" dii:!sffii{· d'piriiãó hlilfá' o rêpresen·
no Miramar, ponta' final d6s '.�íi.'l�tJl:; .

�
,

tãnttl' tlQ§' 'Pi�"gid�s da Pdnte'séI';
A Eleé@ra:�ãq . :das ;rl)tãfl ;jÃ' .: ,e�pí t .:.. Airttlfi. Ti;üÚ;: ae 'Qliv�u:a: "QÍ1er�r;,lOs

pronta, sendo que ,o' tema. §,e . int'it,t�, .: . 'disp'Utãf '0' ,thitid fambé'm com a ·t;o·
la Rehdas da' "h�,' : 'q '","utbt �a '\k·' :;", ))�' I,o�àe 'quê .� íÍfuà gtatidg Ésc�l;
cora.ção qtle (�u�tQ.u, �Q.s eol)'�s Vú:' .

.
Màs ti j&gd 'dêve ser- igual ',pãra' té·

blicos
_ Cr$ 2�,QO('J,OU, rnãtJ s�r/l,,�fi-;, á2�;I;' :,.,) ! ,�,. . _

,

x�da eq1 postes", �is, será ili6v(!f, ','
. ,: A :Dir�toriil :de' TutismQ fê?: Uimt'

IMP*S�E c()'nt:tapt,@p'os'�a. a Gopa: .Lorde:"M% '.

A Diretorià cl!,! ttiris���' '�,Cj')· ,; . .dá.' suJiJsrem;ão para reformar, as . tal'!·

municações e�tá
'. enf:r�ntán((d ': �t� ,:

.

,/;1 '�a�i�§: l\H;S' ,�' );�é:()la,' �airia
'

C'@�IO,
problema" suja, sóluçã<;1 .. ��,/,' ãfigu�3. �;

"

hours·,c:oncoUrs.. Tambérri. esta soo

como muito rlifíeH: as ,Espolas' de Lu�ão _fo�: rejei�acia' p�ias 9��ai�' E�" :
Sam'ba ,Profegid6� ,da ,j»i'il1cis.. E!} 'cola� que ��eganl ter·se �'end,iyj.dqdQ".
Filhos do Continentê am�açá$ N�· 'muito ,e supeFsde muitos s{lclí:ifieIQs,
tirél;·�e Elos· desfiles, oficiais, se à pa.�a sair '.àS Hlas com I).ovas fant3,·
Copa L,orde sa,ir. às titàs, caril, ,�uas . sias.:' '., ", 'I ", �, .".,

"
"

fantasias do apo,Pilssaàol ; B,pénàs ;.' : Q Sr. Aírtoh Oliveira, Diretor de i

modificlldas.
"

"
, Tu�ism@" espen!' re�Qlve.l:' 0- :iropilsse

Esta foi, a pr,oposta" da Eséofá dé' :da' me��oi, .m,al!eirlJ passiveI, aqi!E:�
Sam):J'a

.

Copa Lorde. ]i' Dit'êt.tltili'; di:
. guta,ni;j:o. a � p:n��e,nqa, !ila Gb�jI, l,Q'rde,.

Turism,o, e, COrnü,I:üca�ões:, pdr e��af" ,.tUna d�� �j)ôrç!1s' viv{ls,,4o CarnaViÜ, '

constrmÍldQ s\Ia sédé :e, ,(!ônsê{itieil·, ,"flp�ian6PQHtan�;'. . .. ,
,

. ..

"

. .

temente,_lem rlifieulàatle firi:ült!éir'ãs; ''LJBERpJt\PE ,AOS Fl!LlêE$
a Escola só, sairia. sé. r���bEsse. {) ,ati .. J,

.

&! (loaFfle�açã_Q do· policiamento
xílio, eorresporidente a OOo/ç, d,à SÚh·... ,.dê � çar�a:.vcU 'Jqi ,entz:egúe a�; Sr J,J._

vençpo dada ,às dE;mais" ê�1I1' a ,�dn. J í�'sse,s; I!61iit�11 , designadp . pelo . Se-,

dição de que as fantasias setíapi a-. ,cretãtid VieÜ'a . .da !tosa; ,da!, Seguran- .

penas refo:rmadas. ; :.
ça, Í!l1bli,_eãi Na ffPÓ'rtüi:tidad�, ,o ti·:-

Os representantes, das tléfnáis Es· (War ,. da Seitur,ánça PúbHca, salien·
., ,lo ...

colas não cohcordaf'inn.'" Bifcéli'. ,'.. tou. qtJ�,c Iii 'póUt:Hunenh1, será ieito:, ,

Fral�isc9 ,de .Paula: da� Es��}a ,Ue: '

) d�, taí Ú�'tma' a d)t�pm-'dienal inteira
';; " • '"'<' �. • : :�. , ,_.

'_> \

f "J '

'. ,
'.' ,. \:'Afj(.I�ih·�: .,irRI·i90 ;

ÍncdfitestãVtilfilê'iltêl . sãb �:1IêMM�s �ó� :�rÍipds ::errl,: q!lé'
da escr�vHHio' dã eâtnê', 6��@rê'hi6s .' ,di" qJÍefi�ar ;: todo� . os·

elos,
:
nos reerguermos ;'às. �enai��e�.' ��:·.sêt,é�":'i�ttii�kÍit�§:'

e "lí�te�,
'

porêm' êU;êti)unáita§ " ffi6fittftl��te� , aé·?'(ntooiJ: '3' .

deixarmos" d� tfarlsgrêéiÚ' ãi: iei§ tÍiVÚMs "d(;tÚat�tii&:ã'fitór; ,

. para 'niJ� 'soHsâgfÍifmm;' á' t�âà ((Sp;éHê·;de�:ati�ídiitlé tib.il�,�'
ficl! àós' fios§ô� semêthant€s,': ,�if.i,{lÔ'·' ássim,;:�ér/1adé-if.i· �,-'
recíprpca do próprio. benetícid'i ',Ítms' '�ue ,'a:�:tei ; �õiÍsist�
em 'amar o' j')rôrllfllii . hoilie� � ,fi�s, m��nlos. , � .';. '" );" .'

'

.�, ,;
,

,Do princípio cJis,t�J). d� q1iee I� 'flG§S� .f��içiU�q� ;d�.i.:sif��'
da f�liGid,de, �os' ti�sSd§ frfÍl��/tW�dencia;-sé �,e��cç!W,
,sociológi.cei dá nova' 6T�ljfH:zã�iili mór� da.' hümáH:itl::itle,

r

baseada tia illCiprocÍáádê d� :tfàlâmefttá, bénét!.êô'� àos sê&s"
componentes individué\is.,

," " "" , ,

'

r"'. : ..

'.
(

, �_
_ ,�.

\1 'I 1.:

Eni tIfíl planeta' M ,feg�nefíiçãdj 'l!lcompreensiVI'!'L,ge
torna qualquer atitude, tI@ hÍêho� .fjfêZô de ,;u�s �atá, cotu
outtas dos sêféS�' quê �ê' a�&ÍJvêiaffi ,Do"tÍ.'hto' sooiáLOfa,<
lO qúe. d 'Espiritismo V��ó "tâiei' 2rui 'fªfu.à;.,;cQm "� ,t�sta�..

ração <lo CristianiSmo do Gfisté, fiãÓ':-fo[.ov.ti'�jêbUsiHJetiã(j
essa ,refoo-ma fiãs tela�õês. sélêiífis.: Üê, Jíiodo: 'iltte 'a '!éliéi­
dade de uhs reptitíse fiã Mic�H�ii1É!; ilós 'outro§:" L,Ogõ, i.tido
trabalho qi:lé delliê d.e tef. Pffl' '" óãjeÍiva . ·êsse .supremo
escôpo, 'nas organizações,' .espifit�s;" 'fàiJ:Úl ,�oib;Plêtâinen'te
aos !ileslgnioS superiôfes "lia Divli10 "Mestne" e pOF :filIe
não pOde ser aprovada.

,Religião é uniãtJ tl� àlrilM par lá!lós de amor. Obtido
êste fim, tÔdà cuÍtUfa sé tióljili$a, se e�gtá:fíQé.cé. Cón·

tràriamente, teido. esfôrço cillttlI'1i1 iiítle não' tênHa o amor

por prinêipio, érígêfidta t!tmstfuçõês sôbre areia, flpto·
veitand� talvez ao egoismcl dd ifililivialio, jamais ao Bene·
fício da edlt!t.iví!iade. De dfillê inferir-se que �illiitistilO,
conio Re1igião; é eváhgê1ização 'de almas.

, Objetivando resultad.:!s 'Il@ssa fiatureza,' rei qtie nos
dédicáluos a uma ifih�fpfetáçàÓ' tÜosófica da IlIVINA
COMÉDIA, de Uante AHtdíi�ri, stis��tfvel de· levar tôdas
as diferentes" escalas . rêiigi�ils �Uê \fIliam à 'êdUcaçãa da

'. �
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I íliberdad� 'aos foliões.
.'

: ",':;;,: ,r� ..

A grande 'novidade' âiltifiCíidil;.:QJ�'
tem à O ESTADO P�I�' ·Se���t.ih�

,
' , "'.l ",'t-

Vieira da Rosa
i é, qu�' será

'

J?�" :' ,

'

. tido às moças o uso dê bt<1lj:iiiis, �s·
praças públicas, .

rés�ált�Mô;, ;��i.é'
todo o' abuso

.

será rêj:5riinido 'Pé1ã'
polícia�', .'" ",'" '. """:'''',;} ,

, , "}l I
! O� !;Ioc::os 'áé sujos .terão; 'UbeMà'l
de total. nas ruás .. '.A rÉ!stri�ã6 '; fl@:;
terminda ',pelas .. aJ:JtericládE!§,· , I!iit§
relacion_ada com ,aquelas. 4üê;üsàffl
máscara nas "ruas .e . ,nos ,baile§ .ilª
clubes,. �e estarão abrigados .á'·.êiJfri"
l�areceren� l1e órgã,o ',dti, ,segtiíiá,aç'à
que, expecldrâ" Rma ,ficha, ode ,íijHãcl
mascarado.

J � _ �

O plano de" Pdli�iâtfiênt� "d�s ,t.ti�J
- durante os, fest.ejos caft1àválescó� f,j(l

está elaborado" se.gúhdo as. dé,t�;
minações do, Secretário dé. Sêgttz,an.
ça Pública ,que, não será cdst�hsivo:ê
sim, bastante discreto.;

,

'-, ,
.

'\ ,.
..,

Quanto ao ,pelician1en:tt;j dos '.,§iiÍ·
dados da Polícia.. MiliÚr, "q.ut3,

. é
codrdenado pelo capitão Ney,," de
Souza, também já está el�b.or�tidl\:te­
pendendo sua aprovação do pliin,o
da Secretria de cSegúrançil púl1ti.ch�
Segundo as, autoridades,. a..a�ao', j)j;i�í�
cipal da polícia estâ voltada ;par� ,ia
tráfico de entorpeeêíites cêm as fie",
legacias trabalhanda em, . c(:)�j4fitó _.

com. os postos polieàis qUe
.

,se�ãa .

compostos Pet, 15 :eiemêrltog., .' ,'i: l,
, �

I, � .

.) .' �

,,, ..
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eSPÉ!ri� riúrtiarÍa (pqTa a vida eter�a, à tinia '·perfêifá:LUnr;:1.
.l'icaç'�(( sem 'a' qctal a· vida de refaç.ãÕ 'jirfiufls"rgdiúutârlr, '

crp .. b�n�fíci:.o. pàr:a' o indivíduo,', nem ipsd ,�'�fõ: Ji�:f�:::�' .0;
s'Ociedade ,de que' êle faz 'parte. Afástada � id'é'iir absilh:f��.�'
é .fMõieí'áveJ: ci�rs pen�s eternas;' a Divina' dófu�d:ii:':4ê�� ',;

. té.êe-rlbS ao énten'climento c.àmo a 'inl�hfeta�ã�, áa(;Í>hSt't�'
TRINA" DE �RI�T9. "Quem �ôm .'ferró Ú'l'e; :cõ�' ,�e'rf� .

'

será' 'ferido" 'tem ii sua expressão práticà· has penãs':�d'(/'
iiÍf�i'no 'qu'e é eterno como eterho' é' b .pr'fn�í�io' �\��v,;',
l�ção espirItual,' partindo 'do âmbito' grosseiro '�da màtêríâ�:,'·
pãr:a ,as cúlriJ:inârÍc�as d�! phreza espi:riti.u�l;· niai !cuj�� ��rl�/

.

cifuehtos, indi�id'uálmente -considerados, não 'dura�', et�hià.), ': .

menté. Foi' o' que :esotêricamente quiz Dante' áiiÍ'm�r :M .:
q)t'u�l� 'ÍT�rso', �o: Canto III do Inferno: ;'Se it�n :,�fitrn�/:l::"
io;, etÉ�r�o duro" (Não sendo eterno eu" eternal"perdtito)' ,

"Não f�ças à' outrem o que não q��res que te�à leitb!J:
'

representa o que se passa no Purgatório, ónde. 'me�n-Gré�'
'

sã!), 'os padecimentos, O Paraíso resulta dã prÍltica: cio :pr�:, ..
ceitQ evangéFcõ:, "AMAI·VOS UNS ÃbS 'õurrj{os,;; '���ií(:
Í'. qual não 'estáremos aptos a desfrutár as deiídas :da, vi';:H �'
r')ar�disí�Câ, qu�' � a vid� �te�n�, pa,rá os. S�u�,' ,t��h�L\.
preparada p�lo PaI AmanbssImo. Estudando-se,; os 'Eyangei
lhos concomitantemente com a Divina Comédia' tefu�se.
�l1la compreensão perfeita do :Pensamento,do êrist�. B�rit�\ _. "

, '_ -,'

foi um bom exegeta do crístico Pensamento, razão ,,;'p�r '

que podemos' afirmar que melhor se poderá penetrar ()

sentido profmido e divino da mensagem do' CriSto' com
o ,concurso da interpretação' dantesca. ,Exatamerite por
deficiência de interpretação dó Evangelho é que ainda se

está no atrazo religioso eI? que permanece uma civilização
de elevado teor científico, mas de tão baixo'estalão ,filos"�"
fico e religioso.

, .'. \'
Abaixo todos os sectarismos. Um homein. só· é; rê1i,

giosO' quando não fecha o coração
\
a nenhum do�" séug

senil:!ihantes, adote que religião adotar. A i,EI E: cl�1,,!A1�
A DEUS Sô�RE TôDAS AS COUSAS E AO pItô�fMo
CbMO À ·SI MESMO'>: (

.

Reunião· 'extraordinária da••,
(continuação: da 2�. pág.), !,

países em desenvolvimen-'
to.

r�alizil�se, nas' duas, ,sema­
naiÍ� anteriores :.à ()Qilferçn­
cia ESpec�al; ,n,fvel da· re­
fltês@ntação, '", na r eonfeFên·,
ciá t\!!j1eciâl e ,im()l'ementa·
9'ãtl· .�das dê��s da' çon·
f�f'êhê�a); qtieiltÕes relati·
vas'\ à_ sede da: ' UNCTAD,
�g�t}(iª!' :dúr���0, e,. tráb;l- \

lhas pt�parâtór�O's pata a

aI, QNéT� e �à' li teu­
ni.o

1�riil :prévia J do
,

,

,
-'i

, ,,\ "
.

Realização de ,estudo, pe.,
l�. UNC'FADj

-

d�" ptti)el: da
uNIDO no camPo da· ttabS'­
f�rêIicia " cf, ,tâ:,(WkI�i, )fi-'
nanciamentó da . W4lbô;,,,
organiza!;ãoj coor,deÍlaçÍío ,de

-

posições, dentro do,', gtüPtI.
dos' 77, ailte� e diJranh, $."
V sessão da Jlmta ,de De..

senvolvíníento _InQU�, :

a
I

'5rupo dos 77; tomaaa, d('
}onhecimentos "das respos­
tas das comunidades eurc·

péi�� à� p,ropostas làtiuo·
americanas I cQntidas da ,De'
claração de BqeilGs Aires,
'le junho de 1970.
Tôdas as delegações se.

J:.euniJ:ão pr�liminarmenie
às 10h30m, no auditório do
ltamarati. À tarde, havera
'reunião de trabalho para

,
'

aprovação, da r agen!l� ,e;

constutição dos grupos" de
,

trabalho.. ", '.,'

"Ser� re��d�, às i$��
á. sessão ,sól�' de� �1iefiq,
ra d.Q; ep:eóD�9,' ;cÓôJ'<·:f ,:.
presença do l$mstro' "in��·
�rino das. Relaç&�s. ,E���tio.;,'�
r�i?, '.,Embai,xíldor , ,jo#e� ;'��, ,:'
Carvalho

't
e 'Silva. Os .tta­

balhos deverit) s:e� ,�&ej..
, rados no diá,l,lQ.

i
!..

� ',:
I" "L
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,

léia egis ativa,I
.

',.,. \-,

Superados os problemas

. . . ".

e rlOI qu r I elas novas ,na ssem
\ ,

'

Ao ser investido, ontem" .na- pre­
sidência da Assembléia Legisativa,
° Deputado Nelson Pedrini -,propôs
"um comportamento nôvo, com

idéias novas e novas tõmadas de

posições" como fármula -para que
o Poder Legislativo alcance o ele­

vado ,estágio de eficiência' e prestí-'
gío que vem sendo sua principal
meta na atual quadra da história;
política catarinense..o nôvo pre-;
sidente anunciou em nome dos de:'
mais membros ,da Mesa, também'
eleitos e empossados ontem, refor-/
mas e inovações na estrutura in­
terna do Legislativo para conse­

cução ,dêsse objetivo maior dos

deputados estaduais.

Além do Chefe do Legislativo,
usaram da palavra o Líder .arenís­
tá Zany Gonzaga e o Líder do

MDB, Carlos Büchele, ambos para
manifestar a solidariedade dfl seus
companheiros de bancada ao nô­
vo presidente e o reconhecimento
de seus méritos para o alto pôsto
em que .rôra ínvestido,
Autoridades e populares compa­

receram para assistir à sessão

inaugural da sétima legislatura da

Assembléia, que teve : ainda, como

destaque, a presença' dos novos de-
, ' 'f

putados eleitos em .15, de novem-

bro, com a: natural. emoção dos

que pela primeira vez tomam as­

sento na Casa do Povo. ,

ELEIÇÕES

A sessão teve inicio ontem por
volta das l4,30 minutos, sob a� pre­
sidência do deputado Fioravante

Massolini, o mais .ídoso da' nova

Legislatura. Na secretaria dos tra­
balhos runcíonaram os deputados,'
<Eenedito 'l:erézio de Carvalho Ne­
to e Henrique Córdova, convoca­

dos pelo presídente.:
De início foram 'chamados a,'

tomar posse os 37' novos deputa­
dos eleitos no pleito' do último 15
de novembro,' que 'assinaram o

têrmo de presença e fizeram a ju­
ramento de praxe confirmando
com um "eu prometo" o cômpro­
misso inserto no regíméntó da Ca­
sa. A sessão foi suspensa por 15
minutos e, após tomadas as pro.
vidências nécessãrías, iniciou-se' a

eeição do presidente, com a dispU.,
ta entre o deputado Nelson' Pedri­
ni, pela' Arena; e Fausto Brasil,
pelo MDB.
Ao ,final <l.as apurações o resul­

tado confirmou a el�ição do depU:�
tado aremsta por 26 votos�contra
10 dados ao Sr. Fausto Brasil e

um em' branco.
,Nova sessão foi realizada às

14,30 horas, já sob a presidência
do deputado Nelson Pedrini; para
es'côlha dos demais membros da
Mesa. Os mesmos números garan­
tiram a eleição da chapa arenista,
que coristItuiu, da segUlnik, forma
a nova Mesa Diretora· do Legisla­
tivo estad\1al: 'PresidE,mte, Nelson

Pedrip.i; Ia Vice-Presidente, Aldo

Perei;ra de Andrade; 20 Vice-Pre­

sidente, Telmo d� Arruda Ramos;
,

l,Q Secretári9, Angelina Rosa; 2D

Secretário, Adhemar Garcia Filho;
30

, Secretário, Milton Garlos ,de

Oliveira, e 40 Secretário, Homero
de Miranda Ramos:

" A chama apresentada pelO Mo­
vimento . Democrático Brasileiro
estava constituída, pelo deputado
Fausto Brasil", presidente; 'Antônio'
Menezes Lima, 10 Vice-Presidente;
Juarez Furtado, 2? Vice-Presiden­

te; Ivan, Rodrigues, 10 Secretário;
peifin Peixoto Filho, ZÓ Secretário;
Murilo SanlpaJo Canto, 30 Secre­

tário, e Nelson Tófano, 4° Secre·
tário.

�

O DISCURS,O

Ao inicio de seu pronunciamen.
to, logo após as considerações ini­
ciaIs, ,disse o nôvo Presidente da' ....

Assembléia:
,

EstalJlos a pensar, �nho'res De.

putados," com- absoluta çonvicç�6
e sem vaidade, que o ato que hoje
realizamos ultrapassa aquêIê'S me­

ramente f.ormais de um passado
de tradições políticas.
Afastando por' evidência, a pes.

soà do Presiden� ora eleito; te­

mos a considerar; em prof1lnda re­

t1exão e por decorrencia, irrever­

sivel da nova ordem política sur·

gida com o' advento �do Movimento",.."". com tanta dignidade �' ho:n'l'adez,
, Restaurador de 1964, que, o Pôder quanto mais dignas e honradas

,

Politico, �anto no ambiente do, sejam quaisquer outras �tividades
Congresso Nacional, quanto nas es- humanada,
feras das Assembléia Legislativas; Tomamos assento neste recinto,
deve, numa posição de auto-análí- na mais legitima) representação
se, meditar sôbre e naquilo que

' dos três milhões de brasileiros de

possa cooperar na solução dos, Santa €atarina, retratados' num
problemas que afligem a nossa,' colégio eleitoral de' um milhão de
Pátria e para cujo esforço todos, 'Votantes. Nesta representação, por
estamos convocados. cert�, está a, síntese de toda a

Permitimo-nos usar a feliz ex problemática catarínense que a

pressão do Governador Colombo nós incumbe a nalisar e oferecer
SaUes na convenção de nossa grei sugestões definitivas derifi'ô dà
partidãría, .. para dizer que tambem contexto do Projeto Catarínense
para cá viemos trazidos pelo nos. de Desenvolvimento.
so passado, dividido em três pe­
riO:�os: Ant",reVlolucionáí'io, revo-.

lucionário e pés-revolucionário.
Merce de .'Q.eus, não experímen­

tamos variações em nossa condu­
ta política.

, I

Haveremos de dar aos funcioná­

ríos deste Poder as condições de

dignidade a sua nobre missão. Pre­
miaremos o mérito e não permiti­
remos a ociosidade. Ensejaremos a

profissionalização das carreiras e

a melhoria das condições de tra­
balho, e produtividade legislativa.
Objetivaremos atingir, o quanto
nos for possível, um ccrrp'o de
funcionários compatíbíízado com

as enormes responsabilidades des­
te Pôder.
Senhores Deputados: porque

cremos em tudo que estamos a­

.firmando, 'cremos na democracia,
em vós todos, cremos em uma

Santa Catarina grande, pêio es- .

forço de todos os catarínenses,
cremos enfim, em mais justiça so­
cial, mais tranquilidade" melhor

distribuição de riquezas, mats em­

pregos, mais universidades, mais
índüstrías, melhores colheitas nos

campos, cremos em mais
/

'por esta ter.ra.
Todos' sabem que a estradas a

peregrinar é longa e acidentada
o que aumentará o saoo» da con.",

quísta, sempre em termos de gran­
deza e altivez.

Recebei, Senhores Deputados, 'a,
renovação de nosso melhor agra,

. decímento PE?]0 espetãculo demo.'­
Cr,ático que oferecestes nesta tar­
,de.

, .

\
Concito-vos ao' trab4l;Jho, legisla.
tivo.'

,

O povo catarínense e o Estado
confiam em/ nosso, comportamento.
'Façamos da dignidade maior de

,
nossa presença neste Pôder,"

amor

Curso Primário no ,Grupo, Esco­
lar Roberto Trompowski (Joaça­
ba).
Curso Ginasial: Ginásio Frei

Rogério - (Joaçaba :_ Orador da
,Turma _ 1950).
Curso Clássico no Colégio Nossa

Senhora do Rosário _ Pôrto Ale­
, gre _ 1953.

,

Curso Superior -" Fac1:l�clade de
Direito da Universidade Federal do
Rio Grande do 'Sul (Pp:rto Aleg�e
'.,.- ,1958).

.

Presidente do Grêmio Lítero­
Cultural "Carlds de La�t" (Colégio
do RosárÍQ _' 1952) ..

/
Secretári0' GE)ral do Congresso

, Estadual da União Gaúcha dos ,Es,

tudantes
�

Secun,dârios (PÔ�rt0 -Ale­

gre - 1953).
Presidente do Centro' Aéadêmic0

André da !Rocha
'

(Facll.ldade d�
Direito -19:55).
Chefe da Delegação Gáúcha no

Congresso Nacional de Estudantes
de Direito (Belo Horizonte
1955).
Participante da la. Semana Na­

cional Mudancísta a:li!> Paulo -

1956).
l'4embro .da Delegação GaÚ.cha

ao 1.0 Congresso L�tino American@:
de Direito ,Processual 'eivil, (-M0n.,
tevideo - 19;56).

" VIDA PO:LfTI�A
Vereador em Joaçaba (1958).
Líder, da Bancada dó ex-PSD.
Vice-Presidente do Diretório' de

I 'iToaçaba do ex-PSD.
I Membro do DiJ.:etório
do ex-PSD.

, Eleito deputado estadual (ex­
'PSD) - 1962. '

Reeleitp "dé'P\Itado e 's't a d u � 1
(ARENA_- 1966).

I

Regional

Segunda reeleição deputado esta..;
dual (ARENA - 1910).

Agua falta
hoje em
vários locais·

O . Departamento Autônomo' de

Engenharia �nitária distribuiu ne­

ta à Imprensa comunicando aos u­

suários residentes nas localidades
de Campinas, Capoeiras, e Procasa a

'falta de água' a partir das 8' horas
de hoje, motivada POr obras de .en­

troncamento da adutora dos Pi­
lões na rêde daquelas localidades.
Esclarece a, nota, que o corte no

fornecimento perdurará até às 14

h�ras de, hoje, quando. o abasteci­

mento será restabelecido gradatí­
vamente.

De outra parte, comunica também

que os municípios de São José, Pa
lhoça e Santo .Amaro sofrerão cor­

te no fornecimento do líquido' 3

partir das 8 horas de amanhã, a

fim de que sejam executados os tra­

balhos de travessia das adutoras sô­

bre a BR-101, na 'altura da locali-
,

dade de Aririú. Info�mq aind� 'que
as, obras deverão estar concluídas

por volta das 17 horas, quando o

fornecimento será normalizado. O
DAES continua solicitando aos u­

suários 'para evitarem o uso supér­
fluo do líquido.

Cambio' falta
porque n'ão, há
interêsse

..

'\
d

'

o gerente do Banso o I;lrDsll
em Florianópolis, Sr. Elmer Hei­

neck, informou que a inexistência

de uma casa de Câmbio nesta Ca­

pital é motivada pela, falta de in­
terêsse (ie quem queira explorá-la.
A instalação, entretanto,. depende­
rá de aprovação do Banco Central,
que só concede autorização após, o
preenchimento dos

,
requisItos. le.

gais exigidos para 'o caso.
'

Afirmou o Sr. Elmar Heineck

que os bancos não têm Ínterêsse mil
efetuar câmbio nesta Capítal ten­

do em' vista que a procura sÓ ê

feita na temporada de verão, q�an­
do acorrem a Florianópolis grande,s
contingentes de turistas arge'ntinos,
uruguaios e paraguaios. Os ban­
cos não podem comprar moedàs es,

trangeiras e deiXá-las estocadas

pois, se assim fizessem, sofreriam

prejuízos.' "

Integrantes
do Rondon-7
marcam. volta
A Coordenadoria Estadual do'Pro,

jeto Rondon informou ,ontem ,que

começará' no dia 6 o' retôrno das e­

quipes' de Santa Catarina que servem

na Operação VII, Os integrantes ria'

turma que 'presta serviços· no Ama­

zonas chegam' no dia 6, sábado, à's
15h50m, em' avião da Fôrça Aérea,

Brasileira. No dia' 8(' às' '9h15nl

chegam a Florianópolis por, via 1'0'
doviária tôdas as equip,es do P.iauí
bem comO o assessm' operacional.' Às'
13 hor:as do mesmo dia chegará a

equipe Surubin, que atuou em Per

nambuco. A' chegada das equipes
de Goiás com seus asessôres opera·
cionais está prevista para o dia lO,
às 13h, na Rodoviária. Para o dia

13,' às 11 horas, está marcada a che­

gada das, '�quip,es de Carpina e Goia·

na, Pernambuc'o. Dia 17, às 10,.110-

ras, 'chegai:ãe os ass'�ssôl�es opei'�
cionais que atuaram em l Pernam·

buco.

/

surgidos na n p o I o ·'14
.···\1.., I

O' Centro Espacial de Huston in­

formou 'na ,tarde de ontem que de­

'sapárece'tam 'os problemas 'com o

mecanisme "do' 'engate' da Apolo-Ié,
.estando tudo preparado para a des­

cida dos astronautas na Lua sexta­

feira pela manhã.
As autoridades espaciais anún�ia.

ram a normalização do mecanismo

de engate depois de diversas horas ,

de tentativa para determinar às
causas 'da dificuldade do engate dos
módulos 'lunar e, de comando da

nave, que atravessa o espaço a

"mais de cinco mil quilômetros por
'hora.

Ontem à noite os cosmonautas e­

xaminaram o mecjmismo -de Pi-O­

pulsão da cápsula de alunisagem,
que deverá ser controlada por um

computador, enquanto Sheppard es­

tiver na direção do módulo lunar,

O pouso lunar será na região de
I Fra- 'Mauro J cêrca de 160, quilôme­
tros ao, norte da área onde a 25 a­

balos sísmic� foram registrados nos'
últimos nove meses pelos íntru­
mentos deixados na' Lua pelos, as-

tronautas da Apolo-Iz,
/

Suplementando o trabalho .de
seus colegas da Apolo-H e Apolo-Iz,
á tripulação da Apolo-14 instalará

na superfície' lunar instrumentos

./

destinados a colhêr e transmitir pa­
ra a Terra informações adicionais
sôbre a superfície e _ outras condi,

ções físicas da Lua. O recolhimen­
to de amostras de rochas desta re­

gião é a de maior importância, pois
acredita-se que algumas das ro­

chas mais antigas do sistema solar

encontram-se na região de' Fra Mau­
ro. Neste terceiro pouso lunar

'tripulado, os astronautas esperam
obter dados a respeito da forma,
estrutura e espessura da crosta la

nar, levando 'li cabo uma séríe de pe

quenas exposões, cujas ondas de

choque; 'penetrando fundo no solo
lunar e regressando à 'superfície,
serão registradas por um aparelho
especial. O tipo do sinal devolvi­

do, pode oferecer indícios da pre­
sença de .água na Lua. Essa ínfor-

(mação poderá também indicar se

a Lua 'sempre teve um núcleo quen'
te em fusão.

\

Enquanto os astronautas Shepard
e Mitchell estiverem levando a e

feito essas e outras experiências na

superfície 'da Lua, o astronauta Ro­

osa circulará a Lua sozinho numa

órbita de 112 / quilômetros, fotogra­
fando os locais de futuros pousos e

medindo as montanhas e crateras
da Lua.

)

As frustrações que sentimos de­
rivaram sempre das ineficiencias

que,' julgamos, estavam descarac­
terizando as instituições politicas
em colapso e quando observamos
que a firmeza de comportamento
era trocado pela eventual habili­
dade política, sempre reagimos e

por isso, não rara vezes, fomos
mal compreendidos.
Agora senhores, Deputados, quan­

do a, transformação, pela qual tan­
to .ansiava o Brasil, se' fez concre­

.ta, surgiram as condições idea1s de

produzir a boa atividade política."
E prosseguiu; mais adiante:
Nos tempos conturbados em

que vive a nova, geração, em t'odos
os continentes, ondé são díárías as

lutas rratícídas, as guerras fabri­

cadas, a ganancia pelo poder, a

supremacia .corruptora do dínheí­
'l'O e das concessões íntemacíonaís,
devemos formar convicção firme
de que, na realidade mundial de
todos os povos e Nações, na es­

.sencía de todas as agências polítk,
cas, estão desafiadores a cada 'vez'

mais complexos, os problemas so�
ciais e econômicos. �

)
No Brasil, de poucos anos a esta

data, \outra não tem sido a tôni­
ca, da Revolução, isto é, a penetrá­
ção direta nos problemas nacio­
nais, acumulados há várias déca­
das.
Os .nosos patrícíos, que têm \ a .'

responsabilidade do comando des· DEPUTADO NELSON PEDRINI
ta imensa NaçãQ, compre{múeram:, Filiação: Aohilles pedrini e Doso-
mais cêdo d� que -

o mundo espe- , t: lina Ernesta Marafon Pedrini.

rava, que precisavamos sair das Nasceu: Joaçaba, em 27 de maio
fórmulas méramente polítícá�, de de 1935_
'sistemas de govêmo, implantandO Casado: Com'Doris Tavares, Ma-
tim regime qUE) se suportasse no," thias.

apo!o popular, mas que se dirigis- ,. VIDÀ! ESTunANTIL
se �o equacionamento e .;r�ciona­
lização do fato econômico como

pressupôsto do fato político.
Parece-nos que nêste contexto

não exista oportunidade mais ade- '

quada de integração dos políticos
no 'processo ascendente das diretri.:
zes da Revolução_
- ,A própria' oposição, brasileira re.

conhece hoje que o r.egime é in­

contestáve�, devendo apehas ser

discuti,da ,a fórmula de sua ,reah­

zação. Arenistas' e também emede­

bistas, felizmente, compreenderam
êste irreversível em favor da Pá­
tria comum!
Na dedução destas idéias ,e con­

ceitos, cada um de, nós tem à sua

disposição os meios de al1Ular o
\;

,

.

,alevantamento dos padrões ' éticos,
e morais dà nossa vida política. '

, Para tanto, como'Chefe dêste Po-
, der, propomos comportamento
nôvo, como idéias também, novas
na tonia.áií d� posições e <;e atitu­

des, preferindo sempre a ativida­
de a passividade, para passivida­
de, para fugir' à tôda postura de

expectativa e concordancia, 0 em­

préender um trabalho de iniCiati­
v;as I, ç�,:t;ó.p'!iàS, ,equidi�tántes de

pressões ·Oli ameaças, abértas ou

veladas,: para fazer respeitados o

princípio "constituicional da' in4e:
pen,dência e harmonia dos poderes,
tie Estado.
Já na conclusão de seu discurso,

afirmou o Deputado Nelson 'Pedri­
rii:
",E' chegada a hora, ,Senhores

Deputados, embora já um pouto
tardia, de se demonstrar que' a

missão do Deputado' não é' aquela
vilipel1diad� por alguns, i:pcompiê­
endiada' por outros e criticada por
mujto, nlas ao contrário, que a

função do Deputado' se-inscreve

OAO empossou' ontem os
, . -

seus no.v o s dirigentes
Foi empossado na manhã .de on

tem o Conselho Seccienal de San- �

ta Catarina da Ordem dos Advoga
dos do Brasil, eleito a 30 de no­

vembro do ano passado para o._, biê,
nio 1971/73. Na mesma ocãsião,

'"

Presentes 'além dos Conselheiros os

membl'os natos da OAB, ex-presi,
deI}tes João Batista Banassi� e Antô­
nio de FreitaS Moura, foram éleitos
os integrantes da direto�ia da 01'·

"

'

demo
Os trabalhos, foram presididos

pelo Sr. Aldo Avila da Luz que, na

qualidade de conselheiro mais ido­

so, declarou empossados os men!

bros do Conselho.

o CONSELHO
,

, ' I

,
Integram o Conselho Seccional da

.

OAB os seguintes advogados: AI
do Avila da Luz, HéliG Sacilotti de
Oliveira, Gustavo Rocha, Antônii:.

Boabaid,' Altamiro Silva Dias,,' Pau,
lo Roberto Pereira Oliveira, joão
Jos�' Ramos Schaeffer, ,HyJton Gou

vêa', Lins, Miguel Hel'mfDio baux;
Túlio 'Cesar Gondin, Hamilton, de

,
,

Moura Ferro, José de Miranda Ra­

mos, Dante de Patta, Telmo !Vieira
Ribeiro e Evilásio, Caon. .

A DIR_ETORIA \,

Para membros da diretoria foram
eleitos ontem ,:os' seguintes cons�·,

lheiros: João José Schaefer (pre­
sid'ente); Jósé qe Miranda Ramos

(vice-presidente); Paulo Pereira Oli­
veira (19 secretário); Antônio Boa­

'haid (29 secretário) e Hylton Gou,
vêia Lins (tesoureiro).
Prestado o compromisso de posse

pelo nôvo presidente, usaram ·d'l

palavra ,os conselheiros Túlio Gcn

din, Telmo Ribeiro, João Batista

Bonassis e' Antônio de Freitas Meu-

'I'a, todos apresentando' ,cumprimen­
tos aos eleitos e conclamando-os 'l,

- lutar, "pela de�esa dos postulados
profissionais dos advogados". Em

seguida' o presidente eleito,' falan­
do em nome da diretoria, afirmou

o seu propósito de "a cada instan­

te e em cada ato; reafirmar o com­
promisso' de posse, que sintetiza tô­

das as responsabilidades da pre­

sidência do Conselho Seccional".

, ,

A DIREÇÃO I'

COMPANHIA DE'HABITACÃO DO ESTADO DE,
,

J

SANTA CATARINA

ESCOLHA DE CASA
"

A CQmp�nhia de Habitação do Estado de Santa Catarina - COlIAB'

SC, comunica alJs. candidatos insCritos para a aquisição da casa própría,'
noNúcleo Habitacional de Barreiros, que estará atendendo para a escolha

das casas, 110 seu escritório que, está instalado no próprio Núcieo.

São os seguintes dias, que os candidatos deverão comparecer:

Inscrições de 1 a 150 nos dias 4 e 5 de fevereiro;
Inscrições de 151 a 300 nos dias 8 e 9 de fevereiro;
Inscrições de 301' a 450 nos dias 10 e 11 de fevereiro.

Os interessados qúe não puderem comparecer nestas datas previstas,
serão atel�didas ápós o dia 11.

'

:
Florianópolis, 29 de janeiro de' 1971.
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